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Cap. LJJJ!A KIG UE /R.tDO 

XX - A CONQU ISTA DO SUL DE MA TIO GROSSO 

!rala, governador de Assumpção, despachou para a conquista de 
•terras dois capitães: Nuflo Chaves e Melgarejo. O primeiro deveria co­
lonizar a pla n ície dos Xarayés e o segundo as ribas do portentoso Paraná. 

Nufio , desrespeitando as instrucções que levava, deflexionou sua 
r6ta para Santa C ruz de la Sierra. 

Melgarejo remontou o Paran á, fundou a C iudad Real na confluencia 
do Piquiry . Em I S 79 recebeu ordem de explorar o territorio dos Nuarás 
que era famoso pelos seus virentes e es.tensos campos. Escolheu. Mel­
garejo (I), a m argem direita d o M'botetey, tributa ria do Paraguay, 
pouco mais ou menos na latitude de 19o, onde fu,ndou a cidade de San­
tiago de Xerez. 

Teve duração ephemera esta novel cidade, devido ás invasões dos 
indígenas circumviz.inhos: os guat6s, os guetos, e tc. 

A segunda cidade de Xerez foi fundada em I S93, por Ruy Diaz de 
'1 Gusman ,' á m argem direita do rio Mondego e em 1625 transferida para 

uma chapada. da serra de Amanbahy, conhecida naquelle tempo por 
" llanos de yaguary". Foi esta povoação que os bandeirantes, em 1632, 
destruíram . 

Depois de esph acelada a povoação de Xerez, as plagas ma ttogros­
senses começara m a ser taladas pelos paulistas ameudadamente. 

"Antonio Raposo abre o nov;o cyclo a partir de S. Paulo, por volta 
de 1648, via Sorocaba. Toma pelo valle do Paranapanema e sae no Pa­
raná , que navega a té embocar no Ivinheima: segue, aguas acima. e re­
monta o planalto. Cqr ta os campos .d as Vaccar.ias, "passando pela P0 ' 

voação tambem charnada San't,o lgnacio" , e desce ao Paraguay. Ven-

(1) SC?bre Melgnrejo esor~ve 0 Pr. ,M:oysés Bertoni om La. Civilizaai6o Óu\'rnÚi; :•tàJ 
empress•on oaue6 la orueldnd rnrn y el eadfamo de• ese cap1tan, quo boy dll\ sun, ?.9 

Gunireüos euelos emplenr In voz ''melgnrejo" como qualiiieativo ae muy mnlo Y perverso 

• 
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ce-lhe a corrente e prosegue "até escalar os Andes. no Pftrú. e regressa 
pelo Guaporé que o leva ao Mamoré e roda pelo Madeira e Amazonas. 
tão desfigurado que os proprios parentes o desconheceram. Passa, como o 
genio exterminador, arraza.ndo os povoados castelhanos de Xerez, S. 
lgnacio, S. Cruz de Bollan.os, N. S. da Fé, que se entapera~." 

"Decorridos alguns annos, é Luiz Pedroso de Barros que marcha • 
em 1660, na alheta de Raposo, até alcançar o Perú, onde perece em lucta 
com os índios serranos". 

"Para o seu contemporaneo, Manoel de Campos Bicudo, essas pa­
ragens não têm segredos. Por 24 vezes, reP.ete as suas entradas ao sertão. 
pelo qual. entre 1670 e 1673, depois de esquadrinhar todos os rincões. do 
'Paraguay ao~ Parecis, sóbe o Cuyabá, transpõe o morro de S. Jeronymo. 
até então denominado da Canastra, attinge o divisor em que se emma­
ranham as cabeceiras da bacia paraguaya e da amazonia, e volta com 
os elementos formadores da lenda dos Martyrios". (2) 

Em 1675, Francisco Pedroso Xavier sulca o sul de Matto-Grosso. 
atravessa a serra Maracajú e vae hostilizar os castelhanos no co ração do 
Paragu.ay. 

Esse masculo capitão depois de penosa marcha ataca a actual Villa 
Rica, em pleno territorio hespanhol, derrota os defensores da villa e traz. 
como presa de guerra, 4.000 índios. E ste acto enfureceu o governador do 
Paraguay que envia 1.000 homens sob o commando de Juan Diaz de 
Andino com o fim de guerrear o atrevido bandeirante. 

A lucta se trava n~ terreno aclivoso da serra de Maracajú, onde 
Pedroso esmaga valentemente os cavalleiranos de Andino. 

XXI - FUNDAÇÃO DE CUYABA' (3) 

Antonio Pires de Campos, filho de Manuel de Campos Bicudo, ha 
bitu~ra-se a varar o sertão desde tenra infancia acompanhando seu pae' 
Certa vez em grande monção desceu o Anhembi (o Tieté) e o Parà ná, re­
montou o Pardo e por terra invade o reino dos Parecis , onde faz uma 
grande presa de índios. 

Volta aos campos de Piratininga conduzindo enorme quantidade de 
escravos e chuçando a cubiça de todos. 

Ao passar pelos campos entrincheirados da Vacaria avistou-se com 
Paschoal Moreira Cabral Leme que incontinenti arrnou em seu cerebro 
um plano para tornar-se rico. 

Seguiu, Cabral Leme, para São Paulo onde organizou uma expe­
dição completa para a caça do incola. Nada faltava desde a manta sal­
gada do toucinho até a munição para os trabucos. 

C2) N~ raine de Matto Grosao • Volume UI· V. Corrêa 'Filho 
(3) CuyabA- gente da farinha; · 
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Volta seguindo as pégadas de. Pires dos Camp<>s:- Tieté, Paraná. 
Pardo, Anhanduy, donde, por terra, segue o varadouro que o leva ao 
Aquidauana, pelo qual continúa para o Paraguay, o S . Luorenço e o 
Cuyabá .. . 

Espreitando o bugre arisco, a monção se arrasta até á barra do Co­
xip6, onde se detem. 

Ahi dois molecotes, emquanto pescavam, descobrem varias granetes 
de ouro. A noticia é levada a Pas choal Moreira que dominado pela idéa 
de prear índios , affasta do pensamento dos seus companheiros a vontade 
de minerar. E no dia seguinte prosegue em busca dos cox.iponés, dei­
undo a bagagem no acampamento, guardada por alguns homens. 

De subi to, mil flechas cahem sobre a expedição e lucta formidavel se 
trava. A surpreza facilita a acção dos gentílicos e Paschoal Moreira se 
vê na contingencia de recuar para não perder todos os seus homens. 

Regressou abatidissimo ao acampamento, onde foi recebido com a 
alviçareira nova de que, por todos os lados, havia ouro em abundancià . 
Incontinenti foram improvisados alviões e bateas de pao. Todos se ati­
raram a fundo na extracção do vil metal, esquecendo-se do velho rifão 
de que "sacco vazio não se p õe de pé". No fim de certo tempo todos se 
sentiam alanceados pela fome e se viam na~ agruras de quem não en­
contra uma taboa de salvação. 

Por milagre chega, no auge das aperturas, a monção dos Antunes 
Macieis. Alegria intraduzivel. Os M.acieis encontram o ouro que bus­
caram; Paschoal, a alimentação ou melhor a vida. 

Associam-se as duas bandeiras e aos 8 dias do mez de abril de 1718 
é fundado o arraial de Cuyabá. Foi deito para "guarda-m6r da villa" 
- Paschoal Moreira. 

A ' medida que o ouro cuyabano chegava a São Paulo, novas expe­
dicções partiam em busca do aurífero arraial. 

Um sorocabano, Miguel Sutil, achou mais convinhavel plantar uma 
grande roça nas ribas do Cuyabá e empregar seus indios na caça e na 
procura do mel, do que cavocar a terra em busca do ouro. O negocio dar­
lhe-ia indirectamente a fortuna que buscava. 

Num helio dia seus empregados encontram na lavra, ouro em fo­
lhetas em tal quantidade que sem algum instrumento de mineirar con­
seguiram, emquanto durou a claridade do" sol. meia arroba e seiscentos 
oitavos do fino m~tal. 

A lavra do Sutil tomou-se cubiçada, pois até nas raizes do capim que 
se arrancava havia ouro a granel. 

A actual cid!Uie de Cuyabá se ergue hoje na riquíssima mina do 
Miguel Sutil. 



124 A Defesa Nacional 

XXIV-DAS ACUAS DO PARAGUAY A'S DO AMAZONAS. 

Pelo aranhol aquatico que entrelaça as duas grandes bacias, peram­
bularam: Nuflo Chaves, Raposo Tavares, Luiz Pedroso e Manuel de 
Campos Bicudo e seus seguidores. 

José Gonçalves da Fonseca na sua "Noticia d a situação de Matto 
1 Grosso e Cuyabá", dá a gloria de haverem baptisado o gra nde estado 

central aos irmãos Arthur e Fernando P aes de Barros que v a ra ram . do 
Jaurú ao Guaporé atravez de intermina picada na selva que lhes inspirou 
o nome de Matto Grosso. 

Descoberto esse caminho foram erigidas tres povoações: Sant'Anna, 
São Francisco X avier e N. S. do Pilar. 

O Guaporé a travancado pelos índios guaraporés constituía, para os 
aventureiros, um thesouro a desvendar. 

M anuel Felix de Lima, negociante de São Francisco Xavier, n ão 
podendo salda r seus compromissos na praça de Cuyabá, resolveu sin gra r 
o Guaporé em destemida aventura. 

Alguns de seus companheiros abandonarnm-no no meio da viagem 
sem que isso lhe intibiasse o animo. Ganhou o M amoré; rodou , entre mil 
perigos, pelas cachoeiras do Madeira; desembocou no Amazonas e foi 
sahir victorioso em Belem. 

Em 14 de julho de 1749 um~ commissão exploradora chefiada por 
Gonçalves da Fonseca executa 0 mesmo itinerario, porém em sentido 
inverso - pa rtindo de Belem. 

XXII - TRATADO DE MADRID 

A 20 de dezembro de 1749, o rei de Portugal nomeou o Visconde da 
Villa Nova de Cerveira, Thomaz da Silva Telles, plenipoten cia rio junto 
á corte de Madrid para tratar dos l imites entre a s duas nações. O rei de 
Hespanha, a 13 de ja neiro de 1750 deu p lenos poderes a Don José d e 
Carvajal y Lancaster para o m esmo objectivo. 

Governava em Hespanha o rei Fernando V I , casado com a infanta 
D. Maria ·Barbara, irmã de Carlos V , re i de Portugal. 

Servia d e secretario ao.rei lusitano, o santista Alexandre de Gusmão 
que soube defender o que seus irmãos - os b andeirantes - haviam ga­
lhardamente conquistado. 

Alexandre de Gusmão, formado em leis pela Universidade d e Coim­
bra, deu provas da sua perspicacia obtendo do Papa, para o seu rei, o 
cognome de "Fidelíssimo", afim de ofuscar o de "Cath olico" dado ha 
tempos ao rei de H e:.panha. 

De Lisbôa o e rudito santista desenvolveu accentuado 'esforço para 
que o · tratado em elaboração fosse assentado sobre ~ principio do uti 
possidetis . 
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Pelo dito tratado, a linde era a seguinte: "principiava á foz dum rio 
pequeno que desagua no Oceano, tendo as nascentes na raiz do Monte 
de Castilhos Grandes Daqui partia em linha recta para a serra, seguin­
do-lhe os cimos até ás fontes do Rio Negro, e continuava sempre sobre o 
viso; até ás do lbicuy. Ligando então o curso deste rio, subia o Uruguay 
até á bocca do Pepery e depois este até á sua principal origem. Aqui. dei­
xando os rios, tomava a direcção dos montes mais altos até chegar futca­
beceiras do primeiro affluente do lguassú. 

"Seguia a raia primeiramente esta corrente e depois a do mesmó 
lguassú até á sua juncção com o Paraná. Subia este até ao lgurey e o 
lgurey até a sua fonte. Tomava então mais uma vez a serra até ao pri­
meiro affluente do Paraguay, que se suppunh a ser o Correntes, por quan­
to procediam aqui os negociadores sem exacto conhecimento do paiz. 
Tornava-se; então, o limite a agua; e da mesma forma desde a juncção 
com o Paraguay ao correr do que na estação secca é a principal corrente, 
atravez dos Pantanaes, marcados nos mappas como Lagoa dos Xarayés, 
até á emboccadura do Jaurú. conferindo-se então alguns poderes discri­
cionarios. Da foz do Jaurú devia tirar-se a linha direita á margem sul 
do Guaporé defronte da bocca do Saraté, mas se entre o Jaurú e o Gua­
poré encontrassem os commissionarios outro rio qualquer ou raia n!\tural 
que mais clara e convenientemente podesse ind icar os limites, poderião 
fazer uso da propria discreção, resalvando sempre aos Portuguezes a 
exclusiva navegação do Jaurú, e a estrada que estavam costumados a 
tomar de Cuyabá para Matto-Grosso. 

"Mas onde quer que a linha cahisse no Guaporé. seguiria por este 
até ao Mamoré por este até ao Madeira e por este até meio caminho entre 
a sua emboccadura e a do Mamoré; depois partiria léste e oeste por des­
conhecidos terrenos até ch egar ao J avary, seguindo-a até ao Amazonas. 
e descendo este grande receptaculo de mil correntes até á bocca occiden­
tal do )apurá. Aqui subiria pelo meio da corrente, entrando em paiz mal 
conhecido dos negociadores, pois que a sua vaga linguagem é que a linha 
subiria e3te rio e os outros que nelle desaguam e mais se encostam ao 
norte, até alcançar os cimos da cordilheira entre o Amazonas e o Ore­
naco, partindo então para o nascente ao correr destes cimos, até onde se 
extendessem os territorios das potencias contractantes." (4) 

Com este tratado, Portugal ganhava os Sete Povos das Missões e 
perdia a Colonia do Sacramento e o vasto tracto de terra que vae da 
fronteira definida até ao rio da Prata. 

Apesar de tudo era voz corrente, ser a negociação favoravel aos por­
tuguezes e por isso accusavam a rainha D . Maria Barbara de haver in­
fluido no animo do seu augusto esposo e de inepto o plenipotenciario 
Carvajal. ' 

(4} Robert Southoy - Historia do Brasil. 
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CAMPANHA DE 1805 C) 
Summario: Antecédentes políticos- Mack- Napoleão - Mano­

brá de Augsburgo -Manobra de Hollabruen - Austerlitz 

Pelo 1.• Ten: H. O. WI EDERSPAHN 

3. - NAPOLEÃO 

A fraqueza. de animo de Villeneuse destru íra toda. possibilidade em 
dominar a Mancha durante 12 horas para realizar a invasã" preparada 
com todos os detalhes sobre as ilhas britannicas. Informado de todos os 
ma.nejos inglezes junto ao czar , Vienna e Berlim escrevia Napoleão a 
Talleyrand em 23 de agosto de 1805: 

"Minha resolução está tomada . . . Se meus almirantes n_ão tP.m ca­
racter ou manobram mal levanto meu acampamento do Oceano, lan­
ço-me com 200.000 home;s sobre a Allema.nha e não farei a lto sinã.o até 
chegar aos confins de Vianna, apoderando-me da Venecia. e de tudo qua~­
to possue a Austria na Italia e até arrojar os Bourbons da Italia. Na det­
xarei que os russos e os austricaos se umam e os derrotarei antes que se 
juntem. Desde que o Continente esteja em paz, tornarei ao Ocean~ para 
trabalhar pela paz marítima". Augmentaria a inda de tal manerra 05 

Estados do eleitor da Baviera, neutra lizando a acção Austríaca na Con­
federação Germanica. 

Tal o PLANO DE CAMPANHA traçado por Napoleão frente á 
3:• colligaçiio. No mesmo dia dava as primeiras ordens respeito das pro­
xtmas operações. Seu PLANO DE OPERAÇOES era bem, em traços 
geraes, a evolução do que traçara antes de Marengo em 1800 e não exe­
cutado pela incomprehensão de Moreau commandante dos 12.000 fran­
cezes que opeyavam na Alsacia e na Su~sa. Desde então ficá+.a precisa~a 
a importancia dos sucessos no Rheno e na Allemanba sobre os da Itaha 
e as~i~ _lá se feririam as principaes operações que decidirão da campanha 
em mtcto. Aliás um méro golpe de vista sobre a carta da Europa central 
physica nos convence desta verdade. Reuniria Napoleão a maior massa 
de suas forças ,cerca de 200.000 homens, na Allemanha, nas duas bases 
de operações dictadas pela situação de seus C. Ex., isto é os cursos do 
Rheno e do Meno, para em marcha concentrica e envolvente pelo Norte 
cabir sobre a linha forçada de operações de Mack no valle do Danubio. 
Na Italia sómente 50.000 enfrentariam o exercito principal austríaco em 
situação estrategica defensiva. 

(1) continuaollo do n.• 259 
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Com o fracasso operativo de ViJieneuve dava Napoleão as primeiras 
ordens rela t.iva.s á campanha que desde já exigia uma contra-marcha ac­
celera.da. do mar ao Rheno. A distancia dos belligera.ntes assegurava a 
segurança no espaço e a. organização dos seus C. Ex. dava ao imperador 
a garantia de poderem estes enfrentar com successo qualquer acção ini­
miga até ulterior r eforço. Assim Beroadotte, em 25 de agosto, recebia 
ordens para reunir seus homens em Goettingen, no Hanover, devendo se 
achar em 24 de netembro em Wuerzburgo. Marmont, de Utrecbt, deveria 
reuni. "li"!, D. I. e D. C. em Mayence e até 25 de setembro alcançar Wuer­
zburgo, juntando-se ao }.o C. Ex. Em 28 de agosto Davout, Soult e Ney 
deverão iniciar seu deslocamento dos campos de Boulogne com suas D. 
I. de vanguarda, seguindo-se-lhes escalonadas com dois dias de marcha 
as segundas e destas com um dia as demais unidades. Só em 31 mar­
charia Bessiêres c9m o C. Guarda sobre Strassburgo, local de destino dos 
demais acima r eferlélos; 

Para burlar a espionagem inimiga Napoleão dei.xara nos campos de 
instrucção os nucleos de r ecrutas dos D. D., aparentando uma despreoc­
cupação geral acerca dos successos danubianos. Ostensivamente nomeara 
i\llurat commandant.e-em-chefe· das forças em mar cha. Aquelle deveria 
se achar em ll de setembro em Strassburgo afim de assumir suas fuo­
cções junto á base de operações que defrontava o massiço da Floresta 
Negra. 

A neutralidade da Prussia, a qual já nos referimos, cobria a esquerda 
do dispositivo ideado por Napoleão. Entretanto os antigos domínios ec­
clesiasticos de Ansbach secularizados e dados á Pri.tssia comó compe!l­
sação pelos territorios da margem esquerda do Rheno perdidos em 1796 
pareciam of(erecer um sério obstaculo á marcha dos C. Ex. francezes se 
o imperador não estivesse bem ~formado a respeito da não inclusão da­
quelles nos limites de neutra lidade do tratado de paz franco-prussiano 
daquclle anno. Era o justificativa preventiva por meio do sophisma, em­
bora dentro das convicções da propria. côrte de Berl.im (LOMBARD, 
Materiaux, pag. 112). 

O terreno montanhoso dos Alpes al lia.do á F loresta Negra tornava 
qua.si impossível toda tentativa inimiga sobre a linha de opera.r;ões fran­
ccza quer por Strassburgo, que.r por Nayence, além do que oeste caso 
exporia , o flam:.o d ireito ao proprio Grande Exercito. 

Deaote de Strassburgo a po~e dos desfiladeiros que conduzem para 
o valle do a lto Danubio e do Neckar por Freiburgo, Offeoburgo, Freu­
denstadt e pela praça forte de Rasta tt em territorio amigo de Baden c 
Wuer ttemberg, constituirá: a cobertura' da concentração de massa· prin­
cipal napoleonica e tambem a cabeça. de ponte para a transposição ul­
terior do Rheno. 
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Enl!re os valles do Rheno a Oest.e, do Meno ao Norte e do Danubio 
dois obstaculos principaes cor tam perpendicula rmente a d irecção geral 
de marcha dos C. E x. A primeira linha é a do Neckar -F lorest.a Negra e 
constituíra a primeira etapa a ser alcan~~ada por Napoleão com seus ele­
mentos concentrados no tempo a nte qualquer investida a ustríaca. A se­
gunda, mais grave por mais fll·oxima do Danubio, é constituída pelo Jura 
da Suabia que isola em parte as estradas que vencem os collos daquelle 
separador das aguas do Rheno das do Danubio . Aqui realizar á o impe­
rador seu segundo dispositivo de segurança estrategica. 

Informado de que Mack a inda se achava em plena concentração entre 
o Inn e o Traun e scient.e do va lor negat ivo do general inimigo, Napoleão 
expediu suas ordens de reconhecimento do fu turo theatro de operações, 
ordens estas que já. t raziam em si a manobra estrategica concebida pelo 
imperador para se transpor tar das bases de operações ao Danubio e dabi 
sobre a retaguarda inimiga para constituir a barreira atraz do a dversario 
e investil-o depois, de accordo com as circurnstancias. E sperava com tudo 
não se aventurar Mack além do rio Inn, apezar de saber que as rotinas 
estra tegicas e tactica.s dos colligados, 0 levar iam a operar na di recção gera l 
da Floresta Negra. Neste caso sua linha .de operações e ra impost.'l. pelo 
proprio va lle d11nubiano e o envolvimento idealizado em linhas geraes 
deveria se orientar de Genersheim-Wuerzburgo sobre a região P assan· 
Linz, a lém do Inn, ou mais a Oeste segundo a attitude do inimigo. 

No mesmo dia 25 de agosto, do ·campo de Boulogne a inda, rece~ia o 
general Berthier a incumbencia de. ir primeiro directamen t.e a Munioh 
levar ao eleitor da Baviera noticias sobre os successos. Depois reconhe­
ceria os a ffluentes da direita do Danubio, correntes dagua que dever iam 
ser transpostas pelo exercito em sua marcha sobre Vianna ; o curso do 
Danubio entre 'Donauwoerth e Passao no va lle principa l onde o exer cito 
deveria: operar ápós os primeiros engajamentos; a estrada do M eno ao 
Danubto pelo va lle do rio Regni lz por onde deveria m marcha r as t ropas 
reunida-s naquella base; as sabidas das estradas da Bohemia na região de 
Passau ·_e das vias que conduzem do Danubio á Moravia por Freistadt, 
ret,irada provavel do inimigo. 

Tambem Murat, usando do nome de coronel Beaumont, r ecebia de­
terminações de se conduzir para Mayence-Frankfur t-Offenbach-Wuerz­
burgo, estudando as respectivas communicações entre si e o Danubio, 
sem esquecer as sabidas que daquelle itinerario dão sobre U lm, Ingolstadt 
e Ratisbonna. Continuaria para Bamberg donde reconheceria as fronteiras 
bavaro-bohemias informando-se a respeito da estrada que conduz a P raga, 
especia lmente pelo valle do Eger. De regresso percorreria a esquerda do 
Danubio desde Rat isbonna a té Passau, transpondo ahi o rio, seguindo 
pelo Inn a té Kufstein. Por Munich iria a té Ulm e dahi lançana suas 
vistas sohre as sabidas Leste da F loresta Negra, devendo a té 8 de se-
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tembro cslar de volt a em Strassburgo com um relato do conjuncto do 
pai&, largura de rios c sua situação relat.iva ao Tyrol e ao Danubio. 

Estes reconhecimentos completaram-se por Savary dentro do con­
ceito expresso de Napoleão de que "quando eu pedir um reconhecimento 
não quero que me apresentam um pla no de operações. A palavra inimigo 
não deve ser pronunciado por um engénheiro. Este deve reconhecer os 
caminhos, sua natureza, seus declives, suas alt itudes, seus desfiladeiros, 
seus obstaculos; verificar se as viaturas podem passar e abster se com­
pletamente de project.o de campanha". 

Assim Savary seguiritt em 29 de agosto para Landau e Gemersheim 
onde estudaria a t ransposição do Rhenó . Do it.inerario minuciosamente 
Prcscripto nota-se que sua mjssão se relaciona com as vias que levam da 
base do Rheno ao Dabubio na faixa entre Strassburgo e Mannheim na­
quelle rio, entre o a lto Neckar e Stuttgard, entre Heidenheim e Feuch­
lwagen, isto é, até o desembocar no valle do principal rio bavaro. 

Pela ordem do dia de mesma data acima ficava constituído da 
seguinte maneira o "Grande Exercito de 1805" (YORCK DE WARTEl~­

BURG, Napoleón Chef d' Armée, I, pags. 224-225): 

Com mando-em-chefe: NAPOLEÃO 
Estado Ma ior-chefe: BERTHIER. 

Corpo da Guarda - BESSIERES 
1.• C. Ex. BERNADOTTE-D. I. Drouet, D. I. Riva.fd, D. 

C. Kellermann. 
2.• C. Ex. MARMON"T- D. L Boudet, D. I. Grouchy, D. I. 

Dumonceau, D. C. Lacoste. 
3.• C. Ex. DA VOUT- D. I. Bisson, D. I. Friant, D. I. Gudin, 

D. C. Vialann·es. 
4.• C. Ex. SOULT - D. I. St. Hilaire, D. I. Vandamme, D. I. 

Legrand, D. I. Suehet, D . C. Margáron 
5.• C. Ex. LANNES- D. I. Oudinot, D. I. Garzan. D. C. Trei­

lhard 
6.• C. Ex. NEY- D. I. Dupont, D. I. Loison, D. I. Malher, D. 

C.Tilly 
C. C. MURAT- Couraceiros: D. C. Nansouty, D. C. d'Ha.utpoul 

Dragões: D. C: Klein, D. C. Walter, D. C. Beaumont, 
D. C. Bourcier 

Dragões a pé: D . C. Baraguay d'Hilliers 
Auxiliare~ : Corpo Bavaro- DEROY 

Corpo Wuerttemberguez- SEEGER 
Corpo Badense - HARRA UT 

Total em operações na Allemanha. 

6.000 

18.000 

21.000 

27.000 

41.000 

18.000 

24.000 

22.000 
20.000 
5.000 
3.000 

205.000 



130 A Deje3a Nacional 

Além destes existia em organização c reserva no in terior da Fran(,'!l : 
7.° C. Ex: AUGEREAU- D . I. Desjardins, D. I. Mathieu 14.000 

Em operação na Italia: 
1
8.° C. Ex. MASSENA- 50.000 

Deste exercito dissera o imperador a Cambaceres cheio de legitimo 
orgulho que " certamente não existe na Europa um exercito mais helio 
que este que tenho agora "e em Santa Helena repetia haver sido "o me· 
lbor exercito que jamais existiu" (Mémorial , li, pag. 319). E screveu 
tambem Marmont que "as tropas lacançaram rapidamente um grau de 
instrucção do qual é impossível se fazer uma ideia . N unca vi chegar a 
tal estado Il1l. tropa do exercito francez" (MARMONT, Memorias, li, 
pag. 231), pois seu "ela.n" não se arrefecera a inda a:nte os preca.lços de 
uma. campanha. Seus chefes ainda se achavam no plen.o domínio de todo 
enthusiasmo e ardencia. physica e moral, pois sómente Beroadotte e Au· 
gereau ultrapa~savam os 40 annos, Soult , Lannes e Ney tinham 36 annos 
como Napoleão, Davout 35 e Marmont pouco mais de 30. Dos genru;aes 
de divisão a média não ultrapassava 4.0 a.nnos e sómente d'Hautpoul at­
tingira os 50. Cheios de iniciativa, dentro dos limites já referidos, t udo 
tinham estes chefes a esperar do sacrifício, da ·a.cção e da. gloria. 
. Durante os deslocamentos Napoleão se deixara intencionalro~tc 

ficar em Saint-Cloud para. desviar a a.ttenção de sua projectada. offensiVIt 
estra.tegica. Determinara ao seu chefe de policia Fouohé, o proto-typo do 
çamaleão político e digno representante da mentalidade orientalista-se· 
mita transplantada para o mundo occideuta.l inassimilavel para elle, de 
evitar na imprensa e demais actos pub1icos referencias a respeito das 
reuniões de effectivos no Rheno. Pouco depois, em 10 de setembro, ~c· 
cebia o imperador de Strassburgo, enviado por Mura.t, as primeiras m· 
formações sobre o inimigo, seguido do relatorio dos reconhec4'nen tos rea­
lizados na Baviera.. Soube que cerca de 60.000 austríacos se achavam 
em Wels, de 10.000 a 12.000 em Brauna.u, 15.000 nas margens do lago de 
Constança. Além disto preparava-se em Brauman um acampamento 
comportando 30.000 homens e organizam-se innumeros deposiios de i~· 
tendencia. Nas fronteiras da Gallcia concentram-se 80.000 russos. Sabia 
pois que Makc iria passar o Inn. 

Já determiD11.ra Napoleão a organizaÇão defensiva das praças de 
Mayence, Strassburgo, Nova.-Bnsach e Huningue e a creação de D. D. 
para o preenchimento dos claros no exercito em operações. O de Strass· 
burgo ficou a cargo do velho Kellermann e 0 de Mayence a Lefebvre\ 
aquelle na base do Rbeno e este na do Meno. 

Após uma marcha brilhante quo assigna lou de maneira not.·we~ ? 
estado da tropa ,principalmente a de Soult que em 29 dias venceu o ~tl­

nerario de Boulogne-sur-Mer a Spira, no R heno, não teve uma ba1xa 
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siquer, nem por defficicncia physica, nem por deserção; os differentes 
C. Ex. alcançavam a região da concent ração inicial ou de mobilização .. 
Assim em 17 de setembro eram dadas as primeiras ordens relativas a 
transposição do Rheno com as primeiras indicações sobre o ulterior it i­
nerario a seguir por cada C. Ex. Estes seriam precedidos de uma jornada 
J>Or D. C. do C. C . de 1\(T ura t., constituindo o disposit ivo de cobertura 
da transposição de cada um, como verdadeira cabeça de ponte, e pene­
trando pela F loresta tthm de desvia r a attenção inimiga a respeito das 
intenções de Napoleão. 

Em 25 transpõem o Rheno as D. C. de Murat, sendo que Nansouty 
seguirá para H eidelberg deante de D avóut , Klein para BruchsaJ dea.nte 
de Soult , Bourcier por R ehl para o Nor te deaute de Ney, Beaumont e 
d'Hautpoul tambem por Keh l e dahi aquelle para Offenburgo e este para 
Oberhirch, Baraguay d'H illiers reforçado por Walter por Nova-Brisach 
para Friburgo, sendo que Walter levará seus reconhecimentos a lém da 
Floresta Negra até Donanesch inge~. 

No dia seguinte o Grande E xercito deveria t ranspor o Rheno entre 
Mannheim e Kehl numa frenLe de 110 kms., segundo as mesmas estradas 
percorridas pelas D . C. acima referidas. 

Nestas ordens sente-se a intenção de Napole.1o de concentrar seus 
meios a lem do rio, pelo Norte da Floresta Negra, na direcção geral do 
flanco direito adversar io: Esta concentração no tempo e no espaço era 
bem a previdencia ante a carencia de infor mações positivas do immigo. 
Depois de haver expedido estas ordens chegava em 20 uma parte-relataria 
de 17 de M urat informando haverem suas D. C. a.ssignalado a approxi­
mação de Mack sobre Uim. Em consequencia. disto, o imperador, ainda 
em Paris, desloca sua linha de operações mais para o Norte afim de a.t­
tender á maior urgencia na concentraçüo de seus C. Ex. e á. maior curva­
tura. do a rco envolvente, sobre Ingolst,adt ou Regensburgo ou mesmo além, 
no Danubio. 

Sem abandonar o objectivo em vista, o flanco direito e a retaguarda 
austríaca, Napoleüo determinou o cerra r dos intervallos das differentes 
columnas e uma orientaçíio balisada para Davout por Ma.nnheim-Heidel­
berg-Noerdli.ngen-Neckarelz-Izlhofen-Dinshelbuehl, para Sou.t por Spirii­
Sinsheim-Heilbornn-Oehringen-Hali-Aallen, para Ney por Pforz-Dur­
larch-Pforzhei.m-Stuttgar t-Gmuend-Giegen, para La.nnes por Rotten 
burgo-Tuebingen-Groetgingen-N uert ingen-Goeppingen com o restante das 
D. C. de Murat. O imperador, que em 24 sómente partira da capital ch_e­
gando em 26 em S trassburgo, espera que Mack, sentindo a ameaça, 0 110 

re deixe leva~; pela cegueira absolutá da innctividade e se retraia quer na 
direcçüo gera l de Munich, quer na da. Bohemia. Prevê, pois todo deslo­
camento da ma-asa envolvente mais para ,Leste. O tempo urgia ! 
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Assim estavam pois em 28 Bernadotte e Marmont em Wuerzburgo 
com ordem de marchar em J.o de outubro para Ansbach, de cuja si tua~·1io 

de neut ralidade já. nos r eferimos, Davout em Mann-heim além do Rheno, 
Soult em Landan-Gemersheim, Ney em Selz, o G. Q. G., a Gua,rda e 
Lannês em Strassburgo-Kehl, quando Napoleüo recebeu informes se­
guros de que Mack prosseguia em Ulm-Kempten organizando-se defen­
sivamente, illudido com a apparição da cavallaria franceza deante da 
F loresta Negra até o valle do Iller, o que parecia confirmar suas ideias 
preconcebidas a respeito de um ataque fron tal inimigo. 

Por intermedio de Berthier, poude pois Napoleão dar suas ordens de­
fini t ivas sobre a marcha dos differentes C . Ex., cujas vanguardas a lcan­
çavam em 2 de outubro a linha geral Wuerzburgo-Neckarelz-Stuttgart, 
para pouco depois se acharem todos concentrados dois a dois no espaço 
e todos no tempo . Assegurava-se o imperador naquella linha de obsla­
culos contra t-odo e qualquer emprehendimento offensivo eventual de 
Mack. Na mesma data Bernadotte recebia 0 reforço dos bavaros que 
passavam ao seu commando, constituindo a flancoguarda Leste do seu 
di;sposit ivo. Davout em Neckarelz e Soult em Heilbronn distantes de 
cerca de 20 Kms. ou uma jornada; Ney e o grosso constituído pela Guarda 
Murat e Lannes reforçado pelos badenses e Wuerttemberguezes em torno 
de Stuttgart. 

No mesmo dia os informes recebidos sobre os movimentos descon­
certados das diversas columnas austríacas fizeram Napoleão escrever de 
F.ttingen que "o inimigo faz marchas e contra-marchas e parece bastante 
embaraçado". Sua psychologia profunda aprehendcra em :(V.Iack o inicio 
da crise moral. Este nã-o effectuou nenhum movimento de retrahimento 
e assim a marcha franceza poude se completar sem novas de terminações 
continuando Davout sobre Nenburgo, Soult sobre Donauwoerlih, 
Lannes sobre Neresheim, Murat sobre Dooaunverth Bernadottc sobre 
Eichstaedt, onde deviam estar dia 8, Ney sobre Heiden.heim, Marmont 
_sobre Treuchtlingen, que deviam ser a lcançados dia 7. 

A venda na "Á Defesa Nacional" 
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!1 batalha de Saint Quentin-Guise- Ten. Ce1. Lenglet .. .... . 
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COELHO DOS R.EIS 

A Infantaria na Defensiva C) 
Pelo Major FLORIANO DE LIMA Bl}A YNER 

Considerações ínícíaes sobre o Thema 

Antes de considerarmos as questões propostas, vamos criar o quadro 
da situação geral, para percebermos o ambiente em que va" trabalhar o 
4.• R. I.. 

Tratava-se. evidentemente. para o C m t. do Exercito Vermelho, de 
uma manobra em retirada, em consequencia 'de urn'a superioridade mo­
mentanea do inimigo. 

E ' um dos aspectos q ue justificam a passagem á defensiva, entre os 
que examinamos n a Conferencia que fizemos sobre o assumpto. 

Mas, a manobra em retirada é uma das modalidades da defensiva: 
a defensiva pela manobra, isto é, a defensiva movei, que não permitte a 
decisão d a bata lha n ' uma m esma linha do terreno e ganha tempo no re­
trahimento systhematico. 

E' o caso da 2.• D. I. Vermelha? 
N ã o. O Exercito Vermelho foi mal succedido n'uma batalha a 20 

Kms . W. de Bello Horizonte. Os reforços tardam. O commando opta pe­
la manobra em retirada, para ganhar tempo. A 2.• D. I. constitue uma 
parte dos reforços esperados. C hega rá em tempo?- Será sufficiente 
para mudar a face dos acontecimentos? - Certamente, não; mas. a sua 
presença já indica a possibilidade de uma defensiva estatisca. a todo 
custo, nas immediações de Bello Horizonte. Ha, portanto, uma grande 
differença entre a defensiva praticada pelo grosso do Exercito Vermelho 
e a que vae ser posta em pratica pela 2.• D. I. - Aliás, do momento em 
que o conjuncto das forças tenha realizado a articulação prevista, a mis­
são uniforme das forças de Leste, será de defensiva cs tatica, até novas 
ordens. 

II ·- .Examinemos agora, sum"mariamente, a situação da 2.a D . I. 
- Seus desembarques foram terminados na manhã do dia 25 de Abril, 
fazendo-se o estacionamento cerca de 8 Kms. a L. de Gameleira. Certa-

(1) CoatinuaçA:o do n.• anterior. 



134 A Defesa Nacional 

mente esses desembarques transcorreram na jornada de 24 e principal­
mente na noite de 24 para 25, dada a actividade aerea inimiga já a ssig­
nalada. As tropas estacionaram nas proximidades das orla s L. d a locali­
dade. com o P . C . da D . I. na estação de Arrudas. Por que não es tacio­
naram integralmente na localidade? 

1.0
) Porque já havia uma porção de orgãos do Exercito ahi insta:I­

Iados: 

2.0
) Porq~e o acantonamento total da D . I. sacrificaria os habitan­

tes e poderia crear certos reflexos no espírito dos soldados pelo contacto 
inevitavel com os habitantes, n'uma phase em que pairava uma ameaça 
para a cidade: 

3.0
) Porque. estando já alertada desde o inicio dos desembarques 

para um emprego eventual, havia toda a vantagem em conservai-a mais 
ao alcance dos seus com~andantes, em todos os esca lões : 

4.0
) Finalmente, adaptando uma formula intermediaria acantona­

mento-bivaque, poderia se abrigar sufficientemente contra as vis tas 
aereas. 

Isto posto, examinemos a situaçã'o. 
No dia 25 de Abril as forças vermelhas mantinham as alturas a W. 

da linha : Cabeceiris do Ar.o ]atobá - Riacho das Pedras - Agua Bran­
ca (10 Kms. a W. de Cameleira). 

Qual o valor das forçns azues ahi? 

Com certeza tratava-se de elementos de contacto, que incursionaram 
em seguimento ao grosso das forças vermelhas, nos diversos ' lances da 
manobra em retirada. A linha em qu,e estas se encontram, dada com cer­
teza como limite de retrahimento, será mantida 0 tempo sufficiente para 
que a D. I. de reforço, a 2.• D. I.. l/!! installe e possa ser descoberta ulteri­
ormente, para entrar com um novo coefficiente de forças intactas . no pon­
to sensível que é a defesa immediata de Bello Horizonte. 

Simultaneamente, nesse mesmo dia, a 2.• D . I. termina os desembar­
ques e recebe a missão com as características de urgencia que bem a de­
finem . 

Passaríamos, agora, aos detalhes do tra balho pec!ido: antes, porém. 
façamos ~;ma rapida revista no que competia ao Cmt. da O . I .. 

Recebidas as ordens e instrucções, por intermedio do official de li­
gação do Q. C . do Exercito, ás 10 horas do dia 25, 0 General passou a es­
tudar a missão recebida. os seus aspectos especiaes. tendo desde logo, na 
mais alta conta a ques tão do tempo disponível, da ordem de uma meia 
jornada de 25 e noite 25 /26, o que ~he impunha a maxima rapidez na acç,ão. 
sua mesma e a dos chefes subordinados. Assim, podemos admittir que. 
após indentificar a sua zona de acção pela carta, estabeleceu a compa­
ração com os meios de que dispõe e com as possibilidades do inimigo; e 
d'ahi lhe bu>tou a idéa de manobra esboçada na intenção. 
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De que se trata. para o Cmt. da 2.m O . I. ? 
De impedir a tra nsposição do Rib. Arrudas- Bom Successo no 

trecho indicado. Ora esses rios são verdadeiros obstaculos cujo valor fica 
accrescido de muito , pelo concurso do fogo. As suas margens pouco co­
bertas e de declive regula r salvo e m a lguns p ontos em que é mais accen­
~;~ado facilita m esta realização. Pelo menos, em todo o trecho do Rib. 
Arrudas is to é possível. Considerand o outras circumstancias ainda pre­
ponderantes , d ecide o Genera l la nça r a sua b o.rragem principal em ambas 
as ma rgens do Rib . dos Arrudas e o mais proximo possível do Rib. Bom 
Successo; tira ndo, ainda, o m a ior proveito possível desse obstaculo no sen­
tido de economizar e ffectivos e m pontos de passagem impossível ou pou­
co provavel. em proveito d os pontos sen síveis da posição que. no caso, 
são principa lmente os g rupamentos de passagens da região de Gameleim. 
região de Cercado e do salie nte da Faz. Matta da Lenha, ele. Face e 
esses pontos deve-se procurar, porta nto, uma maior densidade de fogos 
e em relação ao conjuncto da posição, um ma ior escalonamento em pro­
fundidade , com um duplo fim: impedir a tra nsposição da finha d'agua e 
impedir. caso isto se verifique, q ue o inimigo consiga desbordar o grosso 
do Exercito que se retra hiu para o S . da Via ferrea Oeste de Minas. 

Para o conseguir efficientemente e, ainda ma is, para barrar a dire­
cção Gameleira - Pinto - Caixa O'Agua , impõe-se ter elementos de 
força até as elevações d e Pinto e Caixa d 'Agua e asseguar a sua posse a 
todo custo; para isto articulà r as suas reservas, afim de agir possivelmente 
por contra-ataque. 

Assim, podemos completar a idéa de manobra do Gen. Cmt. da O. I. 
indicando: 

1.") - Tirar o maior pa rtido possível do obstaculo conslituido pelos 
ribeirões Arruda e Bom Successo; 

2.0
) - Realizar o es forço p rincipal da defesa na pa rte N . do Sector; 

Em consequencia; 

a) - Applicar a barragem principal em ambas as margens do Rib. 
dos Arrudas, realizando a maior densidade na região SW. da Faz M alta 
da Lenha em re lação ao Rib. Bom Successo, levai-a o mais proximo pos­
sível da linha d 'agua; 

b) - Articula r as reservas no sentido de manter o todo cus to a posse 
das a lt uras ao S. e S\V. de Calafate e agir por contra-ataques. 

Eis ahi como seria satisfeito, desde logo, um dos pedidos, que não 
dependia da ordem de de fesa do R . I.. mas que teria uma grande influ­
encia na s ua redncção. 

Como justificar os lunites da P. R.? 
E' ainda uma outra a ttribuição do Cmt. da O . I. e que foi indicado 

por escripto e graphicamente no ca lco distribuído. 
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Entretanto, era facil de assigna lar o caracter de gener.1lidade de 
que se revestira a indicação dos limites da P. R., o que a liás, a lém de ser 
normal. no esaclão D. I. ainda se justifica pela impossibilidade de um re­
conhecimento de terreno mais demorado, em face da premencia do tempo. 

O simples exame da carta impunha-lhe, desde logo. emglobar a lo­
calidade de Nova Suissa e, consequentemente a de Faz. Matta da Le­
nha, Cercado e Bom Successo que constituiriam outros ta ntos pontos de 
apoio naturaes de faci l defesa . 

Em relação á região de confluencia do Rib . Bom Successo e Arrudàs. 
dom inada pelas alturas do Morro do Pião e Cota 1.015 dado o grande 
saliente que os rios formam ahi, se torna impossivellevar a L. P. R. acom­
panhando a margem Leste. E' necessario levar o mais proximo possível. 
evitando a situação perigosa que o {õaliente proporciona. 

E a Linha de Deter? 
O seu traçado procurou realizar a condição de occultal-a ás vistas 

dos observatorios inimigos, procurando as vertentes a L. do Corr0 do Pau 
Grande e do àflluente que nasce em Raymundo Alves. Ao mesmo tempo 
permitte cobrir o conjuncto da linha de cristas de Caixa d'Agua (Pinto) 
- Nossa Sra. das Pedras e mais ao Sul. 

Está em condições de abrigar os orgãos encarregados de fornecer 
a barragem de de ter. ba tt:ndo as sahidas Leste do conjuncto: L. P . R . 
- L. Apoio. 

Continúa 

Livro s á venda na A DEFESA NACIONAL 
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M ajor ARARIPE 
Preço: 10$000 
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Um epísodío da Batalha do Yser 
P elo Ten: Cel, BARANCER· 

Seja como fôr, cerca de 18 horas 30 , o Btl. está e m caminho para No­
ordschote. As unida des se acham largamente escal~nadas. porque .a es­
trada é cons t an teme nte bombard eada , e o ~ovimento é lento. 

Antes de d eixar Reninghe , o commanda nte do Bata lhão poude se 
encon t rar com o che fe d irecta mente superior, a quem verbalmente dá 
parte dos resultados d o reconhecimen to e das med idas o rden adas para o 
ataque. 

S i bem que e s ta parte verb al seja apresen ta d a tão fielmente quan to 
possível. e que toda n ota pessimis ta seja silenciada cu idadosamente, o 
coronel está vis ivelmente inquieto e com risco d e aba la r a confiança do 
subordina do , d eix a-lhe involuntariamen te t ransparecer as a prehensões. 

Approva ndo co m pleta mente as disposições p revistas e confirm ando 
q ue era preciso estar pres tes a e.xecu tal-as nas cond ições p rescriptas. in­
d ica com effeito, a in tençã o d e ten tar um pedido ao General de Div isão 
Pa ra q ue o ataque seja adiado, n o minimo de v inte e quatro horas, afim 
de permiter uma p repa ração menos precipita da, mais municiosa , bem 
como o e m prego de meios susceptíveis de m elhor assegura r o successo. 

A pa r tir des te m om ento, os acontecimen tos se passam de tal modo 
que o resumo chronologico, acompanha do das reflexões que s uccessiva­
mente provocaram , pa rece ser o melhor meio de permittir qos lei tores de 
os seg uir, d e os exa m inar sob a clara luz d a realidade e de os v iver, de 
algum m odo, n o meio e m q ue os execu tan tes do 11 B t l./ 12 1° R . I., esti­
veram pessoalme n te p resentes. 

São expo~tos a qui t ã o fielmen te q ua ndo o perm ittam as notas. mais 
do que summarias; e uma memoria q ue não é exem pta de fraq uezas. 

20 H oras: 

O Cmt. d o Btl. entra em con tacto com o coronel C m t. do n .o Re­
gimento m ixto de z ua vos-atiradores e m Noordscho te. 

A villa es tá t ã o d eserta e a noite tão negra q ue o P. C . deste oHicia l 
superior s ó p ode ser encontrado com alguma difficulda de : esta bulo de 
fazenda , onde todo o e st ado-maior do regimen to e todo o pessoal que 
habitualmen te g ravita em torno delle está a mon toado, de m istura, ao ac­
caso nos locaes vagos, n a magra palha q ue ata peta o solo. 

O coronel com mand an te do n .o regimen to de z uavos-atiradores sa bia 
q ue os reforços iam chegar, m as ignora va q ue tinham de agir ainda na 
noite : 
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As informações são pouco a encoraja r ; o q uadro é sombrio: o regi­
mento fôra dezimado nos ultimos dias, os sobreviventes estão esgotados. 

lnutil contar com os guias que conheçam o terreno ao s ul d a es­
·trad a de Drie-G ratchen . Todos elementos com que se conta v a m deste 
lado foram mortos . feridos ou a prisionados. O commandante d o b a ta­
lhão R . ... , ás o rdens de quem se e ncontra m , e que m a rg ina m actual­
mente a estrada de ·Drie-Gra tchen , deve estar dentro d e a lg uma esca­
va ção ao Norte e na p roxim id ade da mesm a ; um agente d e ligação p ara 
ahi o conduzirá. Não existe communicação telephonica entre o coronel 
e seu subordinado, embora fosse ten tada, mas an tes m es mo de poder 
funccionar já estava cortada . 

No momento, nenhuma informação precisa no q ue concerne a o ponto 
em que se apoiamos elementos d a esque rda do 20 .° Corpo d e E xercito 
que tambem estão muito castigados e estão sem duvida .e m via d e rea­
grupamento, a favor da noite. 

20 Horas e 30' 

O ba talhão está inteiramente reunido nas orlas Sudeste d e Noor­
dschote, prestes, eventualmente, a d efender a passagem do Yperlée . O 
movimento não parece ter sido notado pelo inimigo, pois este n ão inten­
sificou a densidade dos tiros sobre qualquer ponto. 

A artilharia emprega sua actividade especialmente sobre a estrada 
para Noordschote e Reninghe e tambem n as immediações d a ponte sobre 
o Yperlée. 

Mas, a infantaria pa rece ma is calma do que a o cahir do dia. N ã o ma­
nifesta s ua presença , na zona do batalhão a não ser por a lgumas ra jadas 
de metralhadoras sem grande frequencia e a inda m a l a jus tadas. 

E ' um indicio reconfortante , que "Fritz" durma ainda m a is : não po­
de ríamos ter melhor ga rantia . 

20 horas e 50' . 

Em des peito dos esforços e da cora josa attit ude do zuavo agen te de 
ligação , q4e acompa nha o commandante de bata lhão , n a procura d o vi­
sinho da esquerda este não pode ser encontrado. No dizer de um gradua do 
francez que command a um pequeno grupo de a tira dores junto d a es trada , 
teria deixado a escavação onde pe rmanecera durante 0 dia e teria ido se 
insta lla r nas trincheiras organizadas ao longo do Yser, is to é, no unico 
Jogar onde lhe seja possível circula r d a direita para a esque rda de sua fren­
te, sem topa r com obstaculos intransponíveis. Uma ta l a usen cia de preci­
são, a obscuridade persis tente , as difficuldades do terreno , que são horríveis 
e decuplam a duração dos trajectos, tornam qua lquer insistencia , quasi 
illusoria . 

Em breve serão 22 horas, nada de melhor a fazer desd e então, q ue 
voltar ao ponto de pa rtida. Basta, entretanto, que as fracções desenvol-
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vidas a o lon go da est rada seja m p reven idas da nossa acção e não nos tra­
tem como Jntmigos. 

D a hi, a caminho pa ra a ponte do Yperlée. 

21 horas 45 '. 
A calma se accentua . O canhão inimigo sôa com interm itencia e o 

fogo da fuz ila ria se esp a rsa e la n g uece cada vez ma is. Pode-se, sem fazer 
papel de heróe, c irc ula r n as p rox imidades da ponte do Yperlée. 

O capitão C .... (5.n C ia.) pode se reunir com o commandante (um 
sub-official) sob as ordens de q uem se encontram as fracções v isinhas de­
senvolv idas a o lo n go d a estra da . A impressão é bôa , o graduado parece­
lhe ser energ ico e lhe inspira confia nça. 

Delle recebe a certeza de q ue todo seu pessoal seria prevenido a 
tempo do nosso a taque e q ue s i não t ínha mos que espera r a ux ilio directo 
algum, pode ríamos no mín imo estarmos certos de não sermos entravados 
na execução da nossa missão . 

Como m edida supplementar de p recaução, o commandante do ba­
ta1hão que r em pessôa ve r este s ub-official e interrogar sobre a questão 
que lhe a to rmen ta o esp írito: a praticabilidade do terreno ao sul da es­
trada, especia lmente na pa rte visinhn ao Y ser . M as, na da sabe a es te res­
peito; a julgar pelo q ue conhece d a rêde de canaes 'no norte da estrada . 
tem sóm en te a impressão que a profundidade da agua deva a t tingir bem, 
em media , cerca de .um m etro, c que na o bscuridade, taes obstaculos de­
vem ser difficilmente tra nspostos po r tropa algo importante. 

22 ho ras 30 ' . 
Um imp ression a nte silencio, apenas perturbado aqui e acolá por 

surdas detonações ao longe. se esta belece errt toda a região . 

Selií o ind icio precussor da tempestade o u não será an tes o 'lue de­
nota um descanço e somno do adversario aba tido pela fad iga, physica­
mentc ven cido, e incapaz m om enta neamente de reagir ? Nosso_s cama ­
radas da esquerda , n ão são nesta hora apenas fan tasmas ma tcnalmente 
inofensivos? P orq ue n ão seria da m esma fórma do la do opposto ? 

A ba tida e reunião de materiacs para a transposiç-ão , ten tada pelo 
Cap. R. · · · (8." C ia.) na villa de Norodschote a penas produz magros re­
sulta dos. Annuncia , com effeito, com a calma confia n te q ue nunca 0 al:.an­
dona , q ue os unicos o bjectos ·laboriosamente descobertos sã~. vi~a­
mentos de made ira de p eso enorme e por isso impossível de ut.Itsaçao. 
N em vestíg io existe de m a teriaes leves e fac ilmente manejaveis. 

O commanda nte do ba ta lhão suggere que se poderia tentar d~olir 
a casa ma is prox ima; e rá preciso, q ue se fosse con temporisador, pats se 
está desprovido de qua lquer m eio e o tempo urge. Sem renunciar a esta 
nova tenta tiva, nã o perdemos de v ista o fim ; é p reciso, antes de tudo, que 
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ás 23 hs. 30'. cada qua.J esteja no seu posto e o combate completamente 
orientado sobre a missão propria . 

Por outro lado. graças ás s umma rias sondagens que acabam de ser 
feitas. possue-se agora certos dados sobre a profundidade dos canaes nas 
cercanias a Leste do Yperlée. Confirma. agravando. a presumpção que 
nos communicará nosso visinho. Na fa lta de passad e iras improvisadas, 
não se poderá progredir, a menos que se entre n'agua até a cint u ra. A cons­
trucção dos canaes sendo r igorosamente sym etrica e o solo uniforme­
mente p la no. não ha razão para que a si tuação seja mais favoravel nas 
proximidades do Yser. Mas as la m entações para nada servem . Melhor 
vale confiar na espera nça a ntevis ta, h a pouco, e conservar intacta a fé ro· 
busta. 

22 hs. 45'. 
~·o Btl. continuará a ma nte r até nova o rdem a s marge ns do Y per­

Iée. na frente correspondente a zona de acção q ue lhe incumbia". Por 
felicidade o Cmt. do Btl. estava precisamente no P. C. e foi encontrado 
irnmediatamente. Com effeito, nem um minuto pode-se perder, para que 
os Cmts. de Cias. seja.:O prevenidos e não emassem inutilmente as uni­
dades na margem Este do Yperlée para a h i toma rem o dispositivo de 
partida. 

De onde vem esta contra-ordem? Se~ duvida do coronel, que cons· 
cie~te da responsabilidade de chefe, 'Pensa bem fazer. sub111ettendo á a u­
tondade superior o projecto do pedido para sustar a offensiva. A ordem 
é talvez m á, porque, se em verdade as condições não se apresentam hoje 
sob um aspecto muito favoravel em qualquer pon to, p.uecem entretanto 
vantajosas pelo facto da persistente inerc ia do in imigo e n ada diz que 
não sejam amanhã peores. O sentir de todos é esse: Já que se deve verda ­
deiramente agir, valia ma is que fosse immediata m en te. 

23 hs. 10 

A pa trulha da 7.• C ia. poude entrar e m contacto com os elementos 
do 20.o Corpo de Exercito da estrada de S teenstraat. Dá parte q ue uma 
completa confusão reina nas unidades empenhadas no Yser. A s ituaçã o 
só poderá ser esclarecida no decurso da n oite, e é p rovavel que se nã o 
conheça antes do amanhecer seguinte as posições exactas dos nossos v :­
sinhos da d ireita 

o h. 30'. 

Nova contra-ordem ! A acção, com effeito, apenas fora sus ta :la mo­
mentaneam ente. 

Terá Jogar ás 3 horas. 
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Os attributos essenciaes do modesto combatente da fileira são a dis­
ciplina, a grandeza d'alma e a abnegação. Algumas vezes fica muito per­
plexo em se ver jogado para todas as direcções ao sabõr das concepções 
emmanadas do a lto, mas felizmente seu cerebro não procura destrinchar 
as profundas razões que as determinam. A confiança que tem em seus 
chefes exclue toda a veleidade de discussão: as e..xecuta, e salvo raras 
excepções, não espera recompensa alguma, a não ser a de ter cumprido 
o dever. 

A noticia do ataque para as 3 horas é pois acceita sem recriminação . 
Vem ao encontro, no entanto, ao que todos desejam no proprio intimo; 
c isto tanto mais quanto mais a calma profunda que se confirma além 
das linhas do Yser, accentua mais a nossa fé no successo. 

As ordens dadas precedentemente são mantidas, sem outra modi­
ficação que a necessaria pela "declaage" da acção no tempo. 

O dispositivo de ataque é tomado. 
Tudo se effectua sem ruído e o ininúgo continúa calmo. 

2 hs. 15'. 
Os primeiros elementos par tem. "Aiea jacta est !"' 

2 hs. 30'. 
O capitão R.' ... (8.• Cia.) participa que decididamente é impossível 

pensar em transpor os canaes. Varios homens cahiram na agua; atolados 
na lama, escorregando nas bordas inclinadas e escorregadias da valia. 
Desde que façem esforço para subir. tornam novamente a cahir no 
fundo. Como na rocha do Sisypho, não podem se desvencilharem por si 
sós. O movimento. da companhia até o Yser exigiria varias horas; 0 ef­
fectivo desappareceria no ,trajecto e certamente não se realisaria a sur­
presa, que se espera. 

O capitão R . . .. é justo e sagaz; por contra não é homem que enne­
greça os aconte; imentos, e se mova sem razão. 

As informações mandadas exigem uma decisão, que pode ser de g~a; 
ves consequencias, mas a qual é preciso se resolver; "A 8.• Cia. segutra 
na esteira da 6.• Cia.; abandonará a valia da estrada no mesmo ponto 
e ganhará o objectivo por um movimento de flanco parallelamente ao 
Yser" . 

Só resta desejar que este movimento não esbarre com os mesmos 
obstaculos I 

2 hs. 50' . 
Tudo até então vae bem. Nossa artilharia que devia intensificar 0 

tiro, não modificou o rythmo de modo algum , mas isto talvez seja melhor. 
O movimento das unidades se effectua no maior silencio, nenhum ruido 

se apercebe da ponte do Yperlée. 
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Queira o céo que os occupantes d a região de Drie-Grachten, não o 
entendam mais, sequer num instante. 

3 horas. 
Ligeira fusilaria, muito breve, e após o silencio novamente: As 5.• e 

6.•. Cias. deviam neste momento abordar os objectivos. E sta a usencia 
quasi total de reacção é inquietante. 

Corresponderá a uma parada no movim!!n to occas ionada pelos tiros 
ouvidos a pouco, ou melhor, ao s uccesso? 

Continuemos a esperar 1 

3 hs. 45'. 

Excellentes noticias! A 5.• Cia. está na ponte de Drie-Grachten, e 
a 6.• Cia. poude, apezar da enorme d ifficuldade da ma rcha de fla nco 
que lhe era imposta, a prolongar para o sul. ao longo do Y ser. 

O inimigo foi completamente s urprchendido. 
Fracções puderam atravessar o canal. mas j á fizemos uma vintena 

de prisioneiros. 

4 horas e 30 minutos. 
Outra bôa nova 1 A maior parte da 8.• Com panhia attingiu ta mbem 

0 objectivo proprio , e fez a lguns prisioneiros: Só o pelotão da direita é 
detido pelo horrível estado de terreno a percorrer e por fogos nutridos 
atirados quasi a queima roupa . D a hi resulta que a ligação com 0 5 vi­
sir.hos da direita não pode ser realisada no momento. 

5 horas. 

Visita do Commandante do Bata lhão ás companhias. Apenas pe­
netrou nas campinas margina ndo o Yser, perto da direita da 5." Compa­
nhia , vê pessoalmente a tremenda difficuldade do terreno. Tentando, em 
escorregões ininterruptos, passar sobre uma taboa lançada a travez de uma 
valla, consegue transpo-la a pós um banho q ue lhe deixa uma recordaç.ão 
nada a legre. Esta experiencia, longe de ser inopportuna , lhe dá ensejo pa.ra 
meditar ná coragem e esforços extraordinarios, e exigidos p elo cumpri­
mento da missão confiada ao Batalhão, e de prestar aos executantes, em 
completo conhecimento de causa, a homenagem q ue me receram. 

5 horas e 30 minutos. 
Chegada do Commandante do Batalhão ao P . C. d a Compa nhia 

do centro (Capitão B), installado na unica t rinchei ra bordejante ao canal. 
Ahi tem sciencia em detalhes do que se passou . Na realidade a 6.• e a 8.• 
Companhias só poderam abandonar a estrada nas proximidades imme­
diatas do Yser. Detido, ma is a Oeste por obstaculos s usceptíveis de re· 
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terem immediatarnente a marcha, constatando além disso, a inercia quasi 
lotai do inimigo; finalmente, prevenido da existencia de um projecto de 
pista com passadeiras a pouca distancia do canal. o Commandante da , 
6.• Companhia, homem de sangue frio e decisão como era. tomou o par­
tido audacioso que correspondia ás circumstancias e ao proprio tempe­
ramento: avançar resolutamente até a pista e após se rebater sem dar 
um tiro sobre o objectivo. 

A S.n Companhia tinha seguido com a mesma resolução e o movt­
mento se tinha finalmente effectuado sem perdas. 

Combatera-se contra elementos inimigos relativamente fracos. dis­
postos em pontos nitidamente localisados e que fatigados, não se sen­
tindo apoiados, apenas tinham feito um simulacro de resistencia ou tinham 
atravessado em barcas o canal. 

•• •• • • • o •• •••• •••• o • • ••••••••• • • •• •• • • • ••• •• •• • •• • • • •• ••• o ••• •• • • 

Em resumo, ao despontar o dia 13 de Novembro a situação era a 
seguinte: 

Salvo na extrema direita ; o Batalhão occupa a totalidade do obje­
ctivo. Não soffreu nenhu'ma perda e fez 35 prisioneiros. O obstaculo que 
detem a direita da 8.n Companhia, está, na realidade f6ra da zona de 
seção do Batalhão: é uma especie de blockhaus, estabelecido no Cabaret. 
1100 metros ao Sul da ponte de Drie Grachten, e parecendo solidamente 
occupado. 

Não situado na carta ingleza de I : I 00.000 distribuída. e completa­
mente destruido não tinha sido notado durante o reconhecimento. 

Na carta belga I :40.000 um caminho ahi ia ter que poderi~ ser uti-
1 zado caso tivesse sido conhecido a sua existencia. 

Por ordem superior, a zona do Batalhão é augmnetada até este nu­
cleo de resistencia, ao qual o Commando dá grande importancia. A jor­
nada de 13 e empregada em reduzil-o, mas só cahem em nossas mãos na 
manhã de 14 (devido á Artilharia. apesar dos pedidos reiteirados, ter 
demorado vinte e quatro horas para alongar o tiro. afim de permittir 0 

nosso avanço). 

A acção não se passa, infelizmente, sem reacção do inimigo, não só­
mente na região do Cabaret, mas tambem em todo o terreno occupado 
pelo Batalhão. De tal resulta que sacrifícios dolorosos assignalam estas 
duas jornadas de porfiados combates e entristecem necessariamente 0 

brilhantismo do successo inicial. 
O General da Divisão, em uma carta dirigida ao Coronel. o felicita 

calorosamente pelos resultados obtidos e Ó avisa que as proposições para 
recompensas que lhe dirigir , serão concedidas por antecipação. Mas no 
mesmo momento o Regimento é transportado para o sector de Zonne­
beke e affectado a uma nova unidade. 
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Desde então não se trata mats das recompensas , e os esforços dos 
heroicos combatentes do 11 Batalhão do 12° Regimento de Infantaria, 
continuam sem consagração official. 

Pelo exame dos factos que acabam de serem expostos decorrem um 
certo numero de observações ou ensinamentos de importancias diversas: 

I . 0 - O transporte. 

A manobra das reservas por via ferrea não é novidade em 1914 e o 
121 ° j á a conhecia. 

O unico ponto a resaltar aqui é que, em despeito de uma decisão to­
mada bruscamente, nenhum incidente se produziu no transporte. 

Na partida, como no decurso do transporte, os horarios são respei­
tados. Ao termino tudo se passa com calma e methodo, recepção dos ele­
mentes do transporte por um official. distribuição dos lotes de cartas 
antecipadamente preparadas, conducta das unidades nos pontos de em­
barques em auto-caminhões, etc ... . 

Parece que o funcciooamento do serviço das vias ferreas attingiu 
desde então o grande gráo de perfeição que constantemente demonstrou 
durante a guerra. 

O emprego dos autos-caminhões, para prolongar ou desdobrar a via 
ferrea; é mais recente. 

Vagamente ouvira-se fallar, no 121 .o R . J., do papel dos taxis-autos 
na batalha do Mame, mas se ignorava o transporte por vehiculos de maior 
rendimento. 

A experiencia mostra que a aprendizagem do embarque é simples. Em 
alguns minutos os quadros são iniciados pelos Officiaes do serviço auto­
movei em todos os mysterios, e apesar da obscuridade, a operação se ef­
fectua com toda a rapidez d esejavel e sem 0 menor incidente . 

. O transporte se executa em optimas condições: muita ordem e regu­
landade_ nos movimentos, sem tempo de parada, itinerarios seguidos sem 
hesitação, centro do desembarque préviamente reconhecido, etc;. · · E' 
um helio resultado por parte de um serviço improvisado e que apenas co­
meçara a funccionar. 

Em resumo, excellente impressão. Se 0 121.o R . 1. chegou tardia­
mente ao ponto de acção na tarde de 12, á falta não é imputavel nem 80 

serviço das vias ferreas, nem ao serviço automovel. 

2.0
- Disposições Preliminares. 

Foram deixados aos cuidados quasi exclusiveis dos executantes. que 
como se pode julgar, não podiam ahi proceder de modo quasi acceitavcl 
no caso de serem auxiliados. 



A Defesa Nacümal 14-5 

Neste assumpto, os Estados Maiores interessados, tinham uma im­
portante funcção a cumprir. A partir do momento em que o Commando 
tomou a dec isão de empenhar o Regimento, na propria noite do desembar­
que, devia idealisar as consequencias desta decisão e applicar todos os 
recursos do espírito para a ssegurar a realização. 

E' facil imaginar, toda a preocupação da critica afastada, as princi­
paes medidas que parecem ser indicadas para tal fim. 

a) - O E stado Maior de Ostvleretem, evidentemente informado da 
urgencia da intervenção do Regimento, teria agido utilmente collocando 
a disposição do Coronel , na falta de automoveis. o numero de cavallos de 
sella necessa rios para lhe permittir dirigir-se antes da tropa sobre Renin­
ghe com os officiaes superiores . 

b) - O Estado Maior da "no" divisão, teria sido da mesma forma bem 
inspirado em se occupando immediatamente de: 

Envia r um Officia l a Oostvleterem, afim de por o Coronel ao corrente 
da situação, orienta l-o sobre a missão dada, guiai-o para o P /C. da Divi­
são, informal-o sobre os pontos favoraveis á reunião do Regimento nos 
arredores de Reninghe, etc .... 

Previnir o N o Regimento mixto de zuavos atiradores. não sómen te 
da chegad a de reforços como tambem do seu engajamento, na propria zo­
na de acção durante a noite; de lhe prescrever e de enviar guias a Renin­
ghe, para conduzir os reconhecimentos a Noordschote; aprestar-se a rece­
ber, orientar e informa r esses reconhecimentos; fazer procurar e grupar 0 

material de tra nsposição, etc . . . . 
Convocar ao P . C. da D. I. o Artilheiro directamente interressado na 

acção d a noite , para lhe permittir de incontinente entrar em contacto com 
os infantes a apoiar e não obrigar a estes ultimas a andarem em sua busca. 

Não é duvidoso que taes preucações, que são tarefas elementares num 
Estado M aior bem conduzido, teriam singularmente aplainado as diffi­
culdades e permittido um ganho de tempo consideravel. 

3 .0 - A ordem de ataque. 

Ordem simples, mas que se pode considerar incompleta e obscura em 
alguns pontos essenciaes. • 

A questão do reconhecimento de dia , obrigatoria em regra geral. e par­
ticularmente necessaria no caso, é silenciada: as disposições susceptíveis 
de o activar e facilitar a execução só foram tomadas pelos auxiliares do Com­
mando. 

Nenhuma allusão ao máo estado do terreno, isto é, ao principal obs­
taculo a vencer. Certamente pensaram mais tarde, que esta lacuna fora 
proposital e tentaram justificai-a declarando que uma ord em deve evitar 
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mencionar tudo o que seja de natureza a arrefecer o ardor dos executantes. 
E' permittido se ser aceptico a respeito do valor de um tal racciocinio. 

Nenhuma precisão sobre a extensão da "bolsa" a reduzir, sobre a si­
tuação dos visinhos. Tudo é vago, o que é tanto m ais sus prehendente quan­
to, Reninghe, não distando mais de 3 kilometros d a frente, não teria sido 
impossível ao Commando, na fa lta da informações vindas dahi em tempo 
desejado, tentar por si mesmo, de as ir obter onde fosse preciso. Uma tal 
visita talvez tivesse permittido traçar um quadro mais e xacto da si­
tuação, dando a conhecer que de facto não havia "bolsa" n a frente, 
mas s6mente infiltrações localisadas, que não exigiriam ·provavelmente o 
engajamento de um batalhão inteiro, inteiramente no a r . 

A ordem é egualmente muda sobre a cooperação da Artilharia no ata­
que. A attenção já foi attrahida precedentemente para este ponto; é inutil 
repeti-lo. 

4.0
- A Execução - O ensinamento mora l. 

Collocado nas condicções defeituosas que se conhece. o Ba talhão não 
podia deslinda r de um modo artístico 0 problema que lhe era formulado. 
Com_ef~eito, a execução redundou , por força das causas. no movimento 
quasl Slmultaneo das tres Companhias em columna, por um es treito des­
filadeiro, rectilineo, e cuja bocca era m antida pelo inimigo. 

Manobra simples, mas que podia accarretar e m desastre; sob o pon­
to de vista technico, não poderá ser dada como um exemplo ás gerações fu­
turas. 

M as, sob o ponto de vista mora l. a operação não é sem interesse .. o 
deus Accaso, admirado por Tolsto i, o u talvez m a is exactamente, as ClT· 
curnstancias quizera m que o inimigo estivesse inteira mente esgotado e 0 

~~a.n~o local inerte. E' a ntes de tudo está s ituação, em relação a qual 
m•l m.d1~10S s6 deixavam poucas duvidas , inspirando confia nça a todos. 
s~ppnm•u . qualquer hesitação e os impelliu ás resoluções rapidas e a uda· 
Ciosas e acarre tou o exito. 

O moral decidiu quasi só completamente a acção; estava do alto ao 
baixo da escala hierarchica no mais elevado potencia l. e a melhor p rova 
qu~ possa ser dado é que apesar da escuridão, apesar do estado do te rreno. 
enfim apesar de todos os melhores pretextos que podiam existir para que 
ficasem pa ra traz, não houve um unico retardatario; as unidades se en· 
contravam completas nos objectivos proprios. 

E d ahi se tira tambem da_ acção uma conclusão de ordem m a is ele· 
vada: "é que não h a - a priori - missão irrea lisavel" . 

Sem se ir até dizer como Guilherme, 0 Taciturno "que não é neces· 
sario esperar para vencer" não é menos verdade que o sucesso pode ás ve­
zes residir em factores imponderaveis. 
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O Chefe deve levai-os em con side ração, não certa mente, pa ra nelles 
sacrificar o u n egl igenciar , como no caso p resente , a reuniã o de toda s as 
probab ilidades d e ordem m ateria l e a rriscar nervos e vidas dos combaten­
tes, mas sim para n elles ir buscar , nas circumstan cias desfavoraveis. os de­
mentos vivificantes q ue reforçam à confiança e d ão v ida ás decisões . 

T raducção do Cap. Claudio Duarte. 

livros á venda na "A DEFESA NACIONAl" 

Gen. Góes Monteiro- O Elogio de Caxias .. . .. . . . 
Cap. Eduardo Peres Campello - Tiro indt'reclo de 

metmlhadora . ..... . 
l\1aj. Dr. Marques Porto- Altestado de origem ... . 
Armamento Porlati l . ............. . ............. . 
Caderneta do Comandante ... ... ............ .. . . 

2S000 

28000 
28000 
8S000 
I SOOO 

Gwia para a instrucção milita1·, do Cap. Ruy Santiago, 
lOSOOO, pelo correio mais 1$000. 

Guia pmtico para o 1·ecruta, Alexandre Fernandes, 2SOOO 
pelo correio mais $500. 

Notas sob·re o commando do batalhão no terreno- Cmt. 
Audet ,3$000, pelo correio mais $700. 

Adestramento pam o combate, General Paes de Andrade, 
38000, pelo correio mais $500. 

O que deve a I nfantaria conhecer sobre a Artilhm·ia, Ge-
neral J osé Pinto, 4$500, pelo correio mais 8600. 

Combate e Serviço em Campanha, Cap. Aurelio Py, 58000. 
l nst?·ucção de Transmissões, Cap. Lima Figueiredo, 6$000. 
Ti?· o de metralhadora contra aviões que voem baixo, Cap · 

Salvaterra, 3$500. 
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Um 1.0 período de ínstrucção 
numa C. M. B. C) 

Cap. 111/ANOEL JOAQUI1lf GUEDES 

ORGANIZAÇÃO DO TERRENO 

1) Denominação da ferramenta porlaii l e de parque (de terraple­
nagem)- indicação do emprego a propr·iado de cada uma (dado no mo­
mento da realização dos trabalhos) - P rocurar · crear reflexos das di­
mensões das ferramentas 

2) Construcçiio do abrigo summario do atirador de fuzil 
a ) Adaptação de abrigos e cobertas exsitentes no terreno 
b) Construcc;iio do abrigo individual 
c) E spe$Sura necessaria ás massas cobridoras parà deter os projectis 
3) Conslrucção do espaldão para Mtrs. L. Ps. e Morteiros 
a) Adaptação dos abrigos e cobertas existen tes no terreno 
b) Construcção dos typos regulamentares. · 
c) Seteiras 
d) Drena._gens 
1:) Construcção de elementos de sapa. e trincheira- Postos de es-

preita - Dispositivo de transposição 
5) Construcção de obstaculÓs 
a) Rêde de arame normal 
b) Abatizes 
c) Barricadas- palancas - palissadas 
6) Revestimentos 
a) Preparo das obras de fachina e dos saccos de t,erra 
b) Cestões- caniçadas - Ieivas. 
c) Execução dos revestimentos 
d) Disfa rces 
7) Execução dos trabalhos em um quarteirão (só pam a s Mtrs. e 

Ms.) longe do inimigo -sob as vistas e fogos do inimigo - de dia e de 
noite- durante uma parada do ataque 

8) Travessia de cursos clagua - (meios de fortuna) 
9) Abrigos ligeiros para a peça e para a secção: 

(1) Continuaçilo do n.• 260 
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COMBATE 

I nstrucção invidivual 

A) E xER CJOro s P REPARATomos 

I) Conhecimento e estudo do terreno 
a) Nomen~latura dos accideutes do terreno 
b) Valor militar de cada um: 

li) Aproveitamento do terreno 
a) Demonstração de sua utilidade 
b) Factores que influem na descoberta dos objectivos 
c) Cobertas e a brigos 
d) Aproveitamento das cober t.as e abrigos para observar, actuar e 

abrigar:se 
e) Aproveitamento do terreno para progredir 
f ) Indicio do inimigo revelado DO terreno. 

III) Noção de clirecção e orientação 
a) Direcção- (De dia, com nevoeiro, a noite) 
b) Orientação - pontos carcleaes - processo de orientação durante 

o dia e duran te a noite. 

IV) Transmissões do ordens, informações e signaes 
a) Demonst.ração de sua utilidade 
b) Applicação (veloc.idade- informações pessoaes - caso de en­

contro com o inimigo - parada no tra jecto - auxilio dos agentes de 
transmissão - communicação ás forças que encontra - no caso de Ser · 
ferido ou de sentir se doente): 

V) D escober ta e designação de objectivos - Observação 
a) Modo de descobrir os objectivos 
b) Como se portar para observar 
c) Como design~tr um objectivo 
d) Como vigiar um panorama 
e) Como procurar os ati~adores inimigos 
f ) Como observar em marcha 
g) Como obser var a pequena distancia do inimigo 
h) Modo de communicar uma observação: 

VI) Protecção contra os tiros de Art ilharia 
a) Natureza dos tiros de Artilharia 
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b) Effeito dos scbrapnells e granadas e-xplosivas 
c) E ffeitos de um l iro de Art. (Demonst.raçüo por uma un idade de 

Art. Reg.) 

VII) Vigilanr ia e alerta contra gazes. 

VIII) Prot!!Cçiío contra a A viaçfiio 
a) Como se proteger contra a Aviação: 

IX) Deslocamento sob o fogo 
a) Como se deslocar sob o fogo de in terdição e inquiet~ção ~a A:t. 
b) Deslocamento sob o fogo de J nfantaria nas gra ndes c médias diB­

tancias 
c) Deslocamento sob o fogo de I nfa.n taria nas méd ias e pequenas 

distancias 
d) Como atravessar uma barragem 
e) Como se deslocar face a uma Art: actuando a vista. 

X) Instrucção preparatoria a noite 
a) .Educação da vista 
b) Educaçüo do ouvido 
c) Movimentos em ordem e t'm silencio: 

XI) E nsinamentos sobre 0 elllpr ego tactico do ar mamento, I nstru-
cção do met.ralhador para o combate 

a) Instrucção da peça: 
b) Papel e funcção do cabo chefe de peça 
c) Funcção do atirador, municiadores e remuniciadores 
d) Substituições 
e) Como collocar em posição a Mtr : · 
f) Como conduzir a Mtr: 
g) Como act.uar com a Mtr. 
h) Como conduzir o fogo da peça 
~) Remuniciamento. 

XII) E nsinamentos refl}renles ás missões individuaes 
l 718trucção do sentinella (vigia) e do observador 

a) Escolha de posição para obser var 
b) Limite do sect.or 
c) Modo de observar e estudar o seetor: 

XIII) Instrucção do homem de ligação - Guia - Balisador 
a) Definição c funcçiio (concretizando) 
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b) Exercícios de applicaçiio: 

Instrucção do mensageiro 
a) Definição (concreLizando) 
b) Funcçüo - Receber a ordem- Levai-a ao destino- Espera de 

resposta - Resposta ao expedidor. - Ordem de urgencia. 

XIV) Deveres dos soldados no combate 

A) Deveres geraes 
a) Combater até o esgotamento de suas forças 
b) Subst ituir o chefe 
c) Nüo entrar nunca em entendimento com o inimigo 
d) Respeitar os inimigos reduzidos a imp()tencia 
e) Como evitar o desencorajamento e o panico 

B) DEVERES NO ATAQUE 

q) Marchar nos calcanhares do adversario 
b) Nu'uca permaneoer á retaguarda sem ordem 
c) Reunir-se ao grupo mais proximo si sep~rado dos seus camaradas. 

C) DEVERES NA DEFENSIVA 

a) Resistir combatendo a t.é ú morte 
b) Nunca recuar sem ordem para isso. 

D) DEVERES QUANDO PRISIONEIRO 

a) S i for aprisiQnado dizer: - Nome - graduação- data e Jogar 
do nascimento - e mais nada - lembrar-se da vidp. dos seus camaradas 
que pode estar em jogo por uma mera informação.:_ Dever de solidarie­
dade. 

INSTRUCÇÃO DAS UNIDADES PARA O COMBATE A PEÇA DE 
MTR; (L e P) E DE MS. NO COMBATE 

I) Aproximação 
a) Progressão dos cargueiros 
b) Posição de desCI\rregamento 
c) Progressão com o matert.al a braços 
d) Posições de abrigo 
e) Posição de tiro 
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f) Retomada do movimento. 
ll) Ataque 

a) Entrada em posição 
b) Acção de fogo 
c) Deslocamento: 

UI) Na defesa e conservação do terreno conquistado 
a) Installação- Protecção contra os tiros de Art: (Afastar das or­

ganizações visíveis- disfarçar - abrigar)- Direcção de fogo 
b) Remuniciamento. 

A SECÇÃO DE MTR. (LEVE E PESADA) E DE Ms. NO COM­
BATE 

I) Aproximação e tomada de contacto 
a) Aproximaçiio executada em um terreno livre de organisações ­

Progressão em columna 
b) Aproximação sobre um terreno de ataque preparado 
c) Emprego da for mação em linha sobre uma posição de abrigo -

retomada da marcha na formação primitiva: 
d) Conservação da direcção 
e) Proteoçto contra as vistas inimigas 
f) Travessia de zonas batidas pela Ar t . inimiga ou infectadas de 

gazes 

g) Reconhecimento de caminhamentos e Jogares de tiro pelo Cmt. 
da Secção 

h) Progressão em ligação com uma unidade de F. V. 

li) Ataque e desenvolvimento do combate (missão de acompanha-
mento) 

a) Tomada das dlSposições para 0 combate e da funcção por peça 
b) Execuc;.ão uos lanços 
c) Collocação em posição 
d) Execução dos fogos 
e) Deslocamento de posição de tiro em posição de tiro 
f) P~eparação dos fogos de apoio para 0 desembocar de um ataque 
g) Tuo por entre os intervallos 
h) Tiro por cima do escalão de fogo 
t') Preparação e execução dos tiros mascarados. 

III) Na defesa e conservação do terreno conquistado 
a) Escolha das posições de tiro 
b) Collocação em posição 
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c) Prep~ração dos t iros reparados 
d) Preparo do Jogar de tiro 
e) Estabelecimento das ligações 
f) Organização do serviço- Roteiros 
g) Applicn.çüo dos roteiros de tiro 
h) Execução dos tiros reparados 
i) Parada de um contra-ataque 
j) Tomada a parle de um objectivo inspirado 
k ) Defesa aproximada 
l ) Remnniciamento: 

IV) A Secção em t iro contra-aviação 
a) Durante a marcha 
b) G. em posição. 
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(Continúa) 

livros á venda na "A DEHSA NACIONAl" 

O principiante de mdio . .. . .. .... .. . ..... . ... . . · · 
Major Galhardo- Manual do Sapador Mineiro ... . 
Major Od. Denys - A I nst1·ução na Infantaria . . . . 
Cap. Del Corona- Caderneta do Infante . .. . .. ... . 
Maj. Danton Teixeira - Histm·ia Militar do Brasil 
Cap. João Ribeiro Pinheiro- Como organiza?· uma 

Sub-Unidade . . . ... . . . 
Cap. Nelson Demaria Boiteux - Ordem Unida . .. . 
Cap. Delmiro de Andrade - A Secção do Comando 

no Batalhão ... . .. .... . 
Ten Danilo Paladini- O Official de I nformações .. 
Caderneta de Ordens e Partes .. . . ... .. .. .. .. .. . · 

(Blocos avulsos) .... . .. . 
Curso de emprego das armas - T en, Cel. P. Langlet .. 

Pelo correio mais 1$000. 

3$000 
15$000 
105000 
105000 
105000 

85000 
85000 

8$000 
8$000 
8$000 
2$000 
6$000 
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Remodelação do reparo da Metralhadora 
Pesada Hotchkiss ( 1) 

VICENTE EEITOSA VENTURA 
3.0 Sargento 

Em 1932, quando combati em São Paulo, encontrei grandes diffi­
culdades: 

Primeiro- Para rastejar com o reparo da metralhadora pesada 
Hotchkiss, debaixo do sibllar dos traiçoeiros projectirt inimigos. 

Segundo- Para evitar o denunciar~ento ao inimigo, qua.nc;lo re­
cebia ordem de occupar posição de tiro, por mais que aproveitasse o ter­
reno e procurasse occultar-me das vistas inimigas, quasi sempre era de­
nunciado ao adversario, o qual assestava suas armas contra a pos1çiio a 
ser occupada e tornando-se assim, doloroso o cumprimen to de minha 
missão. 

Terceiro - Para os pequenos deslocamentos. 
Desde aquella data que venho procurando um meio p~ra facilitar a 

execução das citadas operações, e mediante varios estudos creio haver 
descoberto um meio, aliás muito faci l que é o seguinte: 

Adaptei duns rodas ás pernas do reparo, junto ás sapatas (fig: 1) 
as qua:es são sufficientes para melhor satisfazer a execução das refer1das 
operações. 

QuB:nto a questão de rastejar com 0 reparo, as ditas rodas prestam-se 
muito bem, posto que um só homem rasteja com mais facilidade que 
todo o grupo de tiro, como se vé na figura 2. 

Quanto ao denunciamento de nossa posição de tiro ao inimigo as 
rodas ~~fazem muito bem, uma vez que em certos terrenos a peça te~ 
probabilidades de entrar em posição de tiro com a mesma vulnerabili­
dade de um volteador . 

. Quanto aos deslocamentos, em certos terrenos, as rodas satisfazem 
opt1mamente. podendo ser executados de dois modos: o homem empu­
nhando a& sapatas da flexa empurra ou puxa ou reparo, como tambem 
pode ser adaptado ás sapata-s da flexa uma correia e um ou dois homens 
puxam ou empurram o reparo normalmente (fig. 3 e 4) que por estrada 
ou terreno plano servirá. para os grandes deslocamentos. 

(1) Autorizo a publicaç!io da presente euggestílo: Em 23-12-935. 
Maior Fra11ça Allruoutrqu• 

Cmt. 
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Reparo da metralhadora pesada com rodas 
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Descripção da a dap tação das rodas 

As rodas são adaptadas ás pernas do reparo, de tal modo que não 
prejud ica a estabilidade da ar ma, nem o transporte, quer á braço quer 
em muar (figs. 5 c 6). 

Digo que não prejudica a estabilidade da arma, porque na occasião 
de ser executado o t iro 6 bastante o cabo e o primeiro municiador des­
torcerem os parafusos de fixação das luvas os quaes tem cabeça em fórma 
de cruzetas e feito isto as rodas são postas de lado. 

Niio prejudica m o transporte, porque o peso total das rodas é de 2 
kilos apenas. 

I 

LIVROS A' VENDA 

Major Araripe - Escola do Pelotão 
Correio - li $000. 

I 0$000 - Pelo 

Cap. Ary Silveira - T echnica do Tiro de Costa - 20$000 
Pelo Correio - 21 $000. 

J.o T en. Joaquim Silva - Defesa de Costa e Tiro Costeiro 
- 8$000 Pelo Correio - 8$500. 

Cap. Senna Campos - O Tiro de Artilharia 75- 20$000 
Pelo Correio - 20$600. 

f.o T en. Morgado da Hora- Vademecum dos Processos de 
Montaria - 4$000 Pelo Correio - 4$500. 

Cap. Aurelio Py - Combate e Serviço em Campanha (ins­
trução individual) - 5$000 Pelo Correio- 5$500. 
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Redacto r: F. D. FERREIRA PORTUGAL 

FICHA DE INSTRUCÇÃO 

7 ;0 R: C: 1: Quartel em Livra tn&1110 

ill Esq : 14- VI - 935 

ORGAN IZAÇÃO DO "FIC HARIO" 

A instrucção da tropa apresenta actua lmente d ifficu ld a d es rno ito 
gran~es. dev ido á multiplicid~de de con~ecimentos a m inistrar e m prll:l~ 
relattvam ente curto. A esta ctrcumstancta junta-se t a mbem a grande f 
ta de regulamentos e outros d ocumen tos que t ra tem dos assu rnptos a 
serem ens inados. 

~o 

P a ra que a instrucçã o attinja o seu objectivo, que é a prc pa raça 
da t ropa para a g ue rra, é necessario q ue lhe d ê organização perfei til · 

a ssen tada em m ethodos racionaes que a ttendam e reso lvam todas a s 
d ifficuldades q ue se apresenta rem . 

O m ethodo basead o nas f ichas do t ra balho perm itte orga n iza r a 
· - d · · I · · e !le ms trucçao e mane tra rac10na e one nta r o m structor ; mesm o q ue a 
faltem todos os regula m entos e outros documentos, sobre a ins trocçílO 
que terá de minis tra r , evita ndo qua lquer hesitação e toda a improviza­
ção , sem pre de resultados funestos pa ra o fim que se tem em mira. 

· O 111 Esquadrã o inicia rá no corrente a nno a organização do seu "f~­
chario' '. O " F icha rio " será co ns t ituído por um numero illimi tado de f •­
chas, cada uma recebendo um a num eração. E s ta esclarecerá, pela s irn­
p les leitura . a q ue assumpto se refere pois que cad a um terá s eu nornero 
propr io. (1 ) . 

( 1} Nota da redacilo. e­
J IÍ existe, a presentado pelo E. 1\l. E., um Proicoto de Regulamento para o EW s­

diente a· Archivo no E xercito, cont~do um Clll88lrlcador, 0 qual apresenta uma clll 
s irtcação l(eral com un~ nu mero inLeiro do t rea nhtnr•emos, a aer dcadobrad o pela ! 0 : 
partição diroct.omento m torcasadn (art. 27) com os decimaea quo forem neccssartos. 
dabi a " Defesa N aoionnl" ter feito no presente trnbalho o necessnr io enquadrament o 
q ue permitLe eeu aproveita mento quando da entrado em cxoçução dnquollo rcgul!\lllCOW· 



Títulos 

441.1 
lnstrucção 

moral 
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Desdobramento da Sub-classe 

441 - I NST. DA TROPA E.l\1 GERAL 

Sub-títulos 

1 . I nstrucção geral. O 1 . 
02 . 

Assumptos 

Serviço interno e de guarnição. 
Transgressões disciplinares e cri­
mes militares. 

03 . Continencias e signaes de respeito 
04 . Organização do E xercito e Hie­

rarchia Militar. 
05 . Deveres e direito do soldado e do 

06 . 

2 . Educação moral O 1 . 
e CIVICa 02 . 

93 . 
04 . 

reservista . 

Virtudes militares . 
Noções de geographia do Brasil e 
Historia Patria . 
Hymnos e canções militares. 

441 .2 1 . Ordem unida 01 . Movimento~ sl!m e com armas. 
Exerci cios 02 . Instrucção collectiva. 

03 . Revistas e de.'lfiles. 

2 . Exerci cios prepa- O 1 . 
ratorios para o 02. 
combate. 03 . 

3 . Instrucção indi- 01 . 
vidual de com­
bate a pé. 

02 . 

03 . 

E squadra e grupo 
Pelotão. 
Esquadrão. 

Conhecimento e utilização do ter­
reno. (Estudo do terreno-Orien­
tação - Utilização do terreno). 
Emprego das armas no combate 
(Atirador de mosquetão - Fuzi­
leiro-Granadeiro de mão - Gra­
nadeiro de fuzil - Metralhador 
Aritador de morteiro). 
Preparação para as missões indi­
viduaes (Vedeta - Explorador -
Agente de transmissão e de liga­
ção). 
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Desdobramenio da Sub-classe 441-I ns t da tropa em geral 

Títulos 

441 .5 
lnstrucção 
equestre 

. 

Sub-títulos Assumptos 

4 . Instrucção colle- O 1 . 
ctiva de combate02 . 
a pé 

Combate offensivo. 
Combate defensivo. 

5 . Cavalleiros de OI. Atira dores de escol. 
escol 02 . Fuzileiros de escol. 

03. Granadeiros de escol. 
04 . Granadeiros de fuzil de escol. 

6 . Organizaçiio do OI. Posições de tiro. 

I . 

li 

terreno. 02. Obstaculos e destruições. 

Instrucção pre-
pa ratoria do 
serviço em cam-
panha. 

03 . Communicações. 
04 . Organização dos abrigos. 
05 . Trabalhos complementares. 

OI . 

02 . 

03 . 

lnstrucção individual (Ensino pre· 
paratorio - Applicações combi­
nadas - Missões individuaes: Ve­
deta; explorador, estafeta e ba­
lisador). 
Instrucção collectiva (Posto -
Patrulha). 
Instrucção esp ecial (Transposi­
ção de cursos dagua - Embarque 
e desemba rque em estrad as de 
ferro). 

04. Exercícios de marchas e estacio-
namentos. 

1--~------------ ~--~------------------
2 . E scola do cavai- OI . Acquisição de confiança. 

leiro a cavallo. 02 . Collocação na sélla . 
03. Escola das ajudas. 
04. Applicação da escola das ajudas. 
05 . Traba.lho com armas (espada -

mosque tão - pistola - exerci­
cios de combate). · ----·----------------1- --

3. Instrucção tech- O 1 . 
nica collectiva a 
cavallo. 02 . 

03 . 

Exercícios de ordem unida, revis· 
tas e desfiles. 
Disposições pa ra o combate a pé. 
Exercícios de ordem dispersa . 

" 
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Desdobramento da Sub-classe 441- Inst, da tropa gera l 

Ti tu los 

441,6 
lnstrucção 

physica 

Sub-titulas Assumptos 

I . Educação phys i- O I . Lições de educação physica e ses-
ca . sõcs de estudos dos elementos. 

02 . Estudos individuaes e collectivos. 
03 . Lições de applicações militares. 
04 . Grandes jogos. 
OS . Exames e provas. 

446- INSTRUCÇÃO TECHNICA 

446.1 I . Nomenclaturas O I . Armamento 
02. Equipamento lnstrucção 

technica 

446,2 I . Conhecim~nto te- OI . 
Manejo de chnico do arma- 02 . 
armas e mento e dos en-03 . 
projectis genhos. 04 . 

05 . 
06. 
07 . 
08 . 
09 . 
10 . 

Mosquetão. 
F. M. 
Pistola. 
Metralhadora. 
Morteiro. 
Granada de mão. 

Espada. 
Ferramenta. 
Mascara. 

fuzil. 

I I . Pa ineis de bali.samento. 

2. Prepa ração do O I . 
cavalleiro pa ra 02 . 
utilização das 03 . 
armas e enge- 04 . 
nhos no com- 05 . 
bate. OS . 

06 . 
08 . 
09 . 
10 . 
11. 

Preparação de tiro de mosquetão 
» » F. M . 
» ,. • Pistola . 

• Mtr. 
» Morteiro. 

Lançamento de granadas de mão 
» • fuzil 

Emprego da espada. 
ferramenta . 
Mascara. 
dos paineis de bali­

samento. 

A Escola de analp habetos vae para as lnstrucções especiaes ahi to­
mando o n .0 445.7. 

I 
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Como numerar as fichas 

Como já foi dito , cada ficha receberá um numero; cuja parte inteira 
é dada pela Classificador e na decimal decimos designam o ramo de ins· 
trucção; os centesimos a especie da instrucção, ot millesimos, a materin 
em estudo, tudo de accordo com o quadro de classificaç.ão d a ins trucção: 
os algarismos seguintes vão designar as operações que se tem d e ministrar. 

Assim: 

Ramo de instrucção - decimos 
Especie de instrucção - centessimos 
Materia - millessimos 
Operações -algarismos seguintes. 

Exemplo. Foi redigida a ficha refe rente á funcção do commandante 
do pelotão, na operação "apear para o combate" . E' um assumpto que 
se enquadra, de accordo com o qúadro de clasS!iflca.;:io da instrucção. na 
instrucção equestre - titulo 441 ,5; s ub-titulo' i n s tr-Jtcção technica coll~c­
tiva (especie) - 3 e assurnpto disposições para o combate a pé (matena) 
- 02. Teremos então a Ficha n.o 441,5302. 

Partes componentes de uma ficha 

Uma ficha para preencher o fim a que se destina. deve: 
a) ter um numero; 
b) indicar a que categoria perte nce (instructor ou executante); 
c) dizer a que acção se re fere (se fôr o caso); 
d) indicar a operação a r;alizá r; 
e) · dizer a quem ella se destina, is to é, a funcção (se fôr o caso); 
f) conter o commando (se fôr o caso); 
g) dizer o objectivo que se deve alcançar; 
h) preconisar o methodo a seguir; 
i) conter a execução propriamente da operação , is to é, as diffe· 

rentes phases ou gestos em que ella é descomposta; 
j) indicar as fontes de consulta· 
k) conter um certo numero de ~bservações sobre processos de eXe· 

cução, erros communs a evitar, illustração, etc.; 
I) conter a velocidade typo e a velocidade record (se fôr o caso); 
m) reservar, em fim, um espaço livre, para as observações do ins­

tructor. 

_ ____j 
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Determinadas que sejam todas estas partes; resta fazer a redacção da 
ficha. "Esta redacção deve apresentar uma fórma um tanto pa rticular 
e, mesmo, frisante, susceptível de gravar-se facilmente e permanecer na 
memoria, particularmente no que se refere ás fichas de acções que se de­
vem tornar reflexos indeleveis". (1). Ella deve ser clara e simples, de modo 
a tornar a ficha facil de compreenhder e facil de executar. 

A redacção de uma ficha não é inalteravel. Pelo contrario, ella pode 
soffrer alterações continuas e a t é ser completamente modificada. em vir­
tude de novos processos, novos methodos e . mesmo novos meios mate­
riaes que surjam como o aperfeiçoamento do armamento; etc. 

Como organizar uma ficha 

E STABELECIMEN TO DA FICHA RELATIVA Á EXECUÇÃO DO ALTO DA PATRU­

LHA EM FIM DE LANCE 

a) O numero 

O assumpto se enquadra: no n .0 441 do Classificador e se desdobra; 
em 441 ,5 instrucção equestre: 

- I inst. preparatoria do serviço em campanha; 
- 02 instrucção collectiva: 
o seu numero será pois 441 .51 02. 

b) Categoria 

Esta ficha interessa mats pa rticularmente ao instructor. Portanto 
Categoria: instructor 

c) Acção 

Trata-se de uma acção collectiva, isto é, 
acção: da pa~rufha. 

d) Operação 

E ' exactamente o assumpto que se trata de fichar. Portanto 
Operaçãó: alto em fim de lance 

e) Funcção 

Esta ficha não se refere a uma funcção particular, vistó como é de 
acção collectiva. 

(1) R. E. C. C. - t.a parte n : 99 
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f) Commando 
A execuçã o do a lto em fim de la nce n ão o b edece a um commando 

especial. 

g) Objectivo 
Em fim de la nce; a p a t ru lh a de ve pode r : 
- observa r; 
- p repa rar ô la nce seguinte; 
- ligar-se, eventua ltnente, p a ra a retagu ard a e lateralmente; con· 

se rvando sempre sua facu ldade de movimento , s ua segura n ça e , even· 
tualmen te, sua rapidez de a cção e o bene ficio d a su rp reza. 

h) M ethodo 
Crear sempre uma situação simples. tendo o cuidado d e nã o fazer 

abstração nem do terreno: nell) do inimigo. 
· A d d · · - d d o Pro· s or ens evem ser da das com a p rectSf!-O e um comm a n : 

curar d esenvolver o ra ciocínio e a educação m ora l. o rienta ndo a m stru• 
cÇão fran camente no sentido da oHensiva . 

i) E xecução 

D e regulamento na m ão e sem perde r de v ista o o b)ectivo que se 
pretende atting ir, consideremos ca da um d os tres e lementos d a pa t rulha 

· lha em sua chegada no fim do la n ce (explo ra dor. comma nda nte da patru 
e a gente de tra nsmissão , grosso) e determine m os quaes d evem ser os ges· 
tos de cada qual para o b ter uma realizag"io o p t ima d o a l to. 

1) Exploradores - Confo rma ndo-se c;m as o rde ns receb idas do com· 
mandante d a pat;ru lh a, no a lto precede nte , o u agindo po r imi tação es· 
colhem um ponto de obser va!tão na direcção que se g ue m - os d e fl~nco 
de modo a ficarem em ligaçã o pela vis ta com os do centro - e ahi se ans­
t~llam (execução da ficha de instrucção ind ividua l p reparatoria d o ser· 
v tço em campanha ,relativa a esta installação) . 

Afun· de - o ta d h d lh os e xplo ra d ores não · na re r a r a marc a a patru a, 
a peiam senão quando a isto o terreno obrig ue. 

~epois d e observar informam por s igna l ou , se necessar io , p or es­
tafeta . 

2) Commandan te da pa trulha acompanhado d e seu agente de lí­
gação. Coberto pelos grupos de explora dores, d irige-se para o ponto .de 
observaçã o !JUe julga mais favora vel (pon to de ob servaçãD dos explora­
dores do centro, de flan co dire ito o u de fla nco es4 ue rdo) ou para o ponto 
em que, acaso, os explora do res h a ja m assignalado uma o bservação s!JS· 

peita. Elle a p eia (pois tem tem po, sem re~rdar á m a rcha) pa.ra fazer um 
gyro de horizonte com o b inoculo , a fim de: 

I 
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- effectuar sua propria observação e, eventualmente, verificar1 apre­
ciar e reforçar a observação dos seus exploradores; 

- pre]larar o lance seguinte: cobertas a re.conhecer e linhas a at­
tingir pelos exploradores; itinerario, andadura e formação do grosso; 

-eventua lmente, dar s uas ordens em caso de intervenção do inimigo. 
3) O grosso d a pat~ulha- Coberto pelos explo,..;.dores e conforman­

do-se com a s ordens recebidas do commandante da patrulha no lance 
anterior , faz alto na orla da ultima coberta que se encontrar nas proxi­
midades do observatorio situado no eixo de marcha e ahi se dissimula ás 
vistas terrestres e aéreas. Seu ,chefe se dirige para junto do comman­
dante da pat.ulha a fim de: -

- receber, pessoalmt;n te e á vista, S!laS ordens para o lance seguinte: 
- recebe r , ã vista , eventualmente, as ordens a respeito do emprego 

do grosso em caso de intervenção do inimigo e desta forma favorecer a 
precisão e a rapidez da marcha e, eventualmente, na precisão e a rapidez 
da acção. 

j) Fontes de con sulta. 
- R . E . C. C. - lll Parte - N .0 s 55 a 65- paginas 14 a 16. 
Annexo do R. E . C. C., relativo á instr~ção do R. C.- Pagina 35. 
- "Cavallaria" - Notas sobre a instrucçao no quadro do Regimento 

-Commandante C olin - página 89. 

k) Observações 

I) Executar esta mesma ficha em condições de terreno tão variadas 
quanto POssível, afim de desenvolver os reflexos, pela repetição dos mes­
mos gestos. 

2) Sempre que as cond ições materiaes do R . permittirem, fazer pre -
ceder cad - t - · - d · a sessao no erreno, por sessoes, no cai.Xao e a re1a. 

3) Evita r perda de tempo com ordens longas e observações desne­
tessarias. 

I) Velocidade typo e velocidade record. 
I .o Alto da patrulha em fim de lance, se bem que deva consumir ex­

c USlvamente o tempo indispensavel pare sua realização optima, não com­
Porta tempo mínimo nem tempo record, visto depender de umn série de 
Clrcumstancias essencialmente variaveis. 

m) Observações do instructor 
Para essa observação será reservado um espaço especial, em bran­

co. Neste espaço, o ins truc tor anotará as faltas que notar na ficha , pro­
cessos de instrucção que tenha utilizado e que hajam dado bons resul­
tadós, proporá modificações a serem in traduzidas, etc. 
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REDACÇÃO DA FICHA 

De posse de todos estes elementos. redigi-&; a ficha com9 se vê 
abaixo. o modelo apresentado é o que será util izado para todas as fichas 
do I I I esquadrão. 

7.0 R C. I. 
I li Esquadrão 

Acção: da patrulha 
Operação: alto em fim de lance. 

0aJECTIVO 

Em fim de lance, a patrulha deve poder: 
--observar; 
--preparar o lance seguinte; 

Ficha n.0 441,4102 
lnstructor 

- ligar-se eventualmente, para a retaguarda e lateralmente; con· 
servando sempre sua faculdade de movimento; sua segurança e, even· 
tualmente, sua rapidez de acção e o beneficio da surpreza. 

METHODO 

Crear sempre uma situação simples, tendo o cuidado de não fazer 
abstração nem do terreno nem do inimigo. As ordens devem ser dadas 
com a precisão de um commando·. Procurar desenvolver o raciocínio e a 
educação moral. orientando a instrucção francamente no sentido da of­
fensiva. 

ExEcuçÃo 

PHASES OBSERVAÇÕES 

-------------------------------------f·---------------------------
Exploradores 

I) Escolhem um ponto de observação. 1) Executar esta mesma fi-
2) Installam-se sem apear (salvo se o cha em condições de terreno tão 

terreno a isso obrigar). variadas quanto possiveel, afirn 
3) Observam e informam (por signal ou de desenvolver os reflexos pela 

por estafeta). repetição dos mesmos gestos. 
4) Os de flanco mantêm a ligação pela 2) Sempre que as condições 

vista com os do centro. materiaes do R. permittirem. 
Commandante da patrul~ha (acompanhado fazer preceder cada sessão. no 

do agente de transmissão). terreno por sessões no caixão 
Ide areia. 
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ExEcuçÃo 

PHASES 

I ) Dirige-se para o ponto de observa­
ção que julga mais favoravel. 

165 

OBSERVAÇÕE S 

2) Apeia e entrega o cavallo ao agen­
te de tran smissão. 

3) Observa. 
4) Verifica , a precia e reforça a obser­

vação dos exploradores (se for o caso). 

3) Evitar perda de tempo 
com ordens longas e observa­
ções desnecessarias. 

5) Prepara o lance seguinte. 
6) Eventualmente; d á suas ordens em 

caso de intervenção do inimigo. 
Grosso da patrulha. 

I) Faz a lto na orla da ul tima coberta. 
2) Dissimula-se ás vistas terrestres e 

aéreas. 
3) O command an te do grosso dirige-

se para junto do commandante da patru­
lha. 

4) Recebe as ord ens e volta para j unto 
do grosso. 

FoNTES DE CONSULTAS 

- R. E . C. C . - I li Parte - n .0 8 55 a 65 - paginas 14 a 16. 
- Annexo ao R. E . C. C., relativo á instrucção no R. C.- pagina 35 
- "Cava llaria" - Notas sobre a instrucção no quadro do Regi-

mento - Commandante Col in - Pagina 89 

SEGUEM-SE AS OBSERVAÇÕES D O INST RUCTOR 

livros á venda na A DEFESA NACIONAL 

MANUAL DO SAPADOR 
Major BENJAMIN GALHARDO 

Preço: 15$000 
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Observações em torno do transporte das armas 
automatícas na cavallaría 

UMBER'rO P EREG RI NO 

2.0 Ten. 

Por onde eu lenho andado f eito official encontro .~empre a tropa âs ~'()/-

tas aom um problema serio, o do transporte das armas autmalicas: . 
Vi no 7.0 R. C. I. o en.~aio de M etralhadoras sobre rodas. A idéa em~~ 

divide, como toda idéa , as opiniõe.~ . H a os que ficam de mãos ro:cas de tanto 
bater· palmas. Ha os que são fur·iosamenle contra, de 1mnhos cerrados no 
ar . . . Sem ninguem me perguntar eu digo que sou a f avor. Acho que é a 
unica sahida. Si nüo me engano o argumentn contra de mais peso, é o da nossa 
falta de C81radas. E não colhe; Colheria si se tratasse de viatura automot>el. 
Assim mesmo nem wnto, depois que se está vendo a l lalia meter-se de Ethiopia 
a dentro com um exercito pesadíssimo, que se cond1tZ seus milhares de car­
gueiros, é de outra parte puxado par esquadrões de tanques cujo ntido emenda 
para traz, com o dos lraclores a serviço da artilharia e se perde para lra: 
ainda, muito para traz, no corso sem tamanho dos caminhões abarrotados. 

Ora, si o motor pode na Abyssinia que é Abyssinia porque não poderá 
aqui Y O caso é que a nossa impossibilidade é menos de estradas do que de 
industria e de combustível. Assim eu chego onde queTia, e é q1te a viatura em 
11i não pode ser combalida seriaménte. No ca~~o da viatura-metralhadora, 
então, chega a parecer pilheria qualquer objecção. No 7.0 R. C. I. a teste­
munho unanime, de quantos trabalharam em manobras com as metralha­
doras sobre rodas, e de que onde passasse 0 cavallo passava sempre a viatura. 
Demais a mcLís é uma viatura tão súnples e Wo commoda que succedendo 
qualquer accidente (tombo, atoleiro, etc.), 0 canductor pode safar-se até so­
zinho. O que re.~ta e é preciso fazer com cuidado é o aperf eiçoamento das 
viaturas, já em experíencia até obter um typo definitivo. A do 7.0 offerece, 
a meu ver, um inconveniente que valeria a pC"na remover. T ransporta a peça 
desmoniada, isto é, separada do reparo . Já no 4.o R. C. D. vejo em marcha 
uma iniciativa mais f eliz, em que a peça é collocada no meio ela viatura, ?lo 

sentido longitudinal, ladeada por d1tas ordens de caixetas verticaes des­
tinadas a receber os cofres de munição. Isto são as linhas geraes. H a, porém, 
minucias que não devem ser esquecidas. Por eXC"Inplo, fazendo-se as rodas 
revestidas de borracha fica a trepidação muito reduzida, em benef icio da 
conservação e do bom funccionamento da arma. Outro: E vitar correias 110 

81Jslcma ele f ixação, quer da peça quer dos cofres. A s correias além de não 
muito praticas são pouco resistentes, não 81,pportam uso mais intenso sem 
se arrebentarem a toda hora, obrigando a soluções, de emergencia com arames 
e cordas. Mais. Alguns pensam em atrelar á viatura tambem o cavallo, do 
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conduclor. Não creio que seja vantagem: A viatura lotada fica longe de so­
breCIIrregar t111L cavallo , enquanto o conduclor com a sua montada li11re 
mio só fica mais á vontade como pode jogar com maiores recursos 1lll8 occa­
siões d?fficcis. Sobre metralhadoras é o que me occorre de mais immedialo. 

Vejamos o F. M. que igualmente dá muuo o qitefazer. 
Nos corpo.~ onde existe o llt/ ailsen a lei é a cangalha. Um inferno: Quan­

do se commanda COMBATE A PE' haja tempo até que a arma automatica 
e os cofres sejam desembaraçados da cangalha, com mil e uma correias com­
plicadas. Mas si fosse só isso ... Figurem em campanha, numa situação 
difficil, si wr.ceder de repente esta coisa banal, ter-se que retomar os carvallos 
de mão e 11lOnlar apressadamente. Não h a duvida que o F. 111. fica, porque 
si não fica1· abandonado pelo fuzileiro ficará ao lado deste, no logar em que 
o pobre eslil•cr tentando repol-o na cangalha. E reflictam ainda na d~f.ficul­
dade de ter cargueiros, sabido como é que raros cavallos arceitam bem aquelle 
aparato das cangalhas. Por outro lado a tropa mio tem camllhada suffici­
ente que lhe permilla e~pecialização metlwdica de cargueiros. 

Elles têm mesmo é que ~;er improvisados. E quanta all'eração de conse­
quencias graves para o material e quanta perda de tempo nesta hora de im­
prosivação. A1 as peor ainda vem a ser nos corpos onde o armamento é Ho­

'tchkiss, porque nem cangalhas se tem- Entanto o F. !vi. 1/oldlkiss é uma 
arma commoda e muito por/atil. Si o infanJe a oorrega consigo não vejo por­
que o cavalleiro se aperte e recorra a cargueiros. 

Por que rn'lo conduzir o fuzileiro o F. 111. da mesma maneira que é con­
duzido o mosquetão por outros cavalleiros ~ Uma differcnça de Om,ll no 
comprimento e 8 kilos no peso não é differença. Eu proporia um porta-F. 
M., á l!emelhança do porta-mosquetão. Uma parte /ronco-conica reforçada, 
onde a anna mergullta8se até a alt1tra da rosca posterior do cano, continuando 
dahi para cima numa peça de cottro macio até o delgado, de modo a f icarem 
~er!eitamente protegidos os mechanismos (papel do guarda-fedto no mos­
quetão). Uma fixação sahindo da parte média do porta-F. M. para a bar­
riuueira, outra amarrando o delgado á correia de suspenção do porta-F. M. 
e possivelmente uma terceira ligando ainda a coronha á patilha, garanti­
riam a posição da arma em qualquer andadura sem grande balanceamento. 
A compensação de peso se conseguiria substituído do outro lado o alforge 
de milho por uma bolsa de couro com capacidade para fO carregadores, ou 
sejam 800 !4ros, que é o quanto deve levar o fttzilciro. Ficaria, então, o peso 
assim distribuído: de um lad{) o F. M. (7 ks., 550) por/a-F. llf: (umas 800 
Urs. Sabendo--se que o porta-mosqueUio pesa 7S0 grs.), bolsa de ferradura 
COm duas ferraduras e 16 cravos (I ,k 190) e corda de forragem (O,k7 40), 
tudo sommando Gpproxim{ldamente lO,kSSO; do outro lado a espada (J,k180), 
capa da espada (O,k150) , porta-espada (O,S50), bol.sa de munição (O,k500), 
fJO carregadores cheios (B,ki,OO) , ou sejam cerca 10,k580): Apparcce uma 
differença mínima de O,lcSOO mas que não poderá perturbar o equilíbrio da 
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sella. AU pelo contrario irá garanti-lo melhor, porque sendo o excesso do 
lado opposto a~ F. M. M. servirá para annular os possíveis resultados do 
seu balanceamento e da sua posição vertical: E não haverá majoração na 
carga actual da montada a~ fuzileiro, O unico peso a mais são 8 kilos da 
differ~ entre o F. M. e o mosquetão: Ora, esta differença pode ser compen­
sada fa zendo a meia barraca, as quatro estacas e os quatro paus de encaiu 
passarem a ser conduzidos no cargueiro de munição, juntamente com a ra­
ção de mt"llw, cujo alforge deu logar á bolsa para os carregadores: 

* * * 
Eis ahi uma solução que segw·amente daria certo. Não preciso d.izer 

que estou longe de me candidatar á. gloria desta idéa de F. M. na sella com o 
fuzileiro. A idéa, eu juro, ha.-de ser de todos os que lidam praticamente com 
o problema e está contida no novo R. E . C. C., ainda ern estudos. Eu apenas 
quiz lembrar o assumpto, cuja solução na verdade é facil de ser experimen­
tada e até executada na tropa com os seus proprios recursos. O mais são mi­
nucias baratas, pequenos aperfeiçoamentos impostos pela pratica que cada 
um poderá ir propondo. 

livros á venda na " A O E FE S A H A C I O H A L" 
Questões para o concurso:"á E. E. M...... . .. .. .... . 1$500 

Pelo Correio mais $600. 

Guia para a instrucção milita1·, do Cap. Ruy Santiago, 
10$000, pelo correio mais 1$000. 

Guia pratico pa1·a o Tecruta, Alexandre Fernandes, 2$000 
pelo correio mais $500. 

Notas sob1·e o commando do batalhão no terreno- Cmt. 
Audet, 3$000, pelo corréio mais $700. 

Instrucção de transmissões, Gap. Lima Figueirêdo, 6$000· 
pelo correio mais $600. 

Manual do Sapador, Major Benjamin Galhardo, 15$000, 
pelo correio mais 1$000. 



Redaclor: DJALMA DIAS RIBEIRO 
Auxiliar: PEDRO GERALDO 

O interesse pelas questões relativas ao Emprego do Grupo de Ar­
tilharia, em campanha e no combate, é evidente e se tem e:duiorisado, quer 
no estrangeiro, quer em nosso paiz, por trabalhos apparecidos em revistas 
technicas ou em volume, como o de au toria do Sr. Major Verissimo, ­
ou em manobras de 'Gr.upo, como ás realisadas no encerramento dos cur­
sos de 1933 e de 1934, da Escola de Artilharia. Neste momento mesmo, 
sabemos da realisação em varios corpos de artilharia da 1.• D. I. , de exer­
cJcios de Tiro de Grupo, como coroamento do anno de instruct.ão fmdo . 

.fulgamos vir ao encontro dos camaradas de arma, apresentando em 
t:aducção o excellente trabalho de um 'official superior do brilhante Exer­
Cito Francez, sobre o assumpto tão em foco. 

Cap. H. B. F oRT ES 

O TIRO NO GRUPO 

Pelo Chef d'Escadron MAIRE: 

T raducção da "Revue d' Art.illerie" de Abril 1935: 

Na "Revue d'Art illerie" de J aneiro ult imo iniciou-se o processo do 
TIRO DE GRUPO. Um official superior reinvidicou para o comman­
~nte de bateria o direito absoluto de dirigà' :i sua vontade, em todas as 
CJrcumstancias da batalha, como em 1914, 0 t iro d~ suas quatro peças. 

O autor do ar t igo r econhece a necessidade de acções de massa; para 
ell~ es~as acções não consistiriam no ataque preciso de um determin~do 
?bJectivo, porém num irr igar de zonas de objectivos, obtido pelos tiros 
lndividuaes dos tres capitães, tiros não tendo outras relações entre si, 
sinão a simultaneidade de seu desencadeamento. Tiros precisos não po­
deriam provir sinão de uma unica bateria , aproveitando-se da rapidez 
com que se lançariam seus projectis. 

O tiro de grupo propriamente dito não poder~a ter nem precisão, 
nem rapidez; aos olhos do au.tor, este seria, não 0 tiro de tres baterias em 
"accordo", mas o de doze peças, comma.ndado directamente pelo Ma jor, 
desencadeado. pelo official orientador, cabendo aos Capitães apenas as 
funcções d'e commandantes de linhas qe fogo (ou officiaes de tiro, como 
na França): 

I • 
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Um segundo artigo, apparecido no numero de Março da "Revue", 
sustenta ponto de vista inteiramente diverso: 

O autor estima que a concentraçã{) dos fogos de varias baterias, em­
prego normal da artilharia, imponha a centralisação do tiro em um es­
calão superior ao da bateria: 

Enca ra, pra isto, a elaboração dos elementos de tiro do grupo, por 
um "posto director" semelhante áquelles que se usam na marinha. 

Este posto, ligado topographicamente ás baterias, seria dotado de 
apparell10!! especiaes de conducta do tiro. . 

Ser-nos-á permittido hoje, falar igualmente em favor da centrab-
!!ação da "observação e do tiro no escalão GRUPO: . 

Desejaríamos mostrar que - as condições de emprego da artilharta 
na guerra futura sendo essencialmente differentes das de 1914- a ob­
servação e o tiro DEVERÃO ser mais ou menos c'entralisados. 

Mostraremos em seguida que desde já é facil obter rapida.mente, de 
um grupo, e em todos os casos, pontos de quéda bem reparttdos sob:e 
um obj~ctivo determinado, emquanto que um tal resu ltado n.~ po.der~ 
ser obttdo de tres tiros indivjduaes de bateria, sinão em condiçoes mtet­
ramente particulares. 

Veremos que tiros de grupo siío tiros simultaneos de tres baterias em 
accordo, e não o tiro de doze peças commandadas pelo Major. 

Em consequencia, os capitães têm ainda uma bella pa rtitura a tocar 
no concerto do grupo. 

Veremos emfim que não faltarão circumstancias, nas diversas phases 
da b~t~~ha~ em que, como em 1914, os capitães poderão dar livre curso ó. 
sua tntctattva e pesar bem sua responsabilidade. 

I - A OBSERVAÇÃO 

NECESSIDADE DE SUA CENTRALISAÇÃO 

Tem-se tambem criticado, na centralisação do trabalho technico no 
Grupo, a suppressão do observatorio da bateria feudo incontestado do 
ca.pi~o, i~dispensavel a este ultimo para vigiar 'a zona de acção de sua 
batena, aJustar e corrigir o tiro, tão logo e á medida do deslocamento do 
ponto médio. 

Este argumento, para ser valido, suppõe: 
- que o observatorio da bateria seja sufficienteroente approximado 

das peças, para que o Capitão possa eeffctivaroente commanda.r sua uni-
dàde em todas as circumstancias· # 

-que a maior parte dos ti;os possa ser controlada de semelhante 
observatorio, 
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- que este observatorio dê vistas sobre toda a zona de acç-ão da 
bateria. 

E' sabido que estas condições serão raramente satisfeitas, 
De um lado, com effeito, si em uma situaçã~ muito movei as posições 

das baterias de a poio directo são imperiosamente commandadas pela ne­
cessidade de dispôr de observatorios muito approx:imados, muitas outras 
considerações deverão intervir, na maioria dos casos, na occasião do des­
dobramento de grupos de todos os calibres. 

Mui frequentemente as neces.'3idades de segurança, do disfa,rce, o 
numero de bateria~, as sujeições relativas a certos materiaes, etc., im­
porão posições a fas tadas dos observatorios terrestres. 

Por ~utro lado, sabe-se que as vistas frontaes muitas vezes são me­
díocres, e que as vistas later,aes, permittindo observar de enfiada ou de 
escarpa um movimento de terreno interéssa.nte, são fiequentemente as 
melhores. 

Accresce que a zona de acção eventual do Grupo será á miudo muito 
extensa. 

Por estas razões, haverá muitas occasiões em que se deverá procurar 
observatorios na zona de desdobramento de um grupo, ou mesmo de um 
agrupamento vizinho. 

As baterias não disporão' de meios materiaes necessarws Pl.\ra ex­
plorar observatorios tão afastados de suas posições; será pois natur~l , 
reunir todos os meios de que dispõe o Grupo, para organisa.r de maneu-a 
racional a ohservação: 

Suppondo mesmo, nestas condições, que cada bateria. dispuzesse dos 
meios necessarios para explorar um observa.torio afastado, este não po­
der!a ser occupado, de uma maneira normal, pelo Capitão, porque a pre­
canedade dos actuaes me10s de t ransmissão faria correr o risco de perder 
elle, no meio do combate, o commando effectivo de sua unidade. 

Este obscrvatorio não poderia ser occupado sinão por um sargento, 
~ouco qualificado para explorar immediatamente os resultados, por vezes 
Importantes, de suas observações. 

O major será pois conduzido a orga.ni~ar sériamente um ou mais 
observatorios (1). 

. Estes serão apparelhados, como o prevêm os regulamentos, de ma­
neira a permit.tir situar instantaneamente todos os pontos nota.veis do 
terreno, ~Qdos os objectivos que se revelem, e a acoionar sem demora os 
grupos aos quaes caibam taes objectivos. 

Elles serão occupados, em consequencia, por officiaes qualificados -
0 Major ou seu Capitão Ajudante, e um Commaodante de Bateria, por 

(1) Isto nilõ impedirá que se venha a apoellar, mmlas vezes, aos obeervatorios do 

d
Agrupamento e d e outros Grupos, si estes dispõem de bôas vistas sobro certas partes 
a zona de acçilo do Grupo. 
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exemplo-, para assegurar os confrontos terrestres e dirigir elles proprios 
o tiro das baterias sobre os objectivos que se apresen tarão no correr do 
combate, na zona de acção do Grupo. 

Estes observadores quali[icados serão naturalmente postos á dia­
posição de grupos vizinhos, si necessario fôr confrontar o tiro dnstas uni­
dades sobre objectivos que elles observarão nas respectivas zonas de 
acção. 

. . 

Inversamente, o Commandante do Grupo, ligado aos observatorios 
de Agrupamento e dos Grupos vizinhos, terá os meios de intervir muito 
rapidamente, com suas tres baterias, e de fazer controlar seus tiros em 
toda a extensão observavel de sua zona de acção. 

Parece superfluo insistir sobre as vantagens que apresenta este sys­
tema de observação. em relação aos observatorios individuaes de bateria. 

II - A CENTRALISAÇÃO DO TIRO 

Sem invocar em favor da organização do tiro no Grupo o Regula­
mento que a impõe, faremos men.ção de algumas razões de nat.urezas muito 
diversas, gue imporão a centralisação do tiro. 

Primeiro que t udo, a artilharia se emprega normalmente por grupos 
que eff.ectuam "concentrações curtas e massiças". 

_ Com _etf~ito: o objectiv,o ess~cial da artilharia é o homem; seu fogo 
n,ao o attmgu-á sinão c,.obrindo toda a zona na qual elle se desloca ou na 
qual se encontram as organizações que o protegem; 

Os tiros terão pois, por objecto, o mais da!' vejl:es, lançar de uma lllA­

neira uniforme, uma quantidade determinada de projectis sobre um ter­
reno rigoros'!-mente Limitado, e em um tempo sufficientemente ourt? 
para que o aclvers~rio , suxprehendido, não tenha tempo de se subt rah1r 
aos effeitos do fogo; 

Qualquer que seja a cadencia realisada por certos materiaes, estes 
tiros exigirão frequentemente a intervenção de, pelo menos, um. Grupo. 

E' natural, nestas condições, que 0 Grupo sendo a unidade de acção, 
o Major tenha o direito ele olhar pelos elementos de t iro de suas baterias. 

Em segundo logar, um argumento de ordem pratica: 
Em 1Q14 o capitão da activa, bem treinado, commandava a voz uma 

bateria. ta.mbem da activa, instruída sob seus cuidados, e simplesmente 
reforçada por soldados reservistas dos quaes elle conhece a maior parte. 

Amanhã, na maioria dos casos, um engenheiro, um industrial ou uiD 
commercia.nte deixará sua usina, seu escriptorio, seu commercio para 
tomar o commando de uma bateria de formação composta quasi exclu­
sivament.e de reservistas. Quem pois ousa,rá affumar que a intervenção 
do Major não será indispensavel para obter, no.s primeiros encon tros, o 

l 
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desencadeamento rapido de um tiro massiço e preciso sobre um obje­
ctivo inopinado? 

AccrescentaTemos que os quadros superiores da activa., de que será 
dotado o grupo na mobilisação, reunidos em seu estado-maior, ahi cons­
tituirão um cerebro t reipado, actuante, cujo rendimento é bem superior 
ao que proporcionaria sua disseminação nas differentes unidades do grupo. 

D'outra parte, o capitão de 1914 esmagava sem demora, sob um fogo 
mortífero, todo objectivo QUE E LLEl OBSERVAVA na zona attribuida á ba­
teria, e na qual o inirtligo circulava sem precauções part icu)a,res. Os tiros 
não observados de começo ao fim, limitavam-se a tiros sobre baterias ini­
migas reveladas pela fumaça ou pelos clarões, atra.z de uma crista ou 
uma mascara. 

Hoje todos sabem que a zona vista de um observatorio terrestre não 
é sinão uma infima parte da zona dos objectivos. 

A aviação amiga estando a inda em estado embryona.rio, a zona. de 
acção real de uma bateria era muito restricta. 

Da mesma forma, o tiro desta bateria não arriscava, sinão rara­
mente, revelal-a á observação aérea do inimigo e submettel-a ao tiro 
ajustado de sua a rtilharia . 

Nã<> será o mesmo amanhã: o capitão, em seu observa torio, obser­
vará "o vasio do campo de batalha" . Sua ba teria deverá no em tanto es­
ta! em condições de a tirar com precisão sobre um objectivo qualquer das 
r.onas de acção (normal e eventual) do Grupo, que se estenderão, em pro­
fundidade, a té o limite de a lcance dos materiaes. 

Estes t iros exigirão um certo numero de ajustagens ou de confrontos, 
por observação aérea ou terrestre. 

Ora : uma muito grande parte dos objectivos de artilharia estarão 
situados em regiões escapando totalmente ás vistas terrestres, e onde, 
por consequencia,, não será possível proceder a ajustagens a partir dos 
observatorios de art ilha ria. 

Será m{l.terialmente impossível, por outro lado, obter para todas 
as baterias, um confronto por observação aérea: 

Em, razão do fraco numero de aviões de observação, cada Agrupa­
mento não poderá, com effeito, dispôr de um avião sinão durante um 
tempo muito curto, e este não poderá, verosimelmente, pondo as causas 
pelo melhor , fazer o confronto de mais de uma bateria em cada grupo. 
. E m terceiro logar, é muito razoavel que a Secção de Regulação por 

tiros de telllpo altos, - a qual terá de effectuar importantes trabalhos 
topographicos - , não possa ser posta successivamente á disposição de 
todas as baterias. 

Convém aliás notar que, a este respeito e como indicaremos mais 
longe, a Secção de Regulação não poderá ser empregada efficazmente 
para os tiros na zona desenfiada dos objectivos de a rtilharia, sinão quando 
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esta zona estiver ligada topograpbicamente á região na qua l o Agrupa­
mento está desdobrado. 

· F inalmente, importará não revela r prematura mente o d ispositivo 
da a rtilharia, quer na offensiva, a fim de conserva r o beneficio da sur­
preza, quer, na defensiva, para evitar a neutra lisação da a r tilha ria, e 
muito particularmente das baterias encarregadas dos t iros de deter; é 
de crer , com effeito , que o inimigo disporá de meios de investigação taes, 
que toda bateria. em acção será revelada immediatamente e poderá ser 
cont•rabatida com. successo em um pra zo muito curto . 

E ' preciso, pois, admittir que a miudo um cer to numero de peças 
serão as unicas admitt.idas a effectuar os conírontos indispensaveis. O 
ideal seria, evidentemente, que estes confrontos t ivessem Jogar com uma 
peça nomade do Grupo. Será de toda conveniencia a approxima.ção, 
t anto quando possível, deste ideal. 

* * * 

Taes são as condições nas quaes com frequencia , será chP.mado o 
Grupo, a entrar em acção. · 

Notemos de passagem as economias de tempo e de munições que se 
aj'!ntarão, no activo do ~po, ao accrescimo de sua segura nça. 

Mas; como reverso da medalha, estas condições de emprego do Gru­
po acarretam imperiosas obrigações para 0 Ma jor , seus Adjunctos e seus 
Ca pitães. 

Inicialmente, o Major 'deverá estar em condições de centra li..ar 9 

preparação e a execuçã{) dos tiros, organizando em seu estado-maior unl 
" bureau de ca.Lculos" que poderá ser encarregado de prepa rar e de de­
purar os tiros das ba terias, de ma neira a perm1tt 1r a execução sem de­
mor~, pelas outra,s ba terias, de concentrações quer sobre o objectivo que 
sem u ao confronto, quer sobre qua lquer outro objectivo. . 

E~e deverá dotar esse "bureau" de uma apparelh~gem que permttta 
cumpnr sua missão com rapidez e precisão: 

O Ma jor deverá igua lmente traba lha r na busca. de informações, no 
qu~ contribuirão todos os meios de observação (avião, ba lão, observa­
tonos ter restres) que lhe permi ttam ta.mbem melhorar a ajustagem de 
seus tiros no correr da batalha: 

Por seu turno, o " burea.u de calculos" deverá ser t reinado em ef­
fectuar a preparação e a depur~ção dos t iros, e a pôr e m serviço a appa­
relhagem realisada pelo Major . 

O Official orientador necessitará será pratico em suas funcções de 
topograpbo, pois que, como ver~mos, a exa.ctidão da convergencia das 
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baterias do Grupo sobre os object,ivos cont,ra.bat.idos, dependerá, em bôa 
parcelln, da cousciencia. com a qual terá. elle effectuado o trabalho to­
pographico. 

Emfim, os Capitães deverão estar penetrados da idé.~ de que uma 
bateria é, desde ent,ão, não ma is uma unidade independente, porém um 
clemen Lo do Grupo, da. mesma fórma que o Grupo niio será, algumas 
vezes, sinão um elemento do Agrupamento de que faz parte. 

Elles deverão, em particular, ACCElTAR SE~t DISCUSSÃO os elementos 
topographicos fornecidos pelo orient.ador. 

(Contimía) 

DEUX M_ANOEOVRES 

General L. LoiS EAU 

Aquelles que se dedicam aos estudos estrategicos e ta­
cticos têm a certeza de encontrar neste tra balho do Gal. Loi­
seau uma fon te preciosa. de ensinamentos, devido princip~l­
mente ao acatamento que merece seu autor n.utoridade m­
contestavel em assumptos desta natureza. 

Estuda ellc as "manobras de ala" e as " manobras de­
fensiv~s" considerando-as as acções de caracter offen~ivo ou 
defenstvo que numa guerra futura lhe pareceu as ma1s cara­
cterísticas. 

A parte referente "a manobra de ala" ~1. estuda clle ba­
seando suas asserções nas passagens historicas, desde Annibal, 
passando por Frederico II, Napoleão, Moltke, para che.gar _á 
manobra no inicio do seculo X,.t'C, prever tl. sua reahsaçao 
numa guerra futu1·a e formular suas conclusões. 

E ' um estudo interessantíssimo. 
Quanto á "manobra defensiva" faz Ulll estudo seme­

lhante. 



Redactor: BENJAMIN GALHARDO 

O Pombo Correio como agente de transmissões 

' 
em campanha 

Conferencia realizada no C. I. T. no dia 15-X-35 
pelo D r . Freitas Lima 

HISTORICO 

Como para todas as especies, difficil senão impossível será determinar 
com precisão a epoca em que appareceu sobre nosso planet a, o pombo 
correio, mas, poderemos asseverar perder-se sua orige.m nas noites dos 
tempos. 

Visando apenas o emprego do pombo na a rte de guerra, a g rande 
maioria dos autores estão de accordo terem s ido empregados pela pri· 

- meira vez, 43 annos antes de Jesus Chris to, no cerco de Modéna , cita ndo 
Plinio a derrota entp.o soffrida por Antonio. · 

Segundo Herodoto e Piutarco, eram empregados pelos gregos nos 
exerci tos. 

Os Christiios entretanto, só em 1.098 tiveram conhecimento deste 
emprego, quando na Palestina, sitiaram a cidade san ta, jerusalém: du· 
rante o cerco, por varias vezes tiveram os Cruzados conhecimento dos 
projectos dos sitiados, os musulmanos, graças exclusivamente a terem 
cahido em seu poder, pombos soltos pelos m esmos, que perseguidos por 
aves de rapina, tombaram feridos, incapazes de voar, arrastando com· 
sigo sob as azas, as mensagens reveladoras. 

Em 1572 e 1574, mercê das transm issões por ell.::s effectuadas, é que 
foram salvas as cidades de Harlem e Leyde, pois, a nunciaram aos occ~­

pantes, na · e minencia de capitulação, estarem as tropas de soccorro dis­
tantes apenas duas horas. 

No XVI seculo, os parisienses, sitiados por Henrique IV, recorreram 
pela primeira vez e com exito , aos pombos, como unico m eio de trans· 
missão. Em 18 de Junho de 18 15, 0 telegrapho Chape. impossibilitado de 
transmittir seus signaes, dada a densa neblina, grande v ictoria propo~­
cionou a este agente de transmissão, pois vencendo esta pequena diffl· 
culdade, informou á Casa Rotschild, a derrota de Napoleão em Waterloo, 
o que permittiu a realização de fa mosos golpes no jogo de valores, por 
ser a primeira a ter conhecimento em Londrc.s, tres dias mesmo, antes 
que o proprio Governo Inglez. 



A D efesa Naciorw,l 177 

Muito deve a c idade d e Veneza, aos pombos, quando sitiada em 1849. 
Esles foram os primeiros triumphos de valor natural, precursor de 

uma série~ infindavel até nossos dias. 
Vindos do Oriente p a ra o Occidente, tra jectoria identica a seguida 

pela civilisação, estas preciosas aves tiveram a colhida que merecia em 
toda a Europa, sendo ::~eu nucleo principal entretanto , a Belgica , cujos 
principaes centros: Antue rpia- Liége- G and- Ver1ier, já em 1820, 
formavam as primeiras agremiações criadoras enthusiastas. 

Improvisada p elas a u toridades militares, a o rganização do serviço 
colombophilo em P a ris, n o a nno d e 1870, d eve-se sómente a esta, não ter 
a cidade luz, conhecido o isolamento completo. La Perre d e Roo, e a lguns 
colombophilos do N orte da Fra nça, offereceramsuasavesao Governo, por 
intermedio d e uma carta dirigida ao Ministro da Guerra , d atada de 2 de 
Setembro d '! 1870, cujos dizeres resumidamente são os seguintes: "tendo 
OS jornaes in glezes T imes e Daily T e legraph. affirmado que os Prus­
sianos, marcha m sobre P a ris. ficando em breve a Capital cercada e sem 
communicações com o resto d a França, tomo a liberdade de chamar a 
attenção d e V. Excia., pa ra o uso q ue outróra fo i feito da Belgica. COf!l os 
pombos correios, para as tra n smissões; no caso de cerco de P a ris. estas 
interessantes aves poderiam ser de grande utilidade. Recommendo pois, 
a V. Excia. , tomar as seguintes delibera ções de caracter urgente: 

l .o) - Requisitar todos os pombos correios de Paris; 
2.o) - Fazer sahir de P aris imme diatam ente os mesmos: 
3.•) - Requisitar em Lille e Roub~ix , todos os pombos e conduzil-os 

para Paris. 

E3ta carta ·não foi respondida. 
Apezar de ter cahido o Governo Imperial. dois dias mais tarde. 800 

pombos provindos dos departamentos do Norte. foram introduzidos em 
Paris, e a loj ados nos v iveiros do Museu de His toria N a tura l. 
. Negligenciou no enta nto, o Governo, na execução dos dois primeiros 
Itens do progra mma estabelecido por La Perre de Roo, e uma vez est~­
belecido o "erco, ficou impossibilitado de la ns;ar mão da transmissão bl­
l.tteral, restando a penas a unila teral. 

M · Cassiers, colombophilo Belga , achando-se em Paris. se apresen~ou 
ao Governad or, a fim de offerecer suas aves e seus serviços , foi receb•do 
~r um official de Ga binete , q ue não só respondeu a sua offerta c_om uma 
n~da, com o declarou ainda, ser e lle o sexages imo segundo que la a Pa­
lac•o fa lar sobre pombos, e que muito desejaria que fosse o ultimo 1 11 

Era patente o descridi to por esse meio de transm issão 11 . · · 
Cada vez mais a fflictiva entretanto, era a situação, qualquer com­

municação era impossível de ser realisada , pouco adiantaria mesmo, ~ 
transmissão unilatera l p or intermedio dos pombos: nes te ambiente. foi 
que M. Luis Van Beseb e ke, vice-presidente da Sociedade Colombophila 
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"L'Esperance", propoz o aproveitamento dos ba lões, para o transporte 
dos pombos de Paris, para as províncias . e em 25 de Setembro, forçados 
ta lvez pela dura necessidade . ás li horas da m a n hã, o balão denominado 
"Ville Florence", pilotado por Mangin, deixou a Capital. conduzindo as 
tres primeiras aves. que en tão. já levavam em suas azas as u ltimas es· 
peranças da Capital do Mundo. 

Muito não se fizeram esperar. pois, ás 17 horas do mesmo dia. re· 
gressaram, trazendo, atada ás pennas "caudaes. a seguinte mensagem: 
Nous sommes descendus heureusement prés de T riel á Vernouillet. Nous 
a llons porter les dépeches officielles á Tours. Ballots de lettrcs vant être 
distribués" . 

Setenta e quatro balões sah iram de Paris , durante o cerco, tal foi o 
numero de despachos enviados, que se tornou necessario a reducção de 
seu volume, eM. Dagron, encarregado do serviço de despachos, em Tours. 
conseguiu pelo intermedio de meios photographicos, a reproduzir 3.000 
de.!pachos sobre uma pellicula, tendo apenas 3 cms. de largura por S de 
comprimento. 

Foi sómente o pombo correio, o unico agente de transmissão dos e.~is­
tentes, que demonstrou ser insufficiente a cinta de ferro estabelecida ao 
redor de Paris pelo inimigo, pois não conseguira impedir que se effectuasse 
com regularidade a troca de correspondencia ent re o Paiz e a Capital!!. 

A guerra franco-allemã de 1870, inegav .Jmente foi o ponto de partida 
das organizações militares colombophihs mundiaes. . 

Por estes factos his toricos, bem podereis já avaliar dos inestimave~s 
serviços prestados por estas aves em campanha, entretanto, todos 05 dt· 
ctados, sommados aos omittidos, tornam-se insignificantes, em compa· 

ração aos praticados pelos mesmos, dura n te a guerra Mundia l. na qual 
estas estupendas aves, escreveream com o seu sangue, o capitulo de outo 
de sua historia . 

O pouco caso l igado a estes preciosos agentes de tra nsmissões . pa­
recia que se eternizaria, mesmo depois de Sedan, vis to muito pouco. e~ 
compara~o ao que era de se espera r , ter sido fei to qua nto a sua apph-

- · b grande caçao e aproveitamento na a rte da guerra, e ainda este pouco so . 
resetva, ou melhor incerteza . Esta duvida provinha ta lvez, de ter stdo 
bem depr.!Ssa esquecido o seu valor, e mes mo até certo ponto a nnulladll$ 
seus feitos, pela maioria, credulos em demasia na sciencia geradora. na 
epoca do aperfeiçoamento do telegrapho, radio, signais opticos. radiQ­
telephonia, aviação, e tc . 

Na imaginação dos p1ofanos da Guerra, os pombos correios teriam 
seu valor s im, mas historico, e seriam apontados ás gerações futura~ .. como 
relíquia para a lguns povos, agradavel recordação para certa famtha, ou 
como um dos primitivos e fa lhos agentes de transmissões empregad~ 
a ntes de J esus Christo, ora na paz, como Salomão, no seu imperio, or,, 

/ 
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em acção de guerra, como o caso da derrota de Antonio, no sitio de Mo­
déna. Esqueceram-se no entanto, que como em 1870, a e:ocperiencia dura 
e bem longa de 1914, novamente constatou, e cada vez mais se consta­
tará com o decorrer do tempo, que a sciencia de destruição evolue a passos 
de gigante sobre a sciencia geradora. Emquanto que esta ultima criava 
os orgãos de transmissão os mais aperfeiçoados. a sciencia opposta con­
seguia immediatamente. não só perturbar, mas destruir todos os orgãos 
de transmissão, sem excepção, os mais engenhosamente mascarados. 

1914 a 1918, é mais uma lição e esperamos que seja ultima; nestes 
sombrios dias e tragicas noites. por muitas vezes contaram os Exercitas 
Alliados apenas com o pombo. como unico e seguro agente de transmissão. 
o homem e., a machina fracassavam, o pombo desafiava no entanto. a 
todos os obstaculos oppostos pelo inimigo. 

Em innumeros combates. não resistiram os demais meios de trans­
missões ao poder destruidor do inimigo, sómente o pombo, Eunccionava 
regularmente apezar dos bombardeios os mais violentos, e as massas de 
gazes asphixiantes as mais densas , Yser, Somme e Verdun, memoraveis, 
bem o attestam. . 

No inicio das hos tilidades, na phase propriamente dita da guerra 
de movimento , não houve opportunidade de serem os pombos utilisados 
com real vantagem, sómente os pombaes fixos installados nas for~ificações 
de Este, asseguraram a communicação destas com o exterior. 

Mas, desde que em I 915, a estabilisação das frentes parecia se pro­
longar, M. Leroy-Béague. presidente da Federação Colombophila de Lille. 
incluído do 2.0 Bureau do G. Q. G . . fez uma organização racional do ser­
viço de po~baes. 

E' installado um serviço de pombaes na retaguarda dos exercitas do 
Norte, depois o I 0 .0 exercito organiza 4 centros principaes na retaguarda, 
e progrefi.Siva m ente, os differentes exercitas se muniram de pombaes 
chamados de vanguarda e retaguarda. 

O emprego dos pombos se aperfeiçoa e se amplia, os resultados os 
mais satisfatorios são obtidos. 

Em 1916, experiencias concludentes são levadas a effeito. com o em­
prego de pombos pelos aviões, e a partir desta data o serviço de transmis­
sões é constante e seguro, o que decide ainda no mesmo anno, ao Com­
mando a ordenar a multiplicação dos pol])baes moveis e ao aperfeiçoa­
mento dos serviços colombophilos. 

Os preciosos serviços prestados durante estes tristes períodos. pro­
vam de modo inconteste o valor dos pombos correios, como auxiliares da 
Defeza Nacional; innumeros são os Chefes e soldados que lhes devem a 
vida, innumeras foram as posições que puderam ser conservadas ou re­
tomadas, graças unicamente ás informaç~s trazidas por elles, ao Supre­
mo Commando, demonstrando de modo indiscutível ser ainda o agen te 
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de transmissão o mais perfeito e seguro para os exercitas, a pezar de 
todas as invenções hodiernas . custosas e de manejo delica do. 

lnnumeros factos obtidos do 3.6 B ureau do Estado Maior francez. 
poderia vos citar, para mais documentar o que acabo de dizer. limi­
tar-me-ei no entanto, a fazer a penas algumas citações, que julgo ne· 

cessa nas. 
O General Mazel, commanda n te do 3~.° C. A. (5.0 exercito) concluiu 

no seu relatorio official. apresentado em 3 1 de julho de 19 15, o seguinte: 
"Le m ode de tra nsmission por pigeon etait suffisament "regulie r pour qu 
i! soit possible d'avoir en !ui tout con fience". 

O relatorio de 13 de Agosto de 19 16, sob o n. 0 743 S. R. do exercito 
de Yerdun, assim conclue: "Apezar de todas as precau ções tomadas, de· 
vido á actividade formida vel d a artilharia inimiga ou á má visibilidade. 
em maior parte os meios empregados afim de conservar ligação estreita 
com as un idades combatentes, são insufficientes, fa lha ndo muitas vezes 
nos momentos os mais críticos". 

A experiencia demonstra que: 
I) as ligações telephonicas são sempre interrompidas nas zonas de 

combate; 
2) as not1c1as transmittidas pelos corredores chegam com grandes 

alrazos, devido ao pessimo estado do terreno e a velocidade d a s b arragens; 
3) os signaes optico~. pouco visíveis devido á fumaça e á poeira. são 

inneficazes na m aioria das vezes . 
. 4) as observações aéreas feitas pela a viação s3.o desfavoraveis em 

grande numero de circumstancias, ora d evido ao m a u tempo reinante. 
ora ao afastamento dos o bjectivos, não conseguindo fornecer ao com­
m a ndo dados sufficientemente precisos sobre o desenrolar do comba te. 

Os pomb os correios, são os unicos que funccionam regularmente em 
todas as circumstancias , e apezar dos b ombardeios, poeira, fumaça. ne· 
blina , trazem num espaço de tempo rela tivamente pequeno, no ticias 
sobre a s i tu ação das tropa!>. 

Assim s~ ma nifestaram var ios C hefes a lliados: 
"Nos agens ailés n 'ont jamais échus"; 
O Genera l Meurisse c ita os seguintes factos: em 5 de Maio a 36• 

D. 1., foi encarregado de tomar 0 pla na lto de Craonne e California, que 
domina m o vale do Aisne , e q ue constituía para o inimigo excellen te ob­
servatorio, após sério preparativo de artilharia a divisão se apodera de 
seus objectivos, o inimigo pouco reagiu, mas concent rou reservas de in · 
fantaría e art ilharia, afim de executar em momento oppor t uno um contm 
ataque visando reconquistar o terreno perdido. E ste se deu no dia 7, pre­
cedido de vio lento bombardeio. Desde o inicio do combate que durou 24 
horas todos os meios de transmissões tornaram -se defificientes, telephone 
cortado, T. S. F. destruido, s ignal optico impossibilitad o de funccionar, 
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os corredores morria m sem terem cumprido com suas missões, tomou-se 
emfim impossível qualquer communicação com a brigada da Divisão. O 
34<> Regimento de infantaria completamente isolado, ao meio dia, estava 
com seu effectivo reduzido a menos de meta de, a situação era grave, e 
necessitava o Comma ndo de ser informado com urgencia, pois, se reforços 
não fossem en viados immedia tamente, o pla nalto conquis tado não tar­
daria a ~er retom ado pelo inimigo, e a 36• D. I. seria sacrificada inutil­
mente. Felizment e possuía o 34° R. I. como ulgimo recurso, dois pombos 
correios, lançado no espa ço a mensagem de alarme, chega ao P. C . do 
e~eercito, o Ge ne ra l Comma nda nte é informado, reforços seguem incon­
tinente e antes de a noitecer a sit uaçã o es ta va inteiramente restabelecida, 
o 34• R. I. havia perdido 2/3 d e seu effectivo, 35 officiaes mortos mas o 
terreno conquis ta do fo i integra lmente conservado. 

Assim conclue o Genera l Meurisse : Sejam quae3 forem os aperfeiçoa­
mentos trazidos pela sciencia á m ccha nica, nunca conseguiremos impedir 
suas falhas, o pombo correio será s~mpre, o ultimo e seguro meio a ser 
posto em a cção, quando todos os d em a is cessar; m de funcciona r ou de 
existir". · 

Ainda no relatorio do exercito de Verdun de. que vos fa lei lê·se: 
"durante os comba tes ha vidos do dia 21 a 25 de Maio, em Carriêres, no 
bosque H a udremon t , e m Caillette, na fazenda Thiaumont, e no forte 
Douaumont, ns m ensagens por intermedio dos pombos correios, são as 
unicas que provêm de linha de fogo. O batalhão M a guin, do 129• R. I.. 
em particula r, que conseg uiu p enetra r no forte de Douaumont, foi graças 
a este meio, que de u a conhecer sua · situação, e e reforçado em tempo 
util" . 

No dia 12 de junho. em ata que do inimigo sobre o 410• R. I.. produz 
innumeros feridos. que a fluem em mas3 a ao posto de soccorro, como não 
houvesl!e nenhum m e io para 0 3 tra nspor tar para a retaguarda; o Coronel 
Le Gouve llo e nvia uma mensagem por- intermedio de um pombo ús 8 
horas e 20 minutos , ás 8 horas e 45 a Ambulancia Divisionaria é avisada, 
enviando socco rros . o q ue permittiu salvar numerosas e preciosas vidas. 

Bem emociona nte, é a mensagem trazida pelo ultimo pombo do com­
mandante Mullt:r , cerc&do pelo iuimigo em 27 de Maio de 1918. e se de­
fendendo a pezar de tudo, com um punhado de Bretões , pertencentes ao 
219 R . I. na flo res ta de Pino n : "Nous tenons toujours da ns le reduit Ro­
mana, nous sommes completement encerclés. Le centre de résistence de 
droite es t pris de Cla n c et subit une pression extremement forte, lour le 
monde a fait son devoir de la façon la p lus extréme, officiers et soldats. ' 
11 ne res te plus que le quurt de l'effectif. Vous pouvez venir vous cher­
chcr, nous tiendrons encere une demi-jounée". 

Não fa lharam s iquer uma vez os pombos correios, mesmo no episo­
dios heroicos. 

\ 
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O forte de Vaux, vos é egualmente bem conhecido. 
O commandante Raynal, um dos bravos destes t ragicos dias, o len­

dario commandante daquelle forte, sempre confiou nestes fieis mensa­
geiros. Eis sua derradeira mensagem d atada de 4 de Junho de 1916 le· 
vada pelo ultimo pombo, o de n.0 787 ; Nous tenons toujours mais nous. 
subissons une attaque par les gaz et le fumées três dangereuse. 11 Y a ur· 
gence a nous dégager. Faites nous donner de suite communication opti· 
que par Souville qui ne reponde p as á mes appels. C'est mon dernier 
pigeon". 

O Capitão C ha rtier assim d escreve a morte desta ultima esperança 
do Commandante Raynal : " il s'eleva, plongea et, d 'un coup d'aile, fran· 
chit la nappe mortelle de gaz; quelques minutes aprés ayan t accompli 
sa mission. tombait expirant sur le plan che r du colombier de Verdun 11" 

Comprehende-se agora perfeitamente o motivo q ue levou M . Cle­
menceau a render homenagens publicas do a lto d a tr ibuna da Cam ara dos 
Deputados a taes homens, mas, não devemos esquecer n a repartição dos 
louvores, do papel importante d esempenhado pelo modesto agente con· 
ductor destas mensagens, o POMBO CORREIO, sem o qua l a situação 
destes heroes, ficaria ignorada por seus C hefes e pela Historia. 

lnnumeros foram os pombos que obtivera m citações no decorr'er das 
hostilidades. e muitos delles foram condecorados com a cruz de guerra. 
graças aos feitos praticados. Na Belgica um Monumento foi eregido em 
hor.ra aos heroes do espaço, recordando feitos heroicos por elles execu­
tados. 

Em 11 de Novembro de 1918, data do armísticio, os exerc itos a lliados 
contavam, a lém dos pombaes fixos, com 373 p~mbaes moveis, repre­
sentando um total de 30.000 pombos. se~do estes animaes considerados 
por todos como auxi liares indispensaveis aos C hefes e aos comba tentes. 

O nosso Brasil não fez excepção as demais Nações, ne lle teve o pombo 
correio tambem seus dias promissores após 1870, cahindo em seguida no 
mais completo esquecimen to e a ba ndono. Com profundo pezar, entre· 
tanto, não- posso deixar de assigna lar , que já tivemos o nosso pombal 
militar, insta llado com luxo nos salões de um ex-palacio Imperial. na 
Capital da Republica. 

Fundado em 23 de Abril de 1895, teve como encarrega do Americo 
Cabral, a utor de um compendio intitulado "POMBAES MILITARES 
NO BRASIL". A sua vida entretanto, apezar dos melhoramentos e as­
signalados serviços prestados pelo Marechal J OÃO NEPOMUCENO 
DE MEDEIROS MALLET, quando Ministro da Guerra, foi curta, fu­
gaz, talvez por terem feito parte da pleiade de credulos em demasia na 
sciencia geradora, os mandantes do occasião. 

Das installações luxuosas sahira m então as aves, n ão para os t reinos 
habituaes, niio pa ra t razerem as ocrrecções á artilharia , não para infor· 

/ 
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mar com segurança ao Commando Supremo, Ja para dirigir as tropas, 
já para denunciar os succ::ssos das operações. já· para ter conhecimentos 
de feitos heroicos , mas, a bandonadas pelo descaso official. taxadas de 
inuteis e até prejudiciaes pelos technicos em transmissões, para um leilão , 
onde alcançaram um e levado preço de I $000 o casal! . . . 

Após a dura experiencia de 1914 a 1918. novo surto colombophilo 
surgiu no período de 1920 a 1923. grãças a uma propaganda efficaz do 
Club de Engenharia do Rio, organizada por um grupo de doutos. conse­
guindo novamente serem os mensageiros alados adaptados officialmente 
pelo Governo. 

Pombaes militares foram feitos, no campo dos Affonsos, na Base de 
defesa do l itora l , na Ponta do Galeão, aves de real valor foram importadas, 
resultados m agníficos não se fize.ram esperar. Infelizmente, a eolombo­
philia entre nós parece mal predestinada, pois, com o decorrer de mais 
algunS: annos. foram seus feitos esquecidos, os cuidados indispensaveis 
ás aves abandonadas, c não tardou a substituição das mesmas, automa­
ticamente, pelos apparelhos modernos de telegraphia, radio-telephonia, 
T. S. F. etc. 

Mais um esforço que não obteve senão successo transitorio. 
Em 1933, o General Francisco Ramos de Andrade Neves, então 

Chefe do Estado Maior do Exercito, espírito esclarecido de elite, atten­
dendo a constantes appelos de elementos militares e civis, propoz a crea­
ção da Confederação Colombophila Brasileira, tomada uma realidade pelo 
decreto n.0 22.894 de 6 de julho do mesmo anno. 

Organizada como esta a parte, civil, reserva militar. e uma vez posta 
em pratica a organização militar já apresen tada ao Estado Maior do 
Exercito sahirá então do domínio do abstracto, o que prevê o Regula­
mento de T ransmissões do nosso Exercito, O ,POMBO CORREIO COMO 
AGENTE DE TRANSM ISSÃO, como a organisação completa dos pom­
baes milita res. 

ORGANIZAÇÃO COLOMBOPHJLA M ILITAR 

A . Principio 

O emprego do pombo correio como agente de transmissão. se baseia 
no principio evidente, ainda não claramente demonstrado. da necessi­
dade que tem o mesmo em voltar ao seu pombal. Levado pois, ao loca l de 
utilisação, e solto, uma vez munido de porta mensagens, volta do pombal 
de origem, desenvolvendo uma velocidade média de 60 a 70 kilometros 
por hora. 
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8 . Finalidades 
São as seguintes: 
J .o) assegur-ar um me1o de transmissão extremamente ra pido e se­

guro; 
a) entre as tropas de primeira linha. os elementos de cavallaria , os 

carros de assalto e o commàndo; 
b) entre os observatorios da artilharia, os centros de info rmações 

e o commando; 
e) entre os aviões e suas esquadrilhas e as autoridades p a ra as quaes. 

trabalham; 
d) entre os officiaes de ligação e os Estados M a iores que os destacaram. 
z.~) fornecer a~s agentes do serviço de informações. umn via ra pida 

e secr.:ta, para as tra nsmissões das infomrações obtidas sobre o inimigo 
por seus agentes. 

C. Vantagens do emprego do pombo co1 rcio 

a) executar em qua lquer occasião ligação rapida e segura ; 
b) tornar possível a escolha de seu ponto de partida; 
c) necessitar de pessoa l muito reduzido; 
d) centraliz.ar, em dado momento, todas as informações oriundas da 

linha de fogo . 

D. Inconvenientes do emprego do pombo correio. 

O unico inconveniente do pombo correio está evidentemente na 
unilateralidade das transmissões, declara a m:ioria . fica ndo gera lmente 
o expedidor na incerteza da recepção da m en sagem enviada. Supprime· 
este processo de transfr\Íssões, dura nte os períodos críticos. a via hierar­
chica deixando os escalões intermedia rios , responsaveis pela execução 
de ordens recebidas. na comple ta ignora n cia sobre as info rmações en­
viadas. 

E s ta, Senb.ores, é a pedra de toque dos tecbnicos q ue com um sim­
ples sorriso pretendem combater este agente d e tràns missão, esquecem-se 
no entanto, que se a bilatera lidade é o idea l, a unila tc ra lidade, não pode 
nem deve ser taxada de inutil. Ainda mais, não ca b er a o pombo como 
agente de transmissão, esta culpa imperdoavel. mas, s im aos que ideali­
saram e crearam, o processo pelo qual sao e mpregados neste mis tér . 

Como que revoltados , pelas injus tiças a elles feitas . ou quiçá. que­
rendo mesmo demonstrar ao homem de hoje, orgulhoso de si . que menos­
presa todo o valor natural, não ser este 0 maximo de que eram capazes. 
sem o menor treinamento adequado, sem a menor vontade manifestada 
por seus creadores ou tratadores , executaram com pasmo dos mesmos a 
dupla ligação; uma vez soltos procuravam um outro pombal dis tante, 
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nelle penetravam, se a poderavam de qualquer guloseima que lhes fazia 
falt11. e regressavam sem demora a o pombal de origem. 

O derradeiro impecilho a sua m a rcha triumphal, para posse defini­
t iva do titulo de agent·e ideal de t rans missões, havia s ido retirado. 

E . P essoa l Colombophllo. 

Compre hende o pessoal encarregado da direcção, e o pessoa! encar­
regado da execução. 

a - P essoal encarregado da dirccção. 

1l) no Estado M a ior do Exercito: um officia l especialista, encar­
regado de repartir, no seu exercito, os pombaes postos á s ua disposição , 
pelo G. Q. G .. dos quaes sempre conservará controle technico; 

b) no Estado Maior dos Corpos de E xercito: um official da 3.• Se­
cção do Estado Maior, recebe como carga os pombaes postos a sua dis­
po~ição pelo exercito, repartindo-os pelas Divisões; 

c) no E s ta do Maior da Divisão: um officia l de Estado Maior vigia 
a exploração do pomb al Divisionario. E lle é o encarregado da organização 
e repartiçã o dos differentes Sectores de pombos nos corpos de tropa; 

d) nos Regimentos e Batulhões. formando Corpo: o official encar­
regado d o serviço de transmissões; 

c) em cada Batalhão: o official Chefe de Secção do Commando do 
mesmo. 

b - Pessoal encarregado da execução 

a) no E s tado M aior do Exercito: um ajudante e dois encarregados; 
b) no Estado M a io r do Corpo de Exercito: um sub-officia l e dois 

soldados; 
c) no E stado Maior da Divisão: idem; 
d) no E s tado Maior da I. D . ou Brigada: dois soldados; 
e) no Estado Maior do Regimento ou Ba ta lhão isolado: quatro 

so ldados; 
d ) no Estado M a ior do Bata lhão: quatro soldados. 
O pessoal de execução é encarregado da vigilancia . treinamento, 

trata mento, expcdicção d e mensagens, e eventualmente dos transpol'tes 
das aves. 

F . Pombacs 
• Compõem-se: 

l .o) Pombaes fixos 
2.o) Pombaes movets 
3.<>) Pombaes especiaes. 

J.o- Os pombaes fixos, são os pombaes construidos sob um tecto, 
situados em zonas determinadas , nos quaes se . cn am pombos que asse­
gurarão ligações a g ra ndes distancias. 
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Os pombaes fixos dividem-se em duas categorias: diurnos e nocturnos. 
Os pombaes fixos d iurnos, comprehendem os pombaes mil itares. e 

os pombaes civis militarisados. 
Os pombaes fixos nocturnos, comprehendem os pombaes militares 

(fixos ou moveis) especialmente organisados para tal fim. 

2 .0. - Os pombaes moveis. são os montados em uma viatura, visam 
o emprego dos pombos nas regiões onde não existem, nelles as aves são 
ameatradas á mobilidade de sua morada, para assegura r, n ão importa em 
que ponto do territorio. as ligações a 'pequena distancia (60 kilome tros), em 
que ponto do territorio, a s ligações a pequena distancia (60 kilometros). 

Os pombaes moveis comprehendem: Os a uto-pombaes - os pombaes 
reboque - os pombaes carretas colombophilas. 

Os auto pombaes são cons truidos para hospedar dois colombophilos 
e cento e dez p ombos. 

Os pombaes reboque, podem utilizar quer a atracção animal ou au­
tomovel. cada um contém 100 pombos. 

Os pombaes carretas ou carretas colombophilas, são os typos m a is per­
feitos dos pombaes moveis, economicos, praticas, leves e fortes, se ada­
ptam melhor que os demais á guerra de movimento, se deslocam com 
grande facilidade nos terrenos os m a is accidentados, sendo n ecessario 
apenas um burro ou cavallo para os deslocar . 

Os pombaes carretas contêm 60 pombos, geralmente são empregados 
dois, afim de constituírem um grupo de 120 pombos. 

Uma barraca de campanha é fornecida a cada pombal reboque e 
grupo de dois pombaes carretas, para alojar,,o pessoal de lles encarregado. 

Todos os pombaes moveis devem ser m ontados sobre rodas de bor­
racha. 

3,o- Pombaes especiaes, são os de dupla ligação, isto é, um pombal 
movei no qual os pombos são exercitados a irem se alimentar em uma car­
reta, que delle faz parte, chamada carreta postal. e de regressarem e m 
seguida. 

Assegura-se deste modo uma dupla ligação, donde lhes ve m o n ome. 
entre os locaes em que sediam, o pombal e a carre ta . Esta combinação. 
permitte a realização da ligação bilatera l perfeita, urna verdadeira linha 
de correios aéreos. 

Durante a guerra de 19 14 a 1918. os pombos do pombal de j o uchery-• 
sur-Vesle, exeuctaram diariamente , desde 0 inic io d e 19 18 a té J~lho do 
m esmo anno, viagens de ida e volta (dupla ligação) sem o menor inc i­
dente ; apezar de publ icamente taxarem os technicos francezes em trans­
missões , esta realisação de "possible que tout á fait exceptionnellement", 
como della, não se aproveitar, ao m enos no publicado, a organização mi­
litar colombophila franceza. 
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G. Materia l 

Aa aves perlencenles a um pomba l Oivisionario, deverão ser divi­
d idas em tanlos lo tes de 12 pombos cada um, quantos forem os sectores 
existentes. 

Os Sectorcs colo mbophilos serão divididos do seguinte modo: 

I por 
I por 

po r 

Regimen to de infantaria. 
Bata lhão de infa ntaria enquadra do. 
Batal hão d e Caçadores. 2 

por 
po r 

R egime nto de Artilharia Pesada ou de Campanha. 
R egimen to de Cava lla ria . 

A ligação de cada sector com o pombal Oivis iona rio, sendo assegu­
r,.da por um lo te de 12 pombos, fo rma ndo tres equipes de quatro aves. 
cada uma , desig nadas pelas letras A. B. C., não nos devemos esquecer 
que a substituição de cada equi[)e deve ser feita, afim de não prejudicar 
as aves, dado ao captiveiro p rolongado, no m a!Cimo de tres em lres dias , 
a equipe B. s ubJtilue a equipe A .. a C. a equipe B .. a ssim successivamente. 

O m a teria l necessario para cada sector é o seguinte: 

2 mochilas pombaes completas para seis pombos. 
2 mo~hilas pombaes completas para dois pombos (cavallaria). 
6 cadernetas para me nsagens. 

12 tubos porta mensagens. 
12 b olsas porta m en sagens. 
18 corpetes de suspensão. 

I e mbalafiem com tela d e a ra me. 
Alimentação nccessa.r ia , trinta a quarenta g ra mmas de grãos. para 

cada a ve , por dia. 

E sta 'ê m eus Senhores, re sumidamente, a orga nização colombophila 
milita r por mim idea lisada, pouco varia. na veradde, das existentes: fran­
ceza, a llem ã, a rgentina, etc., podendo ser considera da e:<tracto das rit~ 
mas, possue no entanto, uma originalidade, q ue é, o Aproveitamento. da 
dupla ligação, obtendo a tra nsmissão bilatera l pelos pombos corretos 

Pa ra ta l, necessario se torna sómente. que os pombaes Divisionarios 
sejam pombaes especiaes, de dupla ligação, e a carreta que delle faz parle. 
seja deslocada para o P. C. de Res;imento. . _ 

Assegura-se deste modo uma dupla ligação, obtem-se a transmt~~ 
bilateral com todas as s uas vantagens, entre P . C. de Regimento e Otvt­
São, locaes em que sedia m. o pombal propriamente dito, e sua carreta, 
evitando-se dest'arte o emprego incompleto do pombo correio agente de 
transmissão, como a té actua lmente se vem fazendo, isto é. directamente 
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do P . C. de Batalhão á Divisio, ficando os esca lões intermediarios, na 
completa ignorancia s:>bre as informações enviadas. , 

julgo que, com esta simples modificação, os inestimaveis serviços 
prestados por estas preciosas aye.s, se tornarão mais aprovcimveis, mais 
perfeitos, m ais rendosos. 

Resumindo: as transmissões em canpanha s eria m feitas e n tão, do 
Chefe de Pelotão ao P. C. de Companhia, des ta ao P. C . de Batalhão, 
deste ao P. C. de Regimento e vice-versa, pelos meios usuaes: fogos de 
bengala, artifícios lançados por aviões, pistolas signa lizadoras, projectis 
porta mensagens, foguetes, m ensagens lastradas, paineis , signaes opticos, 
corredores , cães estafetas, si.gnal izaç.ão a braço, observa dores, e actual­
m ente o proprio radio, telegrapho pelo solo, telephone, radio-telegraphia, 
etc.; do P. C . d e Regimento á I. D. ou Brigada, des ta á Divisão e vice­
versa, além do T. S. F., signaes opticos, cyclis ta, cavalleiros , a viação e 
os já citados, pelo POMBO CORREIO. 

Pelo exposto, facil s erá de deduzir de que va leria Senhores . a uma 
Nação, possuir tropas numerosas, disciplinadas , adestrada s , conscientes 
de suas obrigações, guiadas mesmo por um Estado M a ior de elite, se 
fracassem todos os meios de transmissões? ! ... 

Teríamos deante dos o lhos qual corpo de aspecto phys ico appa ren­
temente normal, dotado de um cerebro privilegiado, galtando-lhe no en­
tanto o principal, a medula; incapaz por conseguinte de trans mittir sua 
vont-ddc, incapaz mesmo de ter vontade, dada a nã o p ercepção das ex­
citações exteriores, a mercê por conseguinte, de qua lquer alma piedosa !. .. 

De que modo poderiam se communicar com as s uas bases, os aviões 
de grande reconhecimento, os de bombardeio, cha m a dos d e s ilenciosos? 

Por intermedio do Radio? Facilmente seriam localizados c sendo 
dotados de menor velocidade que os d e caça. em breve serinm elementos 
fó ra de combate. s em sequer terem cumprido s uaq missões. Cabe des ta 
vez, ao pombo correio, e sómentc a elle, esta delicada c importa nte missão. 

Os varioa agentes de transmissões, Senhores , repre sentam para o 
Exercito, a principal cadeia cuja finalidade é a união , a e :J treita ligação 
entre seus multiplos elementos, não vos p eço muito , a p ena s uma pequena 
fracção da mesma, o ultimo elo p:~.ra 0 pombo correio. 

Não pretendo que as minhas pa la v ra s vos fiquem g ra vad as, p eço e 
espero, que sómente esta pequena Phrasc, dita com toda a sinceridade 
em plenos horrores da guerra, no verdadeiro inferno, em Verdun, seja 
por vós sempre lembrada: 

"Lá, ou l'homme ne pouvait passer, ou le chien hésita it, se perda it 
ou encore trouvait la mort á travers les obus et les ba iles, ou le materiel 
nerépondait p lus a la volonté de l'homme, scul , au dessus des nappes de 
gaz, en plein ciel, 1e pigeon voyageur passait." 



JOÃO RIBEIRO 

PINHEIRO 

Redaclor: S. SOMBRA 

Convidado para Redaclor da Secção de 
Pcclagogia de " JI Drjcsa Naci01uu" , niio ve­
nho substituir o meu prezado c brilhante 
companheiro J ono Ribeiro Pinheiro, morto 
pela honra do Exercito, mas apcna<> suc­

ccdcl-o. E minhn.s primeiras pa lavras escriptas aqui niío poderão deixar 
de ser uma homenagem á sua memoria. 

Rcpcl indo u Iicção do General TananL, disse o Chefe da .i\Itssiio Fran­
reza, em seu recente discurso na Escola de Estado-Maior, que a fune­
ção do Officia l eynthclisava-sc neste verbo: scrrir. 

De Ribeiro P inheir o podemos affirmar que oumpriu o seu 
dever: serviu. 

Constantemente prcoccupado com o Exercito, consagrava seu fe­
cundo ln.bor inl.clleclual a estudar novos mcthodos, novos fórmns de 
maior rendimento na instruc<;-:lo e orga1úzação militares. Estimulou a 
literatura tcchnico-rnilit.ar, facili tando a publicação dos trabalhos de 
nossos camaradas com a funda~·ão da "Bibliotheca de Cultura i\lililar". 

Cooperou decisivamente na reforma das nossas revistas militares, 
inclusive "A Defesa Nacionctl". Orga.nizou novos systemas de Fichas c 
de Bolet ins. Padronisou Serviços. Pensou e escreveu continuamente para 
o Exercito. 

Em carreirn tão rapida - 1930 a 1935 - ra ríssimos terão servido 
lanto quanto clle. 

Luctando para salva t· a dignidade do Exercito contra o desvario 
ideologioo dos que pretenderam avil tal-o com crimes repugnantes, tom­
bou João R ibeiro P inhe1ro no seu maior serviço. 

Dignifiquemos o seu nome e aprendamos no seu exemplo. 

S. SOMBRA. 
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Um Programma .Pedagogíco Mílítar 

1\inguem mais ignora - mesmo os que s6 leem jornaes- que se 
processa act.ualmente, em Lodos os paizes civilizados, intenso movimento 
de renovação pedagogica; Por toda a part.e , a brem-se institut os, inau­
guram-se corsos, reunem-se congressos, fundam-se periodicos c rcalisam-se 
conferencias e exposições para estudar, defeódcr c propagar as novas 
theoria educacionaes. No Brasil mesmo, qua lquer profcssorinha publica 
já. applica ou, pelo menos, já sabe o que são os novos methodos 
peclagogicos. 

Pondo de parte, por emquanto, a variedade ele pi'Ocessos e escolas, o 
que se vê como verdade incontestavel resultante de Lodo esse movirnenlo 
é que ensinar é arte difficil e complexa, exigindo preparo especia l. Não 
é mais qualquer pessôa que se pode coUocar dcante de uma turma de 
creanças ou adultos e sem mais aquella miuistcar-lhcs noções disto ou 
d'aquillo. 

Os estabelecimentos formadores de mestres csmeru.m-sc em pre­
parar os seus a lumnos para a nobre missão, dotando-os das noções e prn­
ticas que lhes permittam tirar o maior rendimcnt.o do ensino, sem de· 
formar o coração e a intelligencia dos discípulos. 

Sem cessar, augmenta o acervo de tra ba lhos de Loda a ordem sobre 
o ensino, sua technica e sua organização. 

O estudo da Psychologia. fez..se indispensavel, pois não é possível 
estabelecer um programma nem relâyões proveitosas e nt re professor e 
a lumnos, sem conhecimento da sua. natureza, das suas disposições psy­
chologicas, das reacções moraes provocadas pelo ensino c 0 seu me thodo, 

:Óeante da classica pergunta - "ele que se tratct"? - , em Pedagogia, 
responder-se-hia: de en.sinar: Mas o e nsino se faz de alouma cousa a al· 
guem, donde as duas questões consequentcs: ensinar o que? c ensinar a 
quem'/ 

Da resposta a essas duas perguntas derivam methodos differentes. 

Ensinar ·ma.thcmatica? Então, o methodo será um. 

Ensinar hlstoria? Então, o methodo será outro. 

Ensinar tactica? Então, o melhodo será ainda out ro. 

Ensinar a creanças? Serão estes os processos aconselbaveis. 

Ens ina r . a jovens? Serão aquelles os processos a pôr em pratica. 

Ensina r a soldados ? Aquellesoutrosserão os processos a dar resultado· 

Mas esses methodos e processos não se improvizam; são fmctos de 
acurado estudo e de pacien tes observações, sempre apLos a se aperfei­

' çoarem. 
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Já se foi o tempo da pratica anti-pedagogica do professor carran­
cudo e temido que dava sua aula e se ia embora, ameaçando a turmn 
com a proxima sabbatina. Nada mais bolorento. 

J á se foi tambem o tempo do pedagôgo improvisado, do homem que 
sem a. menor noçiio nem pratica pedagogica tomava do papel e do lapis 
c redigia um regulamento de ensino que seria o desespero de professores 
e alumnos. 

Hoje em dia, mesmo nos Jogares mais atrazados, não se aclmitte mais 
sernclha.nt.c absurdo. Orgãos especiaes dirigem e organizam a instrucção. 
Secções do t.echnicos realizam pesquiza.s educacionaes sobre o rendi­
mento dos varios meLhodos applicados. Ha gabinetes de estudo e dão-se 
aulas experimentaes. 

Crearam-se verdadeiros estados-maiores que p repa ram e conduzem 
scienLificamenie a campanha do ensino. 

Os leigos, os ignora ntes no assumpto recolheram-se no silencio. 
Faliam os technicos, os espeeialisados. 

Pois bem, infe lizmente, isso a inda não é a realidade no Exercito 
Brasileiro. Dahi a situação do nosso ensino militar. 

Marcamos passo, retardados no tempo. Os annos passaram, tra­
zendo id6as e reformas e nós fomos ficando num compartimento estan­
que. 

Niio ha pois que ficar admirado com o fracasso de tantos regula­
mentos de ensino. 

Falta-nos o orgão technico especia.I para os estudos pedagogicos. 
~rá improfícuo pedir a solução de questões de ensino a elementos que 
'~a? se preparamm para resolvei-os. Em que E scola, em que Curso, o of­
hcJal estuda P edagogia, examina os methodos preconizados, toma conta­
etc com o gt·andc movimento contemporaneo em torno dos problemas 
do ensino? 
. Como pois exigir-lhe conhecimentos que permittam soluções crite­

riOsas e justas? 
Como pedir-lhe a elaboração de um Regulamen to escolar, sem for­

çai-o a uma improvisação destinada, regra geral, ao insuccesso? 
Toda a funcção exige um orgão, bem sabemos. Mas uma func(•iío 

Que está em exercício permanente requer um orgão em exercício cons­
tante. tambem, sem solução de continuidade, sem mudanças brusc.as 
de or1entação, com um crescimento regular dentro de um rythmo propr10. 

Como será isso possível aonde o orgão está forçosamente apertado 
entre outros maiores que o atrophiam, e servido por elementos que mu­
dam rapidamente, mal tomam contacto com a sua vida complexa? 
. Nos Exercites modernos, ha duas pa lavras que, por assim dizer, qun­

Bl tudo representam: motorização e especialidade. Por toda n part e, pro­
cura-se maior rendimento, utilizando-se o especialista. 
. Por q~e não utilizai-o ta._mbem no. ~erviço do ensino, de t:1o grande 
1mportanc1a.? Por que não preparar Ofho1aes para o eatudo dos problemas 
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pedagog:icos, u tiliza.ndo-<>s após, em beneficio da. educaçii.o profissional do 
E xercito? 

Um grupo de officiaes especialisados, dent ro da. orientação geral 
traçada pelo Estado-Maior, produziria um t rabalho de enor me a lcance, 
colloca.ndo o nosso ensino ao nivel do progresso actua.l, arrancando-lhe 
os males que o enferma.m, renovando e padronisando methodos e ga.ran­
tindo, a travez de um trabalho permanente, o aperfeiçoamento do nosso 
erurino militar. 

Fóra disso, humanamente, só é possível o esforço de improvisaçãO 
do official chamado a. resolver questões de ensino; improvisição que ~­
flecte naturalmente um feitio pessoal, e este individua lismo é contrar•0 

a. qualquer trabalho efficiente. 
O momento é sobremodo propicio a um esforço renovador. E vale 

bem a. pena. realizai-<>. 
A' testa. da. Secção d.e Pedagogia de " A Defesa N acionai" , procura· 

remos defender um Programma claro, objectivo, preciso, cujos pontos 
iremos focalisando successivamente. 

O primeiro ponto deste nosso programma consiste em focalizar a 
necessidade da organização de uma. Direcloria do Ensi1w M i lttar. 

O que atraz deixamos el':posto bem prova que ella é absolutamente 
necessaria; · 

Que serviço ~ais importante no E xercito do que o ensino mih~r 
- : m todos os seus graus - se elle constitue, por assim dizer, a. propna 
razao de ser dos Quadros ? . . 

Como se ell:plica, então, que os outros Serviços hajam adqtundo 
a sua autonomia technica e o do ensino ainda esteja reduzido a sub-<>~ 
cupação de uma Secção do E . M.? T al a.trophia é lamen ta.vel. 

As relações do E . M . com a nova Directoria. sen am muito semelhan· 
tes ás que mantem com as existentes. 

O E. M. diz o que deve ser ensinado: A Directoria do Ensino Militar 
(D . E. M.) dirá. como deve ser ensinado: 

Além de superintender os Collegios e Escolas Militares, a. D. E· 
M. estudaria e proporia metl1odos de instrucçüo para a T ropa, preparando 
ainda todo esta. appa.relliagem com que actualmente se facilita a apren­
dizagem de qualquer cousa - quadros illustra.tivos, desenhos, jogos de 
ensino, materialisa.ções geometricas, etc., etc. 

Como 'ensinar a nomenclatura do armamento, a organização do 
Exercito, as datas e figuras na.cionn.es, as virtudes militares, as noçõeS 
de topographia., etc.? Qual o methodo mais simples, mais efficiente, 
de maior rendimento ? A D. E. M. estuda l-<>s-hia. e depois de experimen­
tal-<>s distribuiria instrucções apropriadas e éujo aperfeiçoamento seria 
continuo. 

Que augmento de rendimento não teria a. instrucçiio da t ropa ! 
Vivemos a comprar manuaes extrangeiros com methodos de instru­

cção quando poderíamos creal-<>s em caea, de conformidade coro as nossas 
ondições e com a natureza do nosso ho'mem. 
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Os nossos instilutos de ensino militar sahir ia.m da instabilidade em 
Que vivem para entrar num regime racionalisado. 

O numero de annos de cada curso, a distribuição e combinaç-ão das 
ma terias, o methódo a ser adoptado no ensino de cada uma., a fiscalisaçiio 
lledagogica, o concurso dos professores, suas aptidões educacionaes, a 
elaboração das obras officia lmente adoptada.s, o systema. de provas­
tudo isso constitue um complexo de questões que só um orgão technico 
especial P<>deria resolver satisfatoriamente. 

Fóra desta solução, é a improvisação forçada, o individualismo, a 
anarchia. 

Alguma. cxlranha novidade o que propomos? Não- o que todo o 
mundo já. fPz, o que existe por' toda a parte. 

Algum passo á frente demais? Não- apenas sahir do passado alra­
zado Para nos collocar no mundo actua l, ao nível dos conhecimentos 
modernos. 

Melhor do que nós, outros já. t êm focalisado o assumpt~. Falt.a 
apenas passar ~ acção. Appellamos pois para as altas autoridades do 
R~ercito, pnra o Estado-Maior, para todos os camaradas afim de que 
SCJa quanto antes uma realidade a. Direcloria do Ensirw Militar. 

A VERDADE, FACTOR PRINCIPAL DA 
EDUCAÇÃO 

Hó quando possuímos realmente uma concepção da vida, tal como a 
rio Natura lismo, poderemos apreciar a grande influencia do professor 0 

de seu ensino. 
. Pergunte-se a cada um o que teria sido delle se, ba alguns annos, 

hvcsse estado deante da cathedra de um professor enthusiasta, comple­
tamente penetrado da phi!osophia naturalista, e poderemos comprovar 
a desordem provocada por tal doutrina. Involuntariamente se pensa na­
queiJo genia l estudante que se chamou H erba.r t, que, aos vin te e _cinco 
annos, achou-se tão perturbado e desanimado pelas theorias de Ftchte, 
que Passeando certa tarde nas margens do Saa l, em Iena, viu-se pos­
suído de tal temor, de tal desespero, que pensou em arremessar-se ao rio 
para "dar fim ao espírito de duvida que se apoderára de sua. alma". 

A doutrina que impelliu Herba.rt á. borda do suicidio não é comtudo 
mais do que uiDA pallida imagem da. suggestão que o Naturalismo pode 
exercer sobre ·a. juventude; 
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Tal consideração nos deve fazer sen Lir v ivamente que o centro de 
gravidade da inslrucção e da edueçaão núo está, de fórrna nJgumn, ntl 

a<:quisição de toda especie de conheciment.os, mAS sim no espirito que 
anima a escola; no ideal que se object,iva, na phllosophia da vida em que 
se itúcia a juventude. 

Comprehende-se enlão, tambem, aquelle pensamento de Ruskin­
''0 quc:> mais devemos temer não é en trar na vida sem sufficiente culturt\ 
intelleetual: o grande perigo baseia-se na fa lt a de cultura moral". 

A concepção da vida é a arteria vital de todo o ensino e de todn n 
educação e o mais temeroso perigo de que nos devemos precaver é que n 
juventude forge para si uma falsa idéa do sentido da vida. O que importa 
summamente é que se nos inicie numa concepção verdadeira da vida 0 

isto desde os primeiros annos da infancia. 
A verdadeira philosophia é a a lma de toda a sã formac,·úo; a vcrdaclc 

é o factor capital da educação . Uma concepção erronea da vida. engco~rn 
uma falsa formaç1ío. Mais vale a ignora.ncia absoluta que a má instrucçuo, 

· . · vrl-mal!; vale hear sem formaç·ão que receber uma que nos Cf!gane m1sera 
mente sobre nossa natureza e nosso destino". 

(Fr. de Hovre- Ensayo de Fi losofia Pedctgor;ica - Madrid .) TmducçiiO· 

LIVROS FRANCEZES 

Aos Snrs . e Assignantes que encommendaram o trabalho 
do Cmt. Arendt ;"Aidc-memóire de l'of. de reserve" com­
municamos que a inda não nos foi possível ob~r do seu autor 
permissão para vendei-o pois que não au Lorisou a s ua remes­
sa para o extrangeiro. E speramos porém obtel-a cn t breve 
J;>OÍS solicitamos especialmente tal concessão. 

Pedimos, que em tempo cnca.minhem seus pedidos de 
livros para que se possa fazer ao chegarem, a sua distribuição, 
obedecendo rigorosamente a ordem <;{e entrada dos m cs1nos. 
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Auxiliares: HERCHELL PROENÇA BORRALHO 

POMPEU MONTE 

Desenv.olvímento das pressões 
nas boccas de fogo 

Dois methodos em presença 
(Sugot- H eydenreicb) 

Cap. EDGARD ALT'ARES LOPES 

Importante probTcma pa ra o technico de arnmmeoto, é o conheci­
mento tão exacto quanto possível dos esforços a que se acham submet­
t idos os tubos das boccas de fogo . 

Do conhecimento em questão facil é passar para. problemas mais 
oomplcxos tendentes a possivel melhoria. de potencia. dos mesmos tubos, 
agindo sobre o t raçado da. camara de carregamento, sobre o projectil e 
finalmente adoptando a polvora que deve corresponJler á. potencia maxima 
rcalisavel sob as novas condições-traçado' interior, projectil . Como con­
sequenoia logica surgirá o problema do novo reparo ou modificações no 
antigo si for o caso. 

O aproveitamento e melhoria d'e canhões antigos, em se tratando de 
tubos "virgens", assume em todos os paizes, importa.ncia cadn vez maior . 
Entre nós é problema que já está sendo enfrentado com a e'nc rgia que me­
rece, dadas mormente nossas condiçõc;ls financeiras e difficu ldades t~remprc 
c·rescentes para acquisição de materiaes novos. 

Possuímos materiaes de diversos calibres e idades, de optimn. pro­
cedencia, considerados "demodés". Nem por 'isso deverão ser transfor­
mados em ferro velho, sem meticuloso estudo de suas condiçõe~. ~a 

maioria deram pequeno numero de tiros e se acham em optimo estado de 
conser-vação. 

A acquisição de t~es ma.teriaes custou ao paiz enormes sacrifícios 
financeiros. Aproveita i-os é questi'ío de a lto interesse para a defesa na­
cional. t 

A Grande Guerra foi exemplo notavel desse ponto de vista. Pode-se 
affirmar que nenhum tubo aproveitavel deixou de prestar relevu.utes 
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sPr viços. Natura lmen te, estes fica ram adstrictos a missões menos impor· 
tantes relativamente aos materiaes modernos, mas ta mbem de a lto ren· 
dimento. 

E m nosso paiz, si o problema não fôr resolvido desde já, por forçn 
de circumstancias faceis de p rever, terá q ue ser r esolvido ás pressas, 
sob a. influencia dessas mesma.s circumstancias. 

Aos que se interessam por q uestões dessa natureza, apresen tam~s 
observações colhidas no decurso de nossos tra ba lhos, sobre a construCÇtlO 
do d1agrarnma das pressões referente a um ma terial supposto existente 
- questão basica para enfren ta r as dema is. 

Pa ra isso, consideramos um canhão calibre 75 mm ., o diagrarnrna 
apenas ca racterizado pelos pontos mais importantes: 

) P,, 

( :11>• ou Çm 
Ponto de pressão maxima 

Ponto fim de combustão ~ p . 

X1

1 

OU Çh 

Ponto fim de !l.proveitamento ~ 
da energia da polvora Pb 
(bocca. da peça) Xb ou Çb 

CARACTERISTl C AS DO MATE RIAL: 

Calibre . .... . .. . . . .... . .. . . ....... . . .. . . . . . 
Velocidade inicial. . . . . . . .. . .. . .. . ... . ..... . 
P ressiio maxima ..... . .. ... . ...... . . .. .... . 
Peso do project il .. . ... . . . .. ........ . . . . . . . 
Volume da cama.ra . . . ... .. . . ... . . . .. . ... . . 
Peso da carga .. . . . ...... . . . .......... . . . . 
Densidade de carregamento . . . ... .. . . . . ... . . 

Deslocamento do project.il . .. . . . .. . . . . ... . . . 
• 

a = 75 mm. 
v0 = 425 mjseg . 

2 
Pm = 2000 kg.fcm. 
p = 6 kg. 
c' = 0 ,750 dm .3. 

w = 0,450 kg. 
_6. = 0,60 
) 8 = Xb = 1528 mrn. 
) Qb = 10 . .... (Sugot) 

METBODO DE SuGOT 

As ta boas de S ugot fornecem immedia.taménte: 

ê = 0,229 M = 1,325 Pb = 260 

T rata-se de um caso de combustão comple ta. 
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Tem-se successivamenle: 

9m - 1 = 0,481 
9t - L = 6,412 
9b - 1 = 9,000 

Zm = 2,263.0,841 = 1,1 calibres 
Xt = 2,263.6,412 = 14,5 » 
Xb = 2,263.9,000 = 20,36 > 

Pm = 2000 kg./cm.2 
p l = 502 • 

c' 
--- = 2,263 

4 

Pb Pb M = 260.1,324 = 344 kg.fcm.2 

197 

No diagramma correspondente o desenvolvimento das pressões está 
representado em negro. 

METRODO DE HEYDENllEICH 

A pressão média 6 dada pela expressão: 

11' = 0,06196 (•+-: ) 
No caso tcrcmoR 

p' = 850 kg./cm.2 

p' 850 
'I') = --- = -- = 0,425 

Pm 2000 

As taboas de Heydenreich, fornecem successivo.mente 

e ('I')) = 0,0821 

donde a abcissa do maximo ter por valor 

sm = se ('I')) = 0,125 metros = 1,6 calibres 
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Divisão da alma 

Àma.., = 1 para Xma:~: = 1,6 ca l. 
À1 = !1,06 para Xt = 14,5 cal. 
Àb = 12,7 para Xb = 20,36 cal. 

~ 

" " I. 
I. 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

o 
;;!, 
( 

§ / 
N I 

I 
~ / ··-

1· ...... - - - - - - -- -. - ---. -.- . . ----- • ---- ---- - :e. . -. -. -- -
' *- .. ---- - --- --- -- . - . -- - - - - ---- ----- - --- --. :!· -- - - -,-- -

~§~~gms~ 
~7u.v'lr 7u.. r3_g.r.r ~-17 

I 

\ 
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Tem-se 

,~ (À) = 1 

'I~ (}, ) = 0,235 

/ tiJ (À) = 0,170 para os t res pontos em questão .. 

Em consequencin 

Pm = 2000 kg./cm.2 

p l = 470 

. Pb = 340 por P = Pma.: \jJ (À) 

"''· -·· .... . 

e,E'L ':1 ..... !:1-- •• 

Observando o diagramma. vê-se que ambos os methodos traduzem 
identicamente a le1 de sdesenvolvimento das pressões. Temos verificado 
esse facto para varios casos. Assim usamos os 1dois methodos, um para 
vc:>rificnr o outro, obtendo a inda pelo segundo methodo, cotas do dia­
hrrammn, correspondentes á phase da combustão, cotas essas não forne­
cidas pelo methodo de Sugot- pelo menos com a documentação a nosso 
alcance. 

Em cont.raposiçüo, o methodo de S ugot fornece o ponto fim de com­
bustão. 

Os dois methoclos em questão assim se completam para os fins em 
vista. 

• 

A' venda na A DEFESA NACIONAL 

QUESTÕES DE CONCURSO A E: E. M. 

Preço 1$500 
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BALISTICA INTERNA. 

Traducção do Cap. H ersche ll Proen~a Borralho 

A VIVACIDADE DE CO~ffiUSTÃO DAS PQT,VORAS COLT.O TD AES. 

SuA DE TERMI'NAÇÃO E M L ABORATORIO 

- He:nri M uraour, Engenheiro Chefe de Polvoms , mostra no artigo 
abaixo que, em verdade, esta opinião perde o sen valor qt4antlo se a 1·ealiV1 
numa bomba typo Kru.pp e, sobretudo, quando se procura não apenas, a de­
terminação da vivacidade de um lote obtido por mistura, mas o controle da 
fabricação de um novo typo de polvora. 

Durante muito ten~po, admittiu-se que a vivacidade de combustão ele 
uma polvora s6 poderia ser determina® no canhão e que os ensaios na bolll-
ba forneciam s6mente uma primeira approximação. · 

Si, em logar de operar-se com a polvora B, opera,-se wm polvoras "tll­
bulares modernas do typo sem dissolvente". a objecção perde todo o seu. va­
lor. 

NoBSo eminente collaborador aincla que os ensaios na bomba, apresen­
tam a vantagem de eliminar as causas perturbadoras muito n'tmcrosas ,ws 
tiros de ensaio wm o canhão: falta de wmbustão simttUanea de toclos os grãos: 
usura da peça etc. etc .. 

FACTORES QUE INFLUEM: SOBRE OS EFFE IT OS DUMA CARGA DE POLVORA 

Consideremos um canRão e um projectil dados; os ejfeilos duma carg~ 
de polvora atirada nesta arma dependerão principalmente ·de dois faclorcs . 

. J.o Da pressão nmxima aUingida, num recipiente fechado de volume in­
uanavel, pela combustão dum peso desta polvora; 

f .o Da velocidade com que esta pressão é attingida ou, mais exactamentc, 
da lei do desenvolvimento da pressão emfuncção do tempo. 

. Desprezemos u~ terceiro factor, cuja importancia é difficil de se. ~er~ 
mmar no laboratorw: é a rapidez da infllammação de toda a superf~cw d 
polvora sob a influencia da escorva. . 

A s duas caracteristicas, pressão e a lei de wmbustiío, wmo pril~tetro 
nwstrou VieiUe, podem ser determiniWas 1w Laboratorio ,por intermedto ~c 
um ensaio num recipiente de aço (bomba de Vieille) , dispondo de um dls­
positivo de registro da pressão em funcção do tempo. 
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Pressão: Si desprezarmos a influeru:ia do resfriamento das paredes (1) , 
a pressão maxima altingida néi.o dependerá. da duraçcio da combustão, mas 
unicamente elo volume dos gazes desprendidos , da stw composição chimica 
e do calor li bertado no momento da deco·rnposição da poZuora. 

Velocidade de combustiio: A velocidade de combustão dependerá: 

L o- Da composiçcio chimica da polvora: em igualdp.de da circumslal~­
cia8, a velocidade de combustão' será /.anto maior quanto mais completa for 
a combustão da polvora, isto é, quanto mais elevada for a tem7Jemtura dos 
gazes emittidos. ' 

Para as polvoras do "typo sem dissolvente" (2), mostramos que o l~­
garithmo da velocidade de combustão é sensivelmente uma funeção linear da 
tem:peratura de e.tplosã.o. 

2.o- Da um certo modo, da estrucl.ura physica· da polvora: 
Em collaboraç<io com M. Michel L éuy, nwstramos que uma polvora sem 

dissolvente, contendo, disseminadas na massa, f ibras ele nitrocellylose muito 
nitradas (fibras vistas ao microscopia polarisanle), queima mais depressa 
q~te uma m.esma polvora homogenea, cuja taxa de azoto nitrico gl~bal é iden­
hca. 

3.o- Da espessura da polvora e da variação da ~uperjicie de emissão 
d!trante a combustão: 

M. Vieille tend~ formvlad~ e denwnslrado experimentalmente uma lei 
fundamental, a da combustão das polvoras coUoidaes por camadas parai­
telas, a simples co11Sicleração da forma-geometrica dos grãos de pol.vora, nos 
bastará para prever a variação da superfície de emissão durante a combustão. 

No caso de um grão de polvora espheri.co, cttbico, cylindrico cheio ele. 
a combustão se p1·opa.gando da superfície para o cerltro, a superfície de emis-

(1) Em realidade, esta influencia não é desprezivel, e é necessario 
int.roduzir-se nas pressões medidas uma correoçiío de resfrimaneto que 
se determina pÕr uma série de ensaios effectuados, mantendo-se cons­
tante a delU!idade de carregamento e fazendo variar a superrioie de res-
friamento com a introducçiío de Ja.minas de nço na bomba. . . 

Faz-se um graphico e marca-se nas abscissas as relações: ~pcrfwte 
de resfriamento, nas ordenadas as pressões peso de polvora maxunas re­
gistradas. Os difierentes pontos experimentaes obtidos, dispõem-se em 
geral em linha recta. 

s 
Admitte-se que o prolongamento ató - -- = O desta recta. for-

p 
nece a pressão m:txima, corrigida do resfrmmento. . 

(2) Polvoras prepruradas sem utilização de um dissolvente vol~tJl 
com uma mjstura de a lgodão-polvora, de nit.roglycerina e de centralite. 
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são diminuirá constantemente até tornar-se nuUa no fim da combustão. 
Para laminas bastante achatadas, esta superf ície de emissão permanece 

sensivelmenle constante. ' 
Neste caso, como mostrou M. l'ieille, a duração de combustão é propor· 

cional á espessura da lmnina. 
A supmjicie de emissão ficará igualmente constante si a 7>olvora apre· 

sentar a forma ele tubos; a diminuição da superfície exterior é compensada 
pelo augnumto da superf ície interna de emissão. 

Esta for-ma tubular é geralmente a escolhida, modemamente, para todas 
as polvoras dos canhões de grosso calibre; apresenta, além dis.~o, a vantagom 
de favorecer a inflammação regular de toda a carga no momento da combus· 
tão da espoleta. 

E sTUDO EXPERIMENTAL D A VIVACIDADE D E COl\ffiUSTÃO 

Para 8implijicar, consideraremos unicamente o caso das polvoras, cuja 
fo r-ma gemnetrica é tal que a superfície de emissão permanece constante dtt· 
rante a combustão (3) e inda{Juenws como devemos proceder para caraclerisar 
com tnn numero a vivacidade de com-bustão duma polvom colloidal. 

tem os 

FórmB .Jer,r;/ do cvrYtJ de combusf§O dumo po!Yora 8 

A' primeira vista, o problema parece ser de facil resolução. 
Como a bomba de Vieille 1ws permitte registrar sobre wn traçado o de· 

senvolvimento da pressão elll funcção do tempo, parece simples determinar-se 

; ----
(3) Est.e caso é praticament.e realisado com as polvoras tubulares 

modernas do typo sem dissolvente, polvoras cujos grãos SilO muito ho· 
mogen.eoa. 
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sobre este traçado a duração total de combustão da poh'Ora para uma dada 
clcllsidadc de carregamento. Em verdade, esta duração total é, ao contrario, 
muito mal definida . 

No inicio, a curva separa-se leniamenle do circulo traçado pela pcnna 
dQ pistão ante.~ ela combustão (4). 

No final, a curva deforma-se c /orna-.~e tangcnlc ao segundo circulo 
traçado pela pcnna dep01·s do· amassam enio do crushcr. 

(Da revista "A Tcchnica Moderna") 

(Continúa) 

(4) O pistão da bomba de Vieil le amassa um cylindro de cobre de 
13 mm. de a lLut·a e 8 mm. de diametro (crushcr); elle é munido duma 
penna que em repouso traça um circulo sobre um papel defumado fi.xo 
sobre um t.ambor gtratorio. No momento da combustão, o amassamento 
do crusher grava-se sobre o papel, depois a penna traça um segundo cir­
culo. S i o apparelho estiver bem regulado, a distancia entre os dois cir­
culas deve corresponder ao a massamento do crusher. A inscripção dum 
diapasão dá. a velocidade de rotação do tambor . Da curva de amassamento 
do crushor. deduzem-se as pressões, utllisando-se uma tabellla do taragem. 
Usou-se aqui a tabella chamada pisLão livre Burlot. 

- ' 

" A DEFESA NACIONAL" ~ DO EXERCITO. 

TRABALHAR POR ELLA 

~ TRABALHAR PELO EXERCITO. -
MANDEM SUAS COLLABORAÇ0ES. 
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O PUSH -PULL 
Cap. ANTONIO JII OREIRA COIMBRA 

AMPLIFIC ADORES C L ASSE C 

Caracterizam-se por grand e efficiencia do c ircui to d e p laca e sahida 
com pouco poder de a mplificação. 

Afim de obter-se o funccionamento de um circ uito nes ta classe de 
amplificadores torna-se n ecessaria a introducção de um artificio que con­
siste.em dar-se á grade por intermedio de "Bias-fixo", " self-b ias" ou com­
binados, um potencia l origem nega tivo elevado para uma amplitude ele­
vada do potencial excitador. 

D a hi decorrendo que os valores ins tantaneos do potencial de grade 
serão negativos durante grande parte do periodo e a corrente de a nodo 
nulla . 

Durante um interva Uo de tempo de cur ta duração, dependente dos 
valores "Bias" e da excitação, quando o potencia l de a nodo é minimum, 
o potencial de gtade attinge rapidamente um v a lor positivo e a corrente 
de anodo attinge a saturação. ( F ig. 4). 

I 
I 

ily'= ~-rff,sencot 

FIG . 4 

t 

\ .... 
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Pelo proprio modo de funccionamento vê-se que a fó rma de potencial 
de sahida comparada ao potencial excitador de entrada caracteriza-se 
pelo max imum de deformação variavel dentro de certos limites, com o 
quadrado do potencia l de anodo. 

Existindo corrente de grade nos p icos de excitação positiva é obvio 
que esta classe d e amplificadores exige potencia de excitação, entretanto 
em menor proporção que os a mplificadores classe 8 e em alguns da classe 
A-8. 

Utiliza-se a radiofrequencia das vantagens da alta efficiencia da das­
se C. o que s ign ifica economia por watt utilisado. pa ra constituição dos 
estagios oscilladores ou amplificadores de sahida, utilizando seu comman­
damento sobre os c ircuitos oscillantes. P a ra formação das ondas sup· 
portes nos t ra n smissores radiotelephonicos e da!. ondas simples nas tran:.­
missões radiotelegraphicas desmoduladas, onde a desymetria não se 
Faz temer , principalmente em a rra njos de duas valvulas que permittem 
a diminuição dos harmonicos de ordem par. 

Como amplificadores de 8. F. ou moduladores são de uso interdicto 
pela deformação formidavel que introduzem no sjwlal original embora 
utilisados em arranjos que eliminem os harmonicos de ordem par. 

As Classes de a m plificadores acima , 8, A-8 ou A' e C. de uso cor­
rente na pratica, mediante adequado arranjo de duas valvulas, permit­
tefn uma sahidn caracterisada pela a usencia de harmonicos de ordem par 
com maior a m plit ude de utilisação devido a aproximação, no que con­
cerne a fidelidade d e reproducção s ignal entrada-sahida, dessa van­
tagem "Primus inte r-pares" d a classe A . 

FIG: 5 
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O arranjo de um par de valvulas, identicas tanto qua nto possível 
electrica e mecanicamente, p ermittindo a eliminação dos harmonicos 
de ordem par num circuito denomino u-se universalmente, "Push-Pull". 

Tomaremos como ponto d e partida para nossa exposição o arranjo 
constante da (Fig. 5) amplamente uti lisado nos amplificadores de baixa 
frequencia (8. F.) funccionando nas diversas classes A, B ou A', intro­
duzidas, pa ra cada caso, as modificações necessarias no circuito. 

Sob o ponto de vista funccionarnento, baixa, m édia ou a lta-frequen­
cia, mutatis mutandis, comporta-se o arranjo de modo a n a logo. Apre­
senta o arranjo da fig. 5. das valvulas do mesmo typo com suas grades 
electricamente ligad as por interme:lio d o enrolamento secundaria do 
transformador intermediaria de entrada Tt. tendo os anodos l igados de 
modo analogo pelo prima rio d o transformador de sahida Tz. e seus ca· 
thodos, em deri..!ação, alimentados por uma mesma fonte d e a limentação 
(Primario de um transformador de filamento com ou sem center-tap) 
providos de uma resis tencia de valor baixo com center-tap com potencial 
terra. 

Vt 

I {>~I I 

ty= ~~-v.; .Jencol~.: : -- , 
I • I 
I 1 

I I 
I I 

P2 ~ 
I 

1/g=kjQ"JYien(éotl()l\i' 

1 1 1 : : /p2 =lf10 r !,o sencol 
1'11 I r• 

I I 

I I 

1J~ ---------
1 I 

I .Y.f 

.. 
F IG, 6 

Nas figuras, onde se lê cot leia-se wt. 
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A simples inspecção da Fig. mostra o fechamento dos circuitos de 
grade. anodico e cathodico. 

A resistencia center-tapped visa a equipotencialidade, diminuindo 
os in~onvenientes da alimentação A. C. dos filamentos. 

Correndo-se os circuito s,anodicos das valvulas V1 e Vz notam-se: 

Resistencias internas em série 

Capacidades internas em parallelo. 

Consequentemente: Augmento de resistencia e diminuição de ca­
pacidade internas o que equivale a dizer-se: Maiores perdas internas por 
resistencia e menores por capacidade que em um't só valvula. 

A diminuição da capacidade interna do conjuncto torna o circuito 
mais apto, que o monovalvular ou multivalvular parallelo, ao trabalho 
em frequencia 'elevada, isto é, para ondas curtas. 

O facto de ficarem em série as resistencias internas das valvulas 
Vl e Vz exige para o maximum de potencia de sahida que se considere 
uma carga dupla da que se considera com uma só valvula em trabalho. 
Devem, pois, os primarios dos transformadores, de sahida; ser calculados 
por Uma impedancia dupla da offerecida normalmente por uma só val­
vula. 

Consideremos V Pl a amplitude max. do potencial de excitação e 
('/z) a relação de transformação do transformador T1- (Total prirnario 
total secundario) é claro que: o potencial. applicado a cada circuito de 
grade será Vpl = Vg, facto que demonstra a necessidade de excitação 
dupla (de potencia ou de voltagem) da exigida por uma só valvula, ao 
contrario da excitação em parallelo ,que se caracterisa pela amplitude. 
max, constante do 'potencial alternativo da entrada em grade, qualquer 
que seja o munero de valvulas associadas (dentro de certos limites) 

Quanto ás polaridades do potencial excitador no secundario do trans­
~ormador T1 vê-se, facilmente, que se acham defasadas de 180 grãos. 
!$tO é, rec_ebe uma grade potencial positivo no mesmo instante que a outra 
recebe potencial negativo. 

Tomemos as características Ip = F (Vg) e Vp =constante ~as 
duas valvulas VI e V2, (Fig. 6), e figuremos, no instante to• a apphc:a­
ção de um potencial senoidal de amplitude max. Vg em ambos os Cir­
cuitos de grade, defasadas porém de 180°. 

A' proporção que . o poteq.cial de grade cresce (Valvula VI) tendendo 
para sua amplitude max. de entrada, a corrente ondulada de anodo toma. 
acima do ponto médio de funccionamento fixado pelo valor "Bias" Vg, 
valores crescentes; na valvula V2 repete-se o funccionamento para a va~­
vula VI, decrescendo porém os valores da corrente de anodo com a excJ­
ta<;ão decrescente do potencial de grade correspondente. 
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(A excitação em grade esta em phase com u corrente de anodo). 
Em consequencia das correntes magnetisantes de a nodo defa~d;s 

de 180.0 tem-se, em um instante cons idera do, nos bornes do primarto 0 

transformador de sah ida T2 a s f . m. m . em phase devido ao a rranjo pro-

Vp 

A ~ 
I 

~ 
I 
I 
I 

~~~~~--------------t o ~- -T: 

v 

Forma do cyc!o de ..rlllllda 
/lOS ÓO/'/lt'S o'o fJ/'Im8/'lO e/o 

fr&lljbrmfJdor 72 
F I G . 7 

veniente da alimentação dos a nodos por intermedio do Center- tap. do 
transformador e dahi uma sahida dupla a qua l poderá ser levada ao va­
lor conveniente no secunda ria , conbrme as necessidades de utilisação. 

Proseguindo-se a a na lyse durante todo um cy clo de sahida. veri­
fica -se que esta se compõe da somma dos cyclos individuaes nas va lvulas 
V I e V2. Variando a amplitude do potencial de suhida (Defasada de 180> 
sobre a corrente) em torno de um ponto m édio é obvio que a variação 
média é nulla, para uma excitação de accordo com as características de 
funccionamento do circuito na classe que analysamos. Indica este facto 
q•.1e um milliamperimetro C . C . collocado no circuito geral de a nodos 
com ou sem excitação mostrará a mesma le itura, n ão se move:1do a agu­
lha o minimum que seja, leitura que deverá ser duola da fornecida por 
uma só valvula, vi~to como as correntes médiaa ~nstantes de anodos 
se sommam entre a limentação e center-tap do transformador de sahida. 
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facto que evidencia uma pole ncia dupla de sabida da que normalmente 
Poderá ser fornec i-::ia por uma s ó .;alvula. 

A porcentagem d e ha rmonicos exis tente nos circuitos anodicos de 
ambas as valvulas n ão exced e de um por cento (I %) nesse funcciona-
lllento I 'd · · d h · lo o que eva a const era r praticamente ausencta e armontcos. 

go de dis to rções , p ortanto , fidelidade de reproducção. 
d Como o I . R . E . (1) cons idera em suas ;·egras padronisadas ausencia 
de distorção nos amplificadores quando apresentam sahida com menos 

e 5 % da . potenc ia fundamenta l em barmonicos, pode obter-se ne::ta 
classe de amplifica dores maior potencia com duas valvulas em pusb­
Puli do que com uma só valvula bastando, para isso, augmentar o po-
tenci I d . - d . . f . d a e ex< ttaçao e modo que as curvaturas supenores e menores as 
características seja m a ttir.gidas nos picos de excitação e sem necessi-
dade d · · · · d' d " D · " desci . e mtntstra r potencta por tnterme to o rtver , e que se 
~v;te Praticamente o appa recimento de corrente média de grade. (Tra­

a ha mos com um pa r d e valvulas 2A3 desse modo o qua l nos fornece 12 
Watts de sabida com 5 % m aximo de harmonicos , sabida muito superior 
a d 2 · e va lvulas d o mesmo typo em parallelo que no maximo p...r mtttem 
2 X 3,5 = 7 wa t ts , e , a inda mais , excitada sómente por uma valvula 
56 

crn amplificação de vo ltagem. A ssignalamos porém que só obti·:emos 
aq uel!a potencia das 2 A 3 mediante um artifício que não permit.ta cir­
culas.'le corrente de grade mesmo nos picQs mnxima de excitnçiio visto 
como, a minima parcella des ta corrente acarretava verdadeiro disparo 
d<t corrente m éd ia de a nodo com arruinamento completo das valvulas). 

Funcc ionando. porém , as duas valvulas VI e V2 symetricamente 
e muito bem equilibradas é claro que o cydo de sabida a presenta-s_e 
~~etrico em torno do ponto médio, consequencia que elimina a po,.gt-

dtdade de exis tencil\ de harmonicos de ordem pa r , ptincipa lmente 0 

de segunda ordem que, como vimos é o causador da intolerancia audível 
tão · . . ' . · d Alieis . . . Pronunctada nos amphftcadores eymetncos ma l proJecta os. . 
tntctalm · . . I 1 multtval-ente vtmos que os amohhcadores monova vu ares ou 
vu lares em parallelo classe A, t~mbem , devido a syrnetria dos cydos com­
p~~tes do potenc ia l de sahida em torno do ponto médio da parte ;e­
ctllmea d · · - · d h · d de1n par ;,o-a caractens ttca estao tsentos e armontcos e or · 
b re estes, porém, leva a inda o push-pull a vantagem de eliminar devido á 
cons trucção symetrica, a f . m . m . constante do nudeo do transform,ador 
de sabida (Amplificadores, audio-frequentes de acoplamento a trans­
!~rrnador) visto como as componentes da corrente constante de ano~os 
Circulam em sentidos contra rias , produzindo effeitos iguaes e contranos 
de magne tisação, conservando o nucleo como $ C isento fosse da acl;iio 
correr.tes, ao contrario dos arranjos monovalvulares ou multivalvulares 

(1) I. R. E. Instituto of R adio Enginecr - U. S. A: 
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parallelos onde mantêm f. m . m . constantes, as quaes saturando os n~· 

deos. concorrem para um maior volume d esses e, difficilmente. perrn•t· 
tem a manutenção d a re lação optimum de impedancius de carga de sa· 
h ida. 

A un;ca desvantagem que poderia offerecer o pu5h-pull em funccio· 
namento n esta; e nas demais classes. seria n a obtensão commercial de 
duas valvulas electricas e mecanicamente identicas em cons trucç3o. 
pode-se, po;ém, com valvulas do mesmo typo; apresen tando constantes 
internas um pouco differentes . obter facilmente · equ ilíbrio perfeito. por 
meio de methodos simples. um dos quaes foi, pelo auctor. empregado 
com successo nas 2 A 3. 

Assignala-se a inda 4ue o push -pull está isento de influencias exter 
nas por inducção entre terra e os pontos medias dos t ransform adores de 
entrada e sahida devido a symetria. 

O calculo da potencia de entrada e sahida. com a avaliação do ren· 
dimenlo, de valvulas em push-pull classe A. inclusive a avaliação da por· 
centagem de harmonicos permissível faz-se, muito commodamente. so­
bre <:.s características (lp = F (Vp) e Vg = variavel de uma das vai· 
vulas individualmente, multiplicando-se, o resultado obtido, por 2. 

Analyticamente con siderando-se a isenção de ha rmonicos e o po· 
tencial senoidal perfeito o calculo fez-se pelo mesmo processo applicado 
ás correntes alternativas considerando-se sómente a corrente de anodo 
ondulada isto é, d a fórma lp

0 
+ lp senwt. 

Obtem-se facilmente a potencia de entrada multiplicando a corrente 
média Ipo pelo potencial constante applicado a o a nodo e a poten::ia média 
de dissipação por anodo por 

t + T 

W,- 1 ~~f (lp, + lp " " wl) (Vp,- Vp '"' wt) ól 

t 

I 
= lpo Vp~ --- lp Vp, em que 

2 

Wa = -- lp Vp é a potencia util e 
2 

WB = Ip0Vp0 é a potencia de entrada. 



A Defesa N acional 211 
------------------- -------------------

lpo 
Como nesta classe lp - - - e Vp- lp0 , 

2 

Wa- -- lp0 V0 e o rendimentb ou efficiencia n- 25 %. 
4 

A escolha das valvulas para um bom funccionamento em classe A, 
push-pull ou n ão , Heve obedecer á potencia de sahida desejada com ma­
ximum de conductancia mutua , quer se trate de triodos, tetrodol! ou pen­
todos. 

(Continúa) 

Tabella d e constantes para os calc ulos de resi sténcia das secções 

lransversaes usuaes d e madeiras - (Publ icada no n.0 de Janeiro) 

E RRATA 

Pag. Linha Columna Onde se lê Corrija-se pn.m 
---

67 2." 2." 38,05 58,05 

) 3.a J.n 4X4,5 3X4,5 

> 5." 6.a 6,599 2,200 

" 8." l.a 4X12 4X6 

) l) 7.n 393,298 393,288 

l) 4." 6.a 1237,347 1327,347 

68 7 .• 3." 53979,888 53949,888 



Caixas 

Redaclo r: JOSÉ SALLES 
Aux.ilía r: BELMONTe VAZ 

Economícas da Caserna 
JWajor A. N OGUE iRA J UNIOR 

-No pla no das " P ercepções Ge­
raes dos Militares" indica.\'!101~~ 
este assumpto sobremodo pnlp•­
tan t.e, conqua nto agora nPP~':ça 
com o t it ulo, um tan to mod•flcn­
do. (Rev . de Adm. M ilitar, n.~ 
10 á pag. 36). _ 

A idéia surge como soluçiío !1°" 
commentarios acerbos sobre o des­
a mpa ro em que fira m os mililn~s 

. ll 
dos postos ma is modestos, " 10 

: 

mas eternas da sanhuda camar•­
ll1a que e xplora os negocias nos 
quarteis: 

Ent ra no rol das crit icas quotidia nas, como naquelles tempos dis­
tanciados que doirara m de espera nças fulgen tes as nossas a spiraÇões r 
cuja cvoração induz a directriz do presente, qua l no re flexo do um es_pe­
lho imaculado, a situação afflictiva dos soldados o gradua dos, espe~•a!­
mcnte, porque não encontram a tutela protect.ora. para lhes t.ra nsm•tt•r 
os primeiros ensinameot.os sohre a pra tica da economia individua l c ncu_­
t ralizadoxa dos botes, com que as esfola m os a provcitadores da ingemu­
dade e ine~periencia. 

No proposito de focalizar o thema e d issccal-o nos seus pontos acen­
tuadamente melindrosos, indicaremos as t res condições que de\'~m. in­
fluir decis ivamente na. derrocada das negociatas que flagela m o mihtar . 
Antes, porem, impor ta mostrar cruamente qua l ora a situação no ~as­
sado e a. tra.nsformação evolut iva. que teve, om t.ormen to a inda. JUill~r. 

Qua ndo no Brasil ainda não se cogitava. de Serviço de Subsistenc•a, 
o provimento do rancho era feito por va.rios fornecedores e a prepnraçúo 
das rações ficava a cargo da adminis~ração . Ocra.Jment.o esses fornece­
dores, onde se salientavam o padeiro, o a.çoúgueiro e o detentor dos sec-
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cos e molhados; insinuavam-se tambem numa concorrencia de agiota­
gem, disfarçada em ca~lela para adian tamento de dinheiro aos militares. 
Comtudo, aquella degladiação era um freio que continha a cobiça irrequi­
eta, mas nem por isso os juros r evelavam modéstia. 

Ainda hoje persiste nitida a emoção decepcionante que nos causou 
a primeira mu tilaçiio dos nossos vencimentos. 

A inauguração das cantinas nos quarteis coincidiu, mais ou menos, 
f'Om o advento do serviço militar obrigatorio e data dahi a evolução ator­
mentadora dos negocios desenvolvidos. De detentor da cantina, o con­
tratante se sentiu numa situação vantajosa, e rapidamente açambarcou 
0 negocio de agiotagem, refolhado nos vales de mercadoria, e invest.iu 
r·ontra o rancho administrativo, substituindo-o pelo regime das rações 
Preparadas, insta.llou barbearias e engraxates. A aiDpliação das taxas ex­
torsivas e o a.ugmenlo do custo das mercadorias, e dos serviços explora­
dos, caracterizaram o período: Não contentes com os proventos alentados 
da exploração ostensiva e velada, ainda lhe foi a juntada a collela de lis-
tas do bicho, que é um mal inacabavel. / 

Podemos affirmar que o Serviço de Subsistencia Mmtar encontrou, 
dos fornecedores das rações preparadas e cantinas, o maior obice á sua 
geueralizaçã{) ra.pida. e, por isso, demorou muito a iniciar-se e ex­
Pandir-se. 

E' que a tarefa do Serviço de Subsistencia Militar lançava o ra io de 
claridade que offuscava as larvas dos negocias excusos. 
. No momento actua.l podemos nos vangloriar de que por todo o paiz 
Já se tem genera lizado o retorno do regime do rancho administrativo e 
o Serviço de Subsistencia l\IIilitar vai tendo a expansüo e o acolhimento 
a que faz jus. 

Mas a exploração nas cantinas com os generos, com o bicho e com a 
agiotagem velados, persiste integml e a rrnigadamente. 

Entre Scylla. e Charybdes; · 
Dado que as auras favoravcis afastem as antecipações occnltas no 

vale para. fornecimento de genet·os, bicho, etc:, fatalmente nssistiremos o 
sosobro contra os escolhos representados pela incontensão no cnthusias­
mo do alegre d ia dos vencimentos, pois uma chusma de aventureiros cer­
r·a a sahida do quartel, apregoando as maravilhas de uma mercadoria vis­
tosa e guloseima, ou enfraquecendo a resistcncia dos soldados, sob fula­
(·iosas promessas Para induzil-os ás arapucas do jogo. 

Suo os mascateadores da. "Facilidade". Forçoso é neutralizar-lhes as 
investidas. E' gritante a. necessidade de acabar o regime dcficitario a que 
deu logar o ingressa do paisano nos negocias do quartel, verdadeiros ten­
taculos exaustores. 

Como afastar a desolação ·7 
"A solução comporta tríplice medida: 
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1." - As actuaes cantinas passarão a ser providas pelo S: S. M. 
ou mediante compras na praça e serão administradas directamente pé· 

los corpos e estabelecimentos, sendo expressamente vedada a entrega a 
particulares, mesmo reserVistas; o mesmo será feito com as barbearias, 
engraxatarias, etc. que são outros tantos emulos do cantineiro; 

2."- A CARTA DE CREDITO, que tanto exito vae tendo na pha­
se experimental com que inauguramos a actividade de intendentes de 
guerra na 3." Região Militar, terá generalização no Exercito. · 

3."- Institutos de fomento á. economia preparação o advento da 
desincorporação dos reservistas mediante a constituição de um fundo 
especial com que tambem poderão ser feitos emprestimos em dinheiro 
sob a garantia da Carta de Credito: CAIXA ECONOMICA DA CA-
SERNA: ' 

Em complemento seriam provocadas as medidas convinbaveis ao 
afastamento dos mascateadores que se adensam em to.rno do pQrtão prin­
cipal e arredores. Se isto pode parecer inexequivel por ferir a liberdade 

, de acção na via publica, lembramos tambem que o estaciona mento de 
licenciados para o commercio ambulante, é do mesmo modo um acto ille­
gitimo em p,rejuizo flagrante dos outros commerciantes. Trata-se aqui do 
commercio legit imo, pois o não licenciado estaria naturalmente inhibido 
de oppor embaraços. · 

-No que respeita ás Cant inas poderíamos aduzir que poderia abran­
_ger secções de viveres, de fardamento e miudezas, de barbearia e engra­
xataria, de lavagem de roupa, de drogaria, de emprestimos, etc. To.Ivez 
fosse recommendavel- a inclusão de uma secção de deposites e retiradas 
por conta da Caixa Economica da Casel'ha. 

As vendas se effectuariam a dinheiro ou a credito, sendo neste caso 
obrigatorio o uso da Carta de Credito. 

Com a intervenção do Serviço de Subsistencia Militar fazendo o pro­
vimento a credlto não haverá empate de capital por parte do corpo e 
obter-se-ia as vantagens das compras em grosso: 

Para contornar a düficuldade representada pelo interesse que o can­
tineiro proporciona ao corpo, far-se-ia o regime da participação dos lu­
cros mediante uma forma analoga á cooperativista. 

-Pela 2." proposição teríamos generalizado o uso e o conhecimen­
to das mult iplas vantagens que offerece o instituto da carta de credito 
cujo advento vínhamos propugnando ha muito tempo, mas s6 ha _uns 
quatro meses nos foi dado inaugurar com 0 apoio definido do commando 
da 3.• Região Militar a quem pedimos autonzação, por intermedio do S. 
S. M.: I 

Este elemento de credito deve se restringir ás compras no quartel 
A extensão fora do ambito da caserna seria um erro lamentavel e 

deve ser probibida; 
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Com a car ta de c.redito e dentro da extensão do seu montante seria 
facil ao soidado fazer acquisições, obter serviços de barbearia e engraxa­
te, e conseguir dinheiro dentro de certos lirrutes. 

Esta a mplitude dos seus beneficios por si s6 a recommenda. 
- A ult ima medida não constitue uma in.novaçiio pois é um velho 

martelar das 11ossas cogitações, mas a divulgação tem a frescura da ac­
tualidade. 

Tem e lla uma característica: emurchesse o prestigio l!strondeado pelo 
cantineiro. 

Seu objectivo principa l é incentivar ~ parcimonia, tendo em vista 
contituir reservas monetarias capazes de remover âs difficuldades que 
possam surgir por occasião do licenciamento, quer pela demora do em­
prego, quer em caso de doença. 

São essas as considerações que apresentaría mos para justificar o 
thema escolhido cujas linhas mestras assentam na organização das cai­
xas congeneres, ~anto no que respeita á movimentaç1io dos fundos quan­
to da feição escriptura l. 

Por uma questão de disciplina, a direcçiio superior ficaria a cargo 
do C . ·A., mas a movimentação dos fundos pelos depositantes seria livre, 
resguardada uma pequena par te . 

. As taxas de emp restimos e de depositas seriam fixadas de modo a 
permit tir a acquisição de expediente e dar gratificações e premias de en­
corajamento. 

Quando as condições da cant ina desacon~elhem a secção da Caixa 
poder-se-á inaugurál-a annexa á Secção de Fundos. · 

Com os fundos da CaL'?~- podem ser feitos pequenos emprestimos até 
o limite das Cartas de Credito, mas nenhum outro. 

Eis, meus camaradas, as r azões precípuas que nos fazem desfraldar 
a tríplice bandeira com que espero congregar todos os esforços para afas­
tar os exploradores e favorecer a vida do soldado. 

Não prestae ouvido ás lamw·ias dos melindraveis que pretendem ver 
na Carta de Credito uma coerção perturbadora do decoro militar e no­
civa á disciplina, pois não humilha aquillo que se exige onde se tem o di­
reito e se pode exigir sem rogos e com elevação. 

O objectivo não é humilhar mas dynamizar o capital empatado na 
acquisição dos estoques, facultando-lhe um giro mais rapido e efficaz. 

Humilhante seria solicitar a fiança de um mequetrefe de finanças 
problematicas ou abaladas e, mais humilhante a inda, conseguil-a por 
má vontade ou tel-a recusada. 

::Permit tam-nos, ainda uma vez, evocar os dias idos de nossa moci­
dade em que anhelavamos de nossos superiores justamente:estas soluções 
que ditam a attitude do presente e que são de facto os anceios de nossos 
subo;rdinados; 

• 
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Desculparemos sem exitac;ão os chefes de antanho visto niio terem co­
nhecido as nossas aspirações, mas á consciencia negará absolvição a nós 
mesmos se deixarmos insoluvel o problema actual que ainda é o mesmo 
das nossas amà.rguras de então. Os que nos renderam nos primeiros de­
graus da hierarchia estiío de olhos fitos em nós para lançar-nos as demons­
trações de gratidão suggestiva ou a frieza do despreso. . 

Será natural a opposição tempestuosa que se desencadeará e, com tudo 
contornaremos tantas difficuldades quantas as investidas projectadas. 

Os ianizaros da miseria sempre desvirtuaram os mais alevantados 
ideais porque se CO!!trapõem aos in teresses que elles têm em jogo, porque 
eUas tem o effeito de vergastadas de verdade crua cahindo sobre a acçüo 
iníqua que os locupleta. Se não apontam a. disciplina. como na. época an­
tiga, desferem com a. ideia das transformações sociaes. Tudo que mio 
exale o bafio putrido do lodaçal em que se refoçila.m pode contar com a 
opposição systhema.tica, com a. guerra. impiedosa e cruel, onde todos 
os meios lhes parecem sadios. 

Será, portanto, natural a. tempestade. 
Esperemol-a. alicerça.dos na. convicção ina.balavel do ideal. 
~ ~ós, camaradas de todas as armas e serviços, se encontrardes algo 

~e orlgmal e meritorio neste roteiro de affirmações estreitei comnosco a 
linha de ataque para propugnar em cooperação. 
. . Procuremos abreviar o advento das t res instituições com o caracter 
mteuamente militar: 

Cantina militar 
Carta de Credito 
Caixas Economicas da Caserna. . 
Secundae-nos, camaradas e veremos uma nova. aurora de liberda­

de individual dentro das facuÍdades da cooperação. 

LIVROS NACIOHAES E EXTRANGEIROS 

facam suas encommendas por intermedio da" A Defesa Nacional" 

RAPIDEZ - SEGURANÇA - ECONOMIA 

J 



NIDiH(JLUHfD lE VARifDADES ______________ ,. 
Discurso pronunciado por occasíão da distri­

buição dos diplomas na E. E. M. 

Pelo Gen. NoEL 

Feliz por encontrar nova mente durante a lguns instantes os officiaes 
do 3.o anno com os q uaes tomei parte em tantos gloriosos combates no 
Rio Gra nde do Sul. sirvo-me dos laços de amizade que entre nós se es­
treitaram na terra gaúcha para, ainda uma vez. dirigir-lhes a palavra 
antes que se dispersem p elos quatro pontos cardeaes. 

Longe de mim a idéa de infligir-lhes uma ultima conferencia de ar­
te ou sciencia militares. Durante tres a nnos esses officiaes se dessenden­
taram fartamente n as mais puras fontes da technica e da tactica. Firmado 
nas minhas remotas reminiscencias da Escola de Guerra, imagino que 
esse traba lho intenso possa ter produzido sobre elles ligeira embriaguez 
e uma especie de exhaltação, susceptíveis de arrasta i-os, inconsciente­
mente. caso não se precavenham ; para certo abandono dos valores mo­
raes. 

Conta-se que os membros de algumas ordens monasticas se saúda~ 
todos os dias por estas palavras: "Irmão, é preciso morrer". AdvertenCJa 
cruel, porém, parece-nos , necessaria á humildade christã. Ora, ha tambem 
uma humi~dade mili~'ar e, embora apresentando-a sob formas mais ex­
tensas do que os bons monges, torna-se talvez opportuno, antes de abrir 
as portas desta Escola aos officiaes do J .o anno, proceder com os mesmos 
a rapida revisão d as obrigações de sua funcção. 

Colloquemo-nos, de um só golpe. no plano moral e tentemos alcançar 
e definir as virtudes necessarias ao official. 

E' de caso pensado que digo: 0 officinl e não o officinl de Estado 
Maior. . 

E' certo que o official de Estado Maior faz parte do escól do Exer­
cito. Nesse particular, elle tem mais deveres que o official de tropa, po­
rém , é claro e essencial que deverá, antes de tudo. cumprir com extremo 
rigor os deveres elementares, inherentes á profissão militar. São, por­
tanto esses deveres elementares - os "primeiros ''deveres ou. como 
se diz, os " primeiros " princípios - que me proponho a analysar pa ra 
ter delles uma consciencia tão nítida quanto possível. 
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I - A SERVIDÃO 

Que é o official? 

Segundo a etymologia do termo, é um homem ligado a um ''officio"; 
ou em outras palavras, é um homem que se alistou para cumprir certo 
dever de Estado. 

Qu.al é esse dever? 

Elle nos é definido pelo grande historiador francez Albert Sorel nos 
seguintes termos: 

"Servir á Patria, garantir a sua independencia, proteger as suas fron­
teiras. 

No interior do paiz, defender as instituições do Estado, e garantir 
a paz social- garantia e condicção..-de qualquer trabalho, de toda pros­
peridade publica, de todo desenvolvimento intellectual- fazer respei­
tar a R{publica ; a justiça e as leis. 

A Patria por objecto 
A Honra por divisa 
A Disciplina, a Sciencia e a Coragem por meios 
Não ha maior dever, em sua simplicidade". 
Então, primeiramente e antes de mais nada o official é aquelle que 

tem como objectivo- servir - ,isto é, dar-se de• corpo e alma, não a ai· 
guem, mas a uma idéa- a idéa de Patria. 

Lembrae-vos do · que escreveu Alfredo Vigny; no seu celebre livro 
"Grandezas e Servidões Militares:" 

"Na verdade, obedecer e commandar no exercito e exactamente 
servir. 

E' preciso deplorar essa servidão; mas é justo admirar esses escravos. 
Todos acceitam o proprio destino com todas as suas consequencias . · ' 

A arma em que se serve e o molde em que se lança o caracter e on­
de este muda e se refunde para adquirir uma f6rma geral, gravada para 
sempre. O homem desapparece por detraz do soldado. 

A servidão militar é pesada e inflexível como a mascara de ferro do 
prisioneiro sem nome." 

Sim, pesada e inflexível, assim é de facto a servidão militar, porem 
Vigny escrevia justamente ha cem annos e hoje não se pode mais admi­
tir que os militares sejam escravos e muito menos, como egualmente pre­
tendia que o Exercito, em tempo de paz, procure a sua alma sem a en· 
contra r. 

Hoje, nas Nações democraticas, os militares servem por effeito de 
leis que os cidadãos crearam livremente para si .;nesmo. 

Hoje, o Exercito tem uma alma - a da propria Nação. 
A servidão militar aggrava a todos officiaes e soldados. Mas o offi-
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cial que aspira commandar deve, além disso , submetter-se a uma outra 
necessidade - a da abnegação. 

Eis o que sobre esse assumpto disse o Genereal Morand, um dos 
mais gloriosos divisionarios de Napoleão: 

"Deve-se pedir muito aos officiaes porque os soldados não são brin­
quedos de creanças ... 

Porém o Governo não pôde exigir demais delles porque tem uma ter­
rível conta a prestar: - a vida dos homens que lhes são confiados, a glo­
na e a salvação do Estado." 

E o General Morand accrescenta: 
"Ha officiaes que apenas sonham com promoção, condecorações. 

favores .. . 
Só me dirijo áquelles que possuem no coração a nobre altivez que 

desdenha qualquer favor usurpado ... 
Só escrevo para os que adaptaram como divisa: Cumpre o teu dever, 

aconteça o ·que acontecer !" 

Alfredo Vigny tambem se refere á abnegação: 
"A abnegação, diz e!le, faz os homens de caracter antigo. que ex­

haltando ·o sentimento do àever até as suas ultimas consequencias. que 
não têm nem remorso da obediencia nem vergonha da pobreza. que s_ão 
simples de habitas e linguagem, que são orgulhosos da gloria do paiz em­
differente á propria, que se encerram com prazer na obscuridade e que pa~: 
tilham com os infelizes o pão negro que pagam com o proprio sangue .. 

O official deve estar prompto para essa abnegação total. por maiS 
terrível que ella lhe possa parecer. . _ 

A sua profissão é um verdadeiro sacerdocio, por isso que a sua ~~ssao 
é sagrada: trabalhar para a Nação e por consequencia, para a Humamdade. 

Não serve pelo dinheiro e sim pela honra. . . 
"A honra, diz Alfred d~ Vigny, é a consciencia; mas a conscleDCI.a 

exhaltada; é o respeito de si mesmo até a mais pura e'levação e até a mais 
ardente paixão ... 

A h d Ua belleza a onra, sempre e por toda parte, mantem em to a a s 
dignidade pessoal do homem. 

A honra é o pudor viril I" 
A honra, diz Albert Vaudal (outro grande historiador francez) é esse 
· ' soffrer sentimento que nos faz tudo affrontar, mesmo a morte, antes qu.e 

d . · · - d t Esse uma lffilnu1çao moral em presença de nós mesmos ou os ou ros. 
sentimento sublime e apurado é uma exquisita e dclicàda flôr que fenece 
ao ser tocada". 

Servind~ com abnegação e pela honra, o official torna-se um exemplo , 
n.ão sómente para os seus soldados mas para todos os cidadãos. Sobre _elle 
flXam, com effeito, todos os olhares e nos labores da paz como nos pengos 
da guerra, está sempre "em representação". 
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O primeiro exemplo que deve dar é de r espeito á lei. E' della que lhe 
advem a autoridade; sem ella, elle nada é. Si a violar não só se despoja 
por si mesmo de todo o seu poder, como ainda commette uma especie de 
parricidio. 

Para o official a lei é sagrada. 

li - A DiSCIPLINA 

O exemplo é. então. a obrigação do official. como a honra é a sua di-
visa e a abn egação o seu destino. 

Por que mei;,s se poderá a lcançar esses objectivos '? 
Albert Sorel nol-os indica: pela disciplina, a sciencia e a coragem. 
E' superfluo falar aqui da sc iencia e mais a inda d a coragem . Porém. 

como a disdiplina que constitue a "força principal dos Exercitos" é justo 
que nos d etenhamos um pouco para considera i-a. 

Não se concebe , Exercito sem disciplina, com o não ha Est!ldo 
sem leis. 1 

O elemento essencial da disciplina é a ordem. 
E' preci110 submetter a esta, sem discussão. Oahi a obediencia, mas 

não a obediencia pura e simples. mecanica e por conseguin te absurda . 
Ha uma disciplina moral que excede a disciplina mater ia l e que per-. 

mittindo ao subordinado certa dose de iniciativa, o obriga a emprega r 
toda a sua vontade, toda a sua intelligencia, toda a s ua força e todo o seu 
coração, na execução da ordem. • 

l-Ia tambem outra especie de disciplina de que ás vezes se falta sem 
saber precisamente o que ella significa. E' a disciplina "livremente con· 
sentida", caracterizada pela formula: "obedeço por amizade". 

Certamente, um chefe que encontrar entre seus subordinados seme· 
lhante d isciplina poderá gabar-se de ter a lcançado um resultado inespe· 
rado. De fac to, essa disciplina só pode ser encontrada entre os heróes e 
estes são raros. 

Além disso, a disciplina visa collectividades e não os indivíduos. 
Dahi uma disciplina imposta. 

E lla visa collectividades porque o que vale na guerra é, antes de 
tudo a união das a lmas, que multiplica a força de cada um pela de todos. 
As forças moraes, todo-poderosas na guerra , sã~ essencilmente forças de 
unificação, de cohesão, de coordenação. Si tiver por si 0 numero, o trans­
figurará. 

E', antes de tudo, a d isciplina material e mora l - disciplina imposta 
- que proporcionará essas forças moraes. 

Bem sabemos que as tendencias do individuo são egoístas e que, 
por isso, nem sempre ha prazer em obedecer, principalmente quando a 
morte espreita do outro lado. 
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Fazer esquecer por um momento o instincto de conservação, reunir 
em um todo coherente individualidades esparsas. domar as paixões ego­
isticas para fazel-as convergir pa ra uma unica direcção. eis o que a dis­
ciplina pretende obter. 

Então, que deve ser elle.? De que deve ser feita? 

D eve ser humana. 

Deve ser feita do conhecimento das qualidades e dos defeitos dos 
homens, para aproveitar aquellas e neutralizar estes em beneficio do ser­
viço. 

Deve ser feita do conhecimento do coração humano. 

Deve crear a confiança do chefe nos seus soldados e destes no seu 
chefe. 

Deve d esenvolver o espírito de solidariedade e o espírito de corpo. 

Em uma palavra , a verdadeira disciplina é a realização da unidade 
moral, fonte principal ~a força. 

A obediencia, fundamento da disciplina, na'J~ pode ter de humi­
lhante porque tanto o que ordena. como o que obl!dece são dois subor­
dinados a um objectivo muito elevado, a um ideal commum: a Pa,ria. 

\ 

Senhores I 

* * * 

Eu me detenho e peço desculpas por ter talvez, como moralista lu­
gubre, tornado sombrio es te dia de fes ta. com intempestivos e severos 
reminiscencias. 

Para phraseando os que fugiram do mundo e se refugiaram atra z 
dos muros do convento, eu vos digo: 

"Irmãos é preciso servir, é preciso obedecer, é preciso renunciar . ·· · 

Tris te des tino ! 

Porém. felizmente sots jovens e não creio que me torneis inteiramente 
a sério. 

Ha em vós reservas de vida e de energia, pedindo utilização . 
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"Seja. haveis de objectar-me, o official deve ser, por d efinição, um 
homem pleno de virtudes; mas ha egualmente uma qualidade que lhe é 
necessaria e de que não fallastes: a virtude, o caracter, a r esolução, a ener· 
gia, pouco importa o nome, é o positivo ao lado do n egativo. 

Que o officia l d eva ser um sabio, estamos de accordo; mas que seja 
um sabio energico, um sabio resoluto. i 

Sabedoria e resolução , não se devem separar. Si o fizermos teremos 
· uma sabedoria impotente ou uma resolução imbecil". 

1 endes. Senhores, razão. E ' p ela superioridade continua e resplan· 
descente do homem total que o official pode esperar ganhar o coração e 
dominar a intelligencia dos outros. 

Ser-lhe-á preciso tambem bôa dose de tenacidade para s upportar 
os golpes da sorte -e a coléra dos D euses, que, sabemos, não toleram as 
victorias dos homens. 

Como d isse o poeta 

"Si tu peux rencontrer Triomphe apres Défaite 
"Et recevoir ces deux menteurs d'un m ême front, 
"'Si tu peux conserver ton courage et ta tête 
"Quand les outres les perdront, · 
"Alors, les Rois, les Dieux, la Chance et la Victoire, 
" Seront à tout jamais tes esclaves soumis. 
'Et, ce qui vent mieux que les Rois et la Gloire, 
'Tu seras un homme, mon fils." 

Recebemos e agradecemos as seguintes revistas: 
Revista de Ed. Physica n.0 29 

Revista del Ejercito y de la Marina - Mexico - Out. e Nov. 
de 1935 

El Soldado de Mexico - Outubro de 1935 

Revista de Estudios Militares - Hespanha -Novembro de 1935 

Boletim Veterin.nio do Exercito . Outubro de 1935 

• 
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~llf)..- 1-\c~C _,. -
A proposíto de uma visita á Escola de Educação 

Physica 

Cap. JRAPUAN X.\HE R LEAL 

O grande incre11umto que a preparação physica da mocidade brasileira 
tem tomado ultimamente não tem passado despercebido a quantos ertfai:rom 
uma parcella de responsabili dade nos destinos do paiz. O problema que vinha 
s~ndo encarado unilateralmente, hoje já ass·umiu um aspecto geral: mouir 
menta o ambiente elos quartais , das escolas, das sociedades esportivas, elas 
associações publicas e particulares. Estamos caminhando para os grandes 
scenarios dos estadias europeus que presenciamos na tela dos cinemas o~& 
ucmos nas paginas das revista s. Faltarnos, entretanto, o controle official (já 
ensaiado), um plano prestabelecido e a uniformi.sação do metlwdo. Falta-nos, 
8obretudo, cuidar do factor basico ao 71reparo physico- a hygicnc. Quem 
Percorre os nossos quarteis, as nossas· escolas, as associações cmfim, nota, 
apezar de toclos os progressos ver~jicados, a falta de uma tmidadc de orien­
tação, a falta de meios materiaes, o acanhamenl{) de in.stallações, o prejuizo 
da hygiene pessoal e collectiva. 

Não se pode conceber educação physica sem estar alliáda á hygi01w. 
No emtanto, são raros os nossos quartcis que dispõem de uma sala de banhos 
ou de pi.~cina apropriada. Quarteis ha em que os chuveiros se contam por 
uma cluzia, de 1nodo que a m-aior parte dos lwmen.s, após a sessão de ed1t­

C/.LÇão physica diaria se vé na contingencia de não tomar banho o~& pelo nw1ws . 
fazer uma ligeira ablução. 

Em outros, as in.stallações de banho e sanitarias são o que ha de p~Iior 
- cousa velha e antiquada com os encanamentos e esgottos entupidos. Ora, 
num clima quente como o nosso e ainda tendo em conta a falta de educação 
do nosso Jwmem do. sertão no sentido da hygiene, fica completamente prejtt­
dicada a finalidade da educação physica.. 

I sto que se passa com as in.stallações se passa lambem com o homem. 
Se consultannos o m.appa nosologico dos nossos qtwrtcis (correspondente, 
aliás, ao do Brasil) veremos que é grande a percentagem dos vencreos, dos 
paludosos, dos vermin{)SOS e dos doentes do apparelho nutrilit1o. 

O nosso homem antes de tudo, não sabe comer. 
Facto proclam.ado, desconhecemos, nã{) obstante, wn apparclhamenlo 

cjfiw.z 11ara combatel-o. A preparação .do medico anteceder o estudo do _or­
ganism,o do con.scripto e acompanhal-o parallelamcrne á educação phystca, 
ainda está longe do que deve ser, ainda está muito thcorica, descontando-se 
as pouquíssimas excepções e a boa vontade de muitos. Ltu;ta-sc com obsta­
culos e dcjicien.cia{l de toda a especie. A ssim, é commum querer-se preparar 
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homens e fazer-:Je athwtas de individuas venereo~, paludicos, rlejicientemenlt 
nutridos, etc. Quando se chega a perceber essa anormalidade, concenlra-sc 
então o preparo phyttico, o atlúetismo e os esporte.~ num grupo redtlzido que 
serve para reprumúar os corpos em tod'lS as solcmniclades e competições. 
D'ahi , além de outras, duas desvantagens principaes: 

a)- N ã<J estimular c meUtorar a totalidade dos homc11s . 
b)- Ficarem os componentes desse grupo reduzido com a mania do 

preparo phyttico e com a mania ettportiva, prejudicando-se nos outros ramos 
da instrucção e embrutecendQoose sem o perceber bem. 

Occorrc deste ligeiro esboço us seguiJllcs s uggeslões 

l.a)- Uma revisão nos quarteis e estabelecimentos por wna commisstitJ 
mixta de offid.aes de engenharia e da Escola de Educação Physicn, no scrl­
tido de meUtorar e completar as installaçõe.~ hygimticas, quer com verbas 
proprias, quer com verbas que se creaerão para isso. 

2.•)- Obedecer, tanto quanto possível, nas construcçües novas, a cs~o 
lado da questão. 

3.•)- Crear M S corpos c estabelecimentos uma secção de conlrolc, 
armexa ás F. S., dos lwmens venereos, paltulosos, verminosos, ele. onde serão 
convenientemente fichados e tratados (este as8Umplo comporta maior explo­
ração por parte dos medicas). 

4.a) -Acabar de vez com a praxe crronea c prejtulicial de se orga­
nizarem as unidooes sem existirem cLS installações correspondentes, alu­
randa-:Je ou mandando que os organismos creados se adaptem de qualquer 
modo em logares improprios e acanhados. (E' commmn M nosso meio an­
darem os carros adeante dos bois - 01·oaniza,...sc a unidade "A"; dlío-sc 
lhe o titulo, os quadros e os eff ectivos, adapta-se-a em qtWZqucr local, 7J!ITI.1 
depois então, remendar aqui, fazer urn pucluulo alli, auomentar um 7Jcda­
cinho em profundidade, outro em largura, etc., um crescimento desordenado 
e arbitraria). 

Convém repisar que o serviço prP.stado annualmcnte pelos corpos do 
Exercito , preparando e meUwrando oroanizenws para a dcfe.~c' ela Patria, é 
de valor c alcance inestimaveis, digno do mais ardente apoio por p'lrlc de 
lodos os que tOm uma parcella de responsabilidade. A o Exercito cahe apu­
rar e desenvolver as qualidades do lwmcm bra.'lileiro, clevolvendo-<J á No.çiio 
em condições outras de saúde e confiança em si mesmo. . 

Precisamos caminhar para o ideal de termos em cada munici7Jio, CI­

dade ou villa do Brasil pelo menos wn centro de cultura physica, onde 0 

methodo e a orientação sejam tirados de E xercito Nacional, de maneira 
que, no momento necessario, ao loque de reunir, se apresente o maior ntt­
mero possível de cidadiios validos, preparados, meUwrados c aptos á dejCZ(I, 
do Brasil. 



A Defesa NaeúJnal 225 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO 

Este Boletim appareceu, pela primeira vez, no nmnero de Outubro de 
"A DEFESA NACIONAL" . Apresentou-se elle como um Indicador auxiliar 
para a cultura geral dos nossos camaradas, pa.rlicularmenle no que con­
ccrne aos problemas em debate no mwuio con~emporaJ~CO. 

Além das indicações - e, não, criticas - publicadas, ar B. B. pro­
poz..se a allender promptamente, dentro das sua11 possibilidades, as consul­
tas que lhe quizessem dirigir os leitores desta reuista. 

Para melhor ordenar o trabalho já feito, recapitularemos aqtti, em re­
BUmo, as indicações publicadas anteriormente. 

1. --André Sicgfried- Amerique La.tine. 
!2. - Pandiá Calogeras - Formação Historica do Brasil. 
8. -C h. Antoine- Cours d'E'cÓnomie Socia.le. 
4. - Pedro Calmon- Historia da Civilisa.ção Brasileira. 
5 . - Nicolas Berdiaeff - Problême du Communisme. 
6. - Ecluardo Jacobina- Conflicto de Duas CIVllisa.çõcs. 
7. - Léon de Poncins- As Forças Sccrelas da Revolução. 
S.- Tfilhena de Moraes -O Duque de Ferro- Calvino fi'iUw 

Editor, Rio, 1988. 

Muito seJalla em Caxias, . .. no dia !25 de 1lgosto. Poucos, no entanto • 
conhecem a sua vida, os seus exemplos. 

Cultttar os heroes da Patria sem71re foi uma das maneiras mais pro­
prias de se manter a perso>talidadc nacional. No Brasil, porém, pretende-se 
muitas vezes salval-a, empregando_-sc apenas. . . o Risg. 

Convém focalisar intensamente a figura do "grande hcroe tranquillo"', 
neste instante ele reajustamentc moral e patriotico. 

H a um homem, no Brasil, que vem se dedicando de uma form a notavel 
e ezemplar ao estudo ela vida do nosso Palrono. Ninguem, COIIW clle, obser­
VOU-lhe rnelhÓr o rythmo sereno e heroico. Lá onde a ignorancia c a má fé 
apparecem, tentando desvirtuar attitudes ou empaUidscer aeçõcs, surgtJ _elle, 
documentos e razão coordenados a desmanchar a trama, fazendo brtlhar , 
ainda mais o vullo do grande Soldado da Patria. 

Num exhaustivo trabalho de pesquiza, conseguiu elc.~c,brir nuuwrosos 
e importantissim{).9 elocumenios relati vos á viela de Caxius, reslabelccen~o 
a verdade lvistorica sobre varias episodios c ,·cvelanclo not•os aspecl?s da.~~­
telll:gencia e da TT ontaclc do "maior geurreiro de toclo 11111 henuspher~o · 
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S eus livros sobre o Pacif icador não canst·ituem apenas -e já seria 
muito - capü ulos da sua m.ouimentada carreira estudados com uma docu­
mentação e á luz do mais rigoroso methodo scientifico; são lambem, pela 
alta intenção moral e palriolica que revestem, verdadeiros Breuiarios de Ci­
vismo, optimos manuaes de educação mili tm-. 

O autor desta obra de tão grande alcance historico, moral e mili tar é 
TT ilhena de Morae.~ . Seu ~orne é digno elo maior respeito e gratidão. 

A simp!çs ennwneração dos seus livros sobre Caxias deixa ver a e:nlell­
são dos seus lrabrlllws e a persislencia da sua admiravel dad1'cação. 

- "0 Gabinete Caxias e a annistia aos Bispos na Questão Religio-
sa;" 

-"O D uque de Ferro"; 
- "Ca..xias em Minas" ; 
-"Caxias no Rio Grande"; 
- "Caxias no Ma.ranbão". 
V . de Moraes descobriu, in tegrou e fez publi ca1· ainda os "Apontamen­

los para a H1st{)ria Militar do Duque de Caxias" , escriptos 71or E1uloro 
Berlink. · 

N inguem camo o brilh4n le historiador canheca a vida do " V ea:illar·ic• 
da Patriu" e lhe tem dedicado mais f ecundo e entranhado zelo. 

Seria prof undamente lasiimcwel que se desconhecesse no E xerci/o 11 
obra de V. de M oraes. 

S eus admiraveis liuros deveriam ser dis/.ri buidos prof usamente nos 
Quarleis e 1111s Escolas Mil1'/ares. 

E a elle deveria o nosso Estado-Maior commeter a nobre e tão u til tare­
f a de e.~crever wn trabalho de con.junclo sobre a vida do " Duque ele Ferro" 
para que os seus exemplos estimulassem a todos - nfficiaes, cadete11 e sol· 
dados. 

Esta indicação excedeu de muito os limites n onnae.q. M as que limites 
não transpoz Luiz A lt>es de Uma e Silva fi' .•• 

S. S . 

1\pporecerá em Fevereiro o 2.0 numero do ANHUARIO MILITAR DO BRASIL DE 1935 -
f't synthese dos octividodes militares do corrente onno -- 365 dias nos quorleis e or­
senoes - Amplo noticiorio nacional e estrangeiro - Estotistrco e commentorios -
f't melhor colloboroçõo dos mais autorizados escriptares civis e militares - Todo o 
legislação milit.or d_o onno num beiJo volume de 800 pag inas ricamente encadernado.­
Em todos os lrvror1os e no Vendo de Livros do Quartel General - Preço 15$000 -
Hemetteremos sob registro do correio todos os pedidos do "AHNUARIO" DE 1934, acom 
ponhodos de vale postal do importando acima. - Redacção e Administração: Praça fio· 
nano - Edifício Odeon - Salas 201/3 - Teleph. 22-4991. 

; 
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Indicador da "A Defesa Nacional" 

Mcz ele Novembro de 1935 

S ub-Ten. OooN BRAGA 

Ti Lu lo Assumplo Lei Dec. Av Data D. 
n.o n.o O f. 

.. r-- - -- - --
Abono ~- Officiaes refm·mados em ser-

viço no A. I. P. - Parecer do 
Consultor G. R ............ ·. 21-10 1 

- Etapa de ahmentaçã.o. Peti-
ção. Recommenclação . ... .. 29-10 1 

- Sat·gent.os reformados em 
serviço nas C. Recrutamento G93 30-10 G 

Abacaxi - Exportação .......... . ..... 109 30-10 12 
Ajuda - D e.. custo . Sargento matricu-

Indo nos C. Cmt. de Pel.. ... 705 14-11 IS 
A nt ig;u idade - Contagem. Parecer do Con-

sultor G. R ........... . .... 21-10 1 
Consignaç:i:o - Paga mento pelo S. F. E .... 691 30-10 6 
Carga - Transferencia das unidades 

de E ng ................... . 696 5-11 7 
Cont adores - Navaes. Regulamento ..... . . 422 11-11 16 
Concurrenci'l. - Adminisf•rativa. Autorisação 70,1 14-11 18 
Contagem - T empo de licença. Art. 6. 

da Lei 42 .. .. ...... .. ..... 18 
Cont ingente - Tabatinga - Apaporis .. .... 720 25-11 29 
Certificado - Falso . Reservista. Circular . . 16-1 J 19 
Dia ria - Sargento mat riculado nos 

C . Crnt. Pel. . .......... . .. 705 14-11 18 
Ensino - Modificação .... : .......... 114 11 -1 1 18 
Empresf i mos - Previdencia dos Sargentos ... 713 19-11 23 
Et.npa - Alimentação de sargento. 

Empregados e Escreventes .. 715 31-11 23 
Forragem - Distribuição. Substituição de 

a rtigos ............ . ....... 701 8-ll 14 
Guat·r!a - Nacional - Archivo . . ... . .. 434 14-11 18 
Lcgisi:J.f ivo - ~~~o:~~~~~~o ... ~a~l~~~:~.~-~~~i~~ 111 -1-11 6 
Mediu as - Pesos. Rccommendaçno . . ... 717 21-11 23 
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Lei Av. D 
Titulo Assumpto n.o De c. n.o Data O f 

P ublicações -Expediente. Doutr ina. Con-
currencin ..... . ............ 6!)4 30-10 (j 

Promo(ilo - Snrgen tos. Consulta I nsp. 
T . G. 7.• R. :rvr. ...... .. . . . 7 31-10 6 

Previclencia - Correctores da Bolsa. Fun-
dos P ublicos .......... . .. . . 106 " 23-10 19 

-Sargentos do Exercito-Em-
prestimos . . .. .. .. .. . . . . . ... 713 18-1 1 23 

Praças - Remonta. Situação do Aviso 
396 ... . . ..... ... . ... . ..... 45 8-11 1·1 

Pesos - Medidas. Recommendação . . 717 21-11 23 
R~monta - Praças. Sit uação do Aviso 

n.0 396 . . . . · .. . . . . ..... . .... t.15 8-11 L-1 

Serviço -Militar. Dispensa de opera-
rios ..... . .. . . ... . . ........ 707 J t!-11 18 

Recrutamcnt.o - Chefia do Serviço ......... 706 14.-11 LS 

Representação - Abono aos off. em comm. no 
extrang ... . .. . . . . . . . .... . .. 719 21-11 23 

Sitio -Estado de sitio ........ . ... 5 25-11 2ô 
- Estado de sitio . . . .. . ...... 1J.57 26-11 26 

Ta labarte -Uso por officiaes da 2.6 elas-
se da reserva .... . ... .. .... 712 19-11 23 

Orchidéas - Exportação .... . . . ... . . .. ; .. : 

1 

I 17 1-J-ll H) 

A MODA E A GUERRA 

Como em 1915, a moda européa está sendo fortcmcn~ 
impressionada pela situação bellicosa, que é a actual; os ulti­
mas figurinos de vestidos e chapêos inspiram-se em motivos 
marciaes. As capas especialmente têm caracter ni tidamente 
militar, em gollas altas, hombreiras ou dragona.s, cint urões, 
alam ares c fileiras de botões . 

Os cbapêos obedecem as mesmas tcndcncias; são capace­
tes i talianos, turbantes de lanceiros da India, etc. 
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REPRESENTANTES 
ESTABELECIMENTOS E R EPARTIÇÕES M ILITARES 

Gab. M. G. - Maj . Floriano Bray-
ner. 

C. S. N.-~fajo1· Alexandrino MoLta 
E. M. E . - Cap. Joaqtúm Dutra 
:\L M. F. - 1.0 Teu. R eginaldo de 

M. Runter 
D. P. E. - Cap. \Valdemar Souza 
D. C. - Cap. J anduy Toscano de 

Britto. 
Dir. Av. - Major Godofredo Vida! 
Dir. Eng. - Cap. Amanajás de 

Carvalho 
Dist. Art .. C. - 1.0 Teu. Renato0 

Pessôa 
Dir. M. B. - L o T eu. J . Duque 

Estrada 
Dir. Res.- Cap. D antou P . Beni tes 
Dir. Iut. G.- 1.0 T eu. Ruy Bel-

monte 
Dir. S. S.­
Dir. S. Vet. -
Dep. Remonta Barreiro- Cap. 

Onesimo de Araujo 
S. Geo. P. A. - Cap. Octavio A. 

da Silva 
S. Geo. Rio - Major Doemon 
S. SubsisLencia- Cap. Severo C. 

de Souza 
1.• G1·. Regiões - T eu . Geraldo L. 

do Amara l 
2.o Gr. Regiões - Cap. Gentil 

Barba to 
Q. G. da 1.• R. M. - Cap. Ame­

rico Braga 
Q. G. da 2.• R. M. - 1.0 Teu. 

Luiz B. Condado 
Q. G. da 3.• R. M.- Major Oscar 

B. Falcão 
Q. G. da 4.• R. M.- Teu. J ehovah 

Moraes 
Q. G. da 5.• R. M.- Cap. J. B. 

Rangel 
Q. G. da 6.• R. M.- 2. 0 Teu. 

Augusto Diniz de Carvalho 

Q. G. da 7.• R. l\I.- Cap. 111. 
O'Reilly de Souza 

Q. G. da 8.• R. l\I. -Cnp. l\1. 
Mendes de Moraes 

Q. G. da o.• R. M. - Cap. Paulo 
P . Dutra 

E. E. M.- Cap. Pedro Geraldo 
Dir. E. n.rmas- Cap. Üs\\·aldo 

Motta 
E. Inf. - Cap. Jos6 Adolpho Pavel 
E. Cav.- 1.0 Ten. Sylvio Alves 

C a tão 
E. Art. - 1.0 Ten. J. H. Dutra 

Ramos 
E. Eng. - Cap. Luiz Bettamio 
C. I. T. -2.0 Ten. Milton R. Vicim 
E. Technicn-Cap. Pompeu i\Ionte 
E. Av. l\1.- Cap. Jorge G. Ramos 
C. I. Art. Costa- Ma.j. J. Bina 

Machado . 
E. Int.- Cap. Aquino GraDJa 
E. E. Ph. E. - Major Raul Va~­

concellos 
E . M. - 1.0 Teu. Itiberê G. Amaral 
E. Vet. E. - 1.0 Teu. Wnldemar 

C. Fretz 1 'b' 
C. A. Sgt. In f. - 1.0 Teu. Ta ti 1o 

de Araujo . 
C. M. R. J.- 1.o Ten. Celes10 

Braga. 
C. M. P. A. -1.0 Ten. Saul F. P~ns 
C. M. Ceará- l.o Tco. Benedito 

F. Diniz 
Fab. P. S. F. - Cnp. Osmar P<?~s 
F. P. Estrela - 1.0 Ten. Sebastiuo 

Conceição 
Fn.b. P. Inf. - Cn.p. Antonio de 

Britto J uoior 
Fn.b. P. Art.-
Fa.b. M. C. G.- 1.0 Ten. Haroldo 

Pradel de Azambujn.. D 
Ars. G. R. Grande- Lo Ton. a-

niel Balbão 
Corpo Fz. Navaes- Ten. Gandi-

do da Costa Aragão. 

T ROPA 
Infantaria 

1.• Bdn.. I.- 1.0 T eu. Antonio B. 1 2.• Bda. I. - Cap. Hildeberto V. 
Moreira de Mello 
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5." Bc.la. I. - 2.0 Ten. Pedro L. de 
Almeida 

7." Bda. I.-Cap. Armando C. Lima 
Btl. Gúardas- 1.0 Ten. Aymar 

de Lima 
Btl. Escola. - 1.0 Ten. Eduardo 

R. Vieira. 
1.0 R. I. - Cap. Souza Aguiar 
2.0 R. I. - 2.0 Ten. Oscar J. Ban­

deira de MeUo 
4.0 R. I. - 1.0 Ten. Paulo A. de 

Miranda 
5.0 R. I.- 2.0 Ten. Francisco A. 

Galvão 
Il/5.0 R. I. - 1.0 Ten. Luiz G. Va­

lença de Mesquita 
III/5.0 R. I. - 1.0 Ten. B. Maciel 

:\L Oliveira. 
6.0 R. I.-Ca.p. Ary Ruch. 
7.0 R. I.-Cap. Gilberto V. de 

Carvalho 
8.0 R. I . - 1.0 Ten. Ca.ndido L. 

ViliJ.Is Bôa.s 
l/8.0 R. I. - Cap. Felicíssimo A. 

de Aveline 
9.0 R. I.- 2.0 Ten. José Placido 

Nogueira. 
I /9.0 R. I. - Ten. Edson Vignoli 
10.0 R. I. - Cap. A. J. Corrêa da 

Costa 
}'l,o R. I.- I, o Ten. Luiz de Faria 
12.0 R. I.- 1.0 Ten. Atila Barroso 
13.0 R. I.-Cap. E ugenio F. Ca­

saes 
14.0 R. I. -1.0 Ten. J . C. Albernaz 
1.0 B. C. - Ten. Araken Araré 

Torres 
2.0 B. C.-Ten. Mareio de Menezes 
3.0 B. C.- Teo. Moacyr L. de 

Rezende 
4.0 B. C.~ Cap. Carlos Coelho 

Cintra 

5.0 B. C.- Cap. Dr. Oscar Vouzelln 
6.0 B. C.-
7.o B. C. - 1.0 Ten. Darcy Vignoli 
8.0 B. C. - Ten. R.amão Mcnna 

Barreto 
9.0 B. C.- 1.0 Tcn. Domingos 

Jorge Filho 
1Q.o B. C. - Cap. Ernesto L. Ma­

chado 
13.0 B. C. - Asp. Heitor Vascon­

cellos 
14.o B. C.- Cap. Risoleto 13arnla 

de Azevedo 
15.o B. C.- Cap. H . A. Caslello 

Bra nco 
16.o B. C.- 2.0 Tcn . H ildebmndo 

de Azevedo 
17.o B. C. - Cap. Armando Lus-

tosa M . Barroso . 
18.o B. C. - Cap. J. R. de ArauJO 

Sobrinho . 
19.o B. C.- 2.0 Ten. Augusto DJ-

niz de Carvalho 
2Q.o B. C.- 1.0 Ten. Mario de C. 

Lima 
22.o B. C.- Cap. Leandro J. dn 

Costa . 
23.o B. C. - 1.0 Ten. ~Iurlilo B. 

~Ioreira 
24.o B. C. -1.0 ·Tcn. A. Collarcs 

Moreira 
25.o B. C. -1.0 Teu. André Mon-

teiro . . 
26.o B. C.-Cap. Etmdes C. Rou1lll 
21-.o B. C. - Cap. Mado S. Ma­

chado 
28.o B. C.- Ten. J. B. Carmc!lo 
30.o B. C.- Cap. Frederico i\Im­

dclo Monteiro 
31o 13. C. - 2.0 Tcn. Helio A. 

Mello 
Contg . de Por~o Velho Co.P· 

Aluizio Fcrr01ra 

Cavallarla 

Q. G. da 2." D. C.- Cap. llochc 
Pulchcrio 

5.• Bda. C. - Cap. Lelio R. Mi­
randa 

Q. G. da 6.n Bda. C. - i.o Ten. 
Edson Condensa. 

R. Andmde Neves -1.0 Tcn. Syl· 
vio Alves Catão 

l,o R. C. D.- Cap. Cyro R. Re­
zende 

2.o R. C. D. - 2.0 Ten. José P. do 
Oliveira 
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3.• R. C. D. - Ten. Alvaro Vieira 
4.• R. C. D. - Ten. Humberto Pe­

legrino 
5.• R. C. D. - 2.• T en . BeUarmi-

no J . de Mendonça 
1.• R. C. I. - Ten. Mario Pantoja 
2.• R . C. I. -
3.• R. C. I. - Ten. J olio C. Gui­

marães 
4.• R. C . I. - Ten. Agcnor Me­

deiros Mar tins 
5.• R. C. I.- Ten. Alvaro O. Cat·­

doso 
6.• R. C . I. - Cap. Francisco A. 

Rosne 

7.• R. C. I. - Cap. Armando Ro­
lim 

8.0 R. C. I.-Cap. J osé T. Arruda 
9.• R. C. I. - Cap. Lelio R de 

Miranda 
10.• R. C. I. - Ten. A. de Lima 

Mendes 
I 11.0 R. c. I. - Ten. Celso JVIon­

teiro 
12.• R. C. I. - Teu. Carlos Braga 

Chagas ' 
13.0 R. c. I. -
14.0 R. C. I. - Cap, Ary :'l{nchn­

do Alves 

Artilharia 

Grupo Escola-Ten. Ernesto Geisel 
1.• R. A. M. ~ Ca.p. Edgard M . 

Portugal 
2.• R. A. M.- 1. • Ten. llton Fon­

toura 
4.• R. A. M. - 2.0 T en. J onathas 

P. Lisbôa 
5.• R. A. M. - 2.• Ten. Zair de 
Fi~ueiredo 

6.• R. A. M. - Ten. Louriva.l 
Doederlein 

8.• R. A. M.- Ten. José O. Alves 
de Souza 

9.• R. A. M. - Cap. Arthur da 
C. Seixas 

J .0 G. A. Do. - T en. Celso Ara­
ripe 

2.• G. A. Do. - 2.• Ten . Leandro 
Monte Alegre 

3.• G. A. Do. - .1.• Ten. Octa.vio 
M. Pessôa 

4.• G. A. Do.- Ten. Waldemar 
Turolla 

5.• G. A. Do. -Ten. Henrique 
M. R. de Mello 

1.• G. O. - T en. Francisco A. 
Gonçalves 

2.• G. O. - Cap. João D . da Fon­
seca 

3.• G. O. - Ten. Eduardo Barros 
R. Mix. A . - Cap. Ascendino J. 

Pinheiro 
1.• G. A. Cav. -

2.• G. A. Cav. - 1.• Teu. Alberico 
Cordeiro 

3.• G. A. Cav. - 1.• Ten. Jor~ 
Cezar Texeira 

4.• G. A. Ca.v. - Teu. José de ;\[. 
Molll".1o 

5.• G. A. Cav. - 1.0 Ten. Edson 
Figueiredo 

6.0 Gr. A. Cav.- Cap. Lelio R. 
• de i\[iranda 
Font. Sta. Cruz- Teu. Antonio 

Sá B. Lemos Filho 
Fort. S. J oão- Teu. :'11ic:lldas 

, Col'rêa 
Fort. Itaipú-Ten. Henrique Mn.u­

gini Junior 
Fort. Obidos- Teu. Raul A. dos 

Snntos 
Fort. Coimbra -
Fort. Copacabana- 1.• Ton . . \r-

thur N. i\f. de Souza 
Fort. Duque de Caxias­
Fort. de São Luiz -
Fort. Tmbuby- Cnp. :'lloacyr de 

Faria 
Fort. Marecha l Hermes ­
Fort. Marechal Luz -
Fort. Marechal Mouro ~ 
Fort. Lago - Ton. Amer!Co F. da 

Silva 
Bia. I. Art. Do . - Cnp. Leandro 

J . da Cost.a. 
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Engenharia 
Unidade E scola. 1.0 B. Pnt . - 2.0 T eu. Edgard So­

tér da Silveira 1.0 B. Trans. - 2.0 T en. Eduardo 
D. de Oliveira 2.0 B. Pnt.- Cap. Aurelio de 

Lyra T avares 1.0 B. Sap. - 2.0 Ten. José N. 
Paes 

2.0 B. Sa.p. - 1.0 Ten. Sebastião 
V. Moraes 

3.0 B. Sap. - Ten. Luiz P. Pessôa 
4.0 B. Sap. - Maj. Abacilio F. dos 

Reis 

1.0 B t . F. v.-
1.° Cia. P. T err. - Ca.p. Ladislau 

N. de Azevedo 
6.• Cia. P. T err.- Ten. J os6 C. 

Morganti 
Aviação 

1.0 R. Av. -Ten. Oswaldo C. Lima I 4,0 R. Av.-
2.0 R.Av. - 5oR Av-
3.o R. Av.-2.0 Ten. Brigido F. Pará · · · 

Reserva 
C. P. O. R. 1.0 R. M. -Lo Ten. F . P. São Paulo - Major J osé 

Nelspn R. de Carvalho Maria dos Santos . 
' C. P. O. R. 2." R. M. _ P. M . da Bahia- Ten. Cel. Plu-
c P O R o R M ladelpho Neves 

· ·. · · 5. · · - Lo Ten. Cont. P. M. Bahia (Uáuá.)- Ten 
Lwz M. R. Valença José F ernandes Vieira 

P. M. Dist. Federal - Major Joa- F. P. do Espirito Sa.nt.ó- M11,jor 
quim Miranda Amorim Manoel Henrique Vilú. 

FUNDACÃO OSOF<IO , 
RUA PAULA RAMOS, 16 
S a nta Alexandrina- RIO DE .JANEIRO 

, COLLEGIO-LAR 
INTERNATO- SEMI- INTERNATO- EXTERNATO 

CURSO SECUNDARIO 
CURSO VOCACIONAL - CURSO PRIMARIO 

(Sob fiscalização da Instr~ção M unicipal) 
CUR~O DE ENFERM AGEM E PUERICULTURA 

(Programma e Diploma da C. V. B .) 
CURSO DE CULTURA PH YSICA 

(Progra.mma e Diploma do Depar tamento Feminino da Escola 
de Educação Physica do Exeroito) · 

CURSO DE SCIENCIAS E ARTES DOMESTICAS 

INFORMAÇÕES E PROSPECTOS MA SECRETARIA - TEL. 28-4111 e 28-3755 


